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O C a b u ç ú 
Combinado o plano dc res taura-

ção financeira da Companh ia Meca-
nica, entre esta empreza c os dois 
magnos secretários do governo esta-
dual, tornava-se necessário obter u m 
ins t rumento dócil que o realisasse 
prat icamente. Hsse ins t rumento loi 
o joven engenheiro I'acs I .eme, espi 
r i to moderno, cheio de theorias auda-
ciosas, verdadeiro revolucionário cm 
matéria de engenharia sanitaria. Mui-
to moço ainda, com mais inexperiên-
cia technica, talvez, do que juventude 
physica, o sr. Paes I.eme agarrou a 
occasiito pelos cabellos. N' io mediu 
a t remenda responsabilidade com que 
o ia sobrecarregar o governo pau-
lista : lembrou-se apenas de que ia 
ser o director oflicial de obras que, 
ao seu espirito imponderado e fanta-
sista, pareciam destinadas a da r - lhe 
for tuna material c renome entre os 
mais famosos prolKsionacs do mun-
do. 

Ardente de ambição e de ousa-
dia, sequioso de glorias, ávido dc 
estadear a sua orientação perante 
os centros scieiititicos, preoccupados 
com os problemas da hygienc cm 
seus dillcrcutes aspectos, s. s. accei-
tou o encargo que o governo dc 
S. Paulo conimet te ra , antes .1 su.i 
iutil vaidade do que .1 sua compe-
tência real. 

Mas começou errando ridicul. -
meute , desde a picoccupriç.ío cm re-
fu tar o parecer de especialistas n o -
táveis, contrários .í captação do Ca 
buçú, até ;í orgauisaçio dos orça-
mentos destinados ,i execução des-
sas obras. 

O engenheiro Paes Lcmejj iesi tou 
em fixar, de u m modo definitivo, o 
custo provável das obras que iam 
ser cfTcetiiadas sob sua immcdia ta 
direcção. listava elle t io certo d " 
que t inha que fazer, dos trabalhos 
que tinha de realis.ir, que, depois 
dc ler adoptado u m orçamento de 
. | .79 . j .278S2j^ , conícccionou uni ou-
tro que não excedia dc 7 .000 con-
tos, mas que foi, em seguida, ele-
vado a 7.700 contos, conforme as ex -
pressas declarações de sua ruidosa con-
ferência no Club de Kngcnharia. Pare 
ce que este ul t imo orçamento, após o 
exame tcchnico do local e o estudo 
meticuloso de todos os detalhes do 
maravilhoso plano de abastecimento, 
devia ser definitivo, sob pena dc 
prejudicar o critério scientiiico do 
profissional que já tantas vezes m.:-
dara de opinião cm assumpto dc ca 
racter tão r igorosamente positivo. 
Pois assim não aconteceu. O enge-
nhei ro Paes L e m e mudou mais 
uma vez dc parecer c al terou para 
menos o seu u l t imo orçamento. J.í 
não eram precisos 7.700 contos. 
Quinze dias não se haviam passa-
do ainda sobre os dados o r ç a m e n -
tários apresentados na conferência 
do Rio, c o director d j s obras n o -
vas do abastecimento fornecia á 
imprensa novos dados, pelos quaes 
essas obra> custariam economica-
mente a bagatella dc 5.000 contos! 

O r a , s imilhante fluctu.içâo dc 
>d as, não podia abonar, de fôrma 
alguma, a circumspecção do juvenil 
engenheiro. A pr imeira base para a 
execução de uma obra qualquer é o 
seu custo cffectivo, calculado m a t e -
mat icamente sobre o piano cm que 
foi cila previamente decalcada. I iu- ' 
t retanto, o engenheiro Paes Leme 
não sabia, ao certo, a quan to mon-
tariam as obras do Cabuçú, no mo-
mento cm que toi, pelo governo dc 
S. Paulo, investido dc sua dirccçío! j 
Mas que motivo teria o director das | 
Obras Novas para, dentro de i j 
dias, repudiar o orçamento de 7 .700 ' 
contos, apresentado ao Club dc L11-' 
genharia , oifcrcccndo aos o rgams jor-1 
nalisticos um (íovo orçamento limi-1 
tado apenas a 5 .000 contos? L ' que 1 

tia imprensa (oi demons t rado que a 
adducção do Cabuçú custaria aos; 
cofres publico? mais 400 e tantos j 
contos do que a elevação do Tietê ; 
e que ao passo que aquelle rio só 
poderi fornecer 43 milhões de l i -
tro* dagua em 24 horas, este, cm 

. lira preciso, portanto, justificar, 
pela necessidade da economia, a pre-
ferencia d u m a outro. O povo não 
deixaria de e s t r anhar , com toda a 
justiça, que se despendessem mais 
400 contos n u m a obra que devia 
fornecer menos agua do que a o u -
tra. Dahi a rcducção, toda apparen-
te, do o rçamento do Cabuçú, cujas 
obras, segundo aflirmações, não com-
provadas, aliás, do seu illustrc dirc 
ctor, já consumiram cerca de 4 .500 
contos. Tacs obras, entre tanto , a in -
da estão mui to longe dc seu te rmo, 
e, m e s m o quando terminadas, não 
corresponderão aos sacrifícios i m -
postos ao vexado contr ibuinte p a u -
lista. 

repartição" do Diário Official, mandando 
publicar 0111 outra typograpliia o relato-
rio da Secretaria do Interior, da qual 
depende o mesmo Üinrio* 

À ão <-

A gaiata mensagem fjue o cacique mí r 
deita tabuocara apresentou este ,111110 
aos ];,-cursos da opcr-.-ta li-^islativa, foi 
tainljcm imprensa f i ra daquella repar-
tição, facto que nunca fie deu at^ hoje. 

K' 1, in clara a cui-.a. O Diário Ofji-
iial c.stá com a olTiciua de obra* con-

Traças ^Troças 
C < i c o ^ r i t ] ) l i i i i M e d e i r o s 

Recebi a carta que abaixo publico, 
respeitando a syntaxe e a orthographia : 

«íil. sr. fjanreiiie—S. Paulo-22 cie Ju-
lho-1907.—(Juem escreve esta, atordoado 
com o» afazeres que lhe dá 
do que vive, não tem tempo para ler 
dos jornaes senão o resultado das lote-
ria*, com o tilo dc saber pelo íinal do 
1." prêmio qual o bicho que sahiu, pa-
ra prestar contas á freguezia. 

Por essa razão não c de se admirar 
que não saiba do movimento que vae 
por este mundo. 

Montem estava o dito, isto é, eu, no 
meu eseriptorio, na luta de todo o dia, a 
fazer minhas listas, socegado fia minha 
vida, quando me entrou pela casa a den-
tro um meu compadre e collega dc pro-
fissão trazeudo-inc um artigo de um 

demnada, embora os governos tran a- tos 
o mr 1110 o aotual tenham empregado 
bom dinheiro, poudo-a á altura do com-
p e t i r a m qualquer outra. 

Mas está condemnada; ha de ser ex-
tineta, custe o que custar, pois manda 
quem pôde. 

O plano para esse fim f- patente, 
O governo, ao envez de mand.tr para 

lá, cotno £ dc direito, os trabalhes do 
cuja iinpr- .são ne«:e sita, eu via os para 
os protegidos daqui e dali, como já tem 
feito. 

Ora, é forçosamente logico que, se es-
• a repartição não recebe mais trabalhos, 
é iuutil, dahi a necessidade indeclinave* 
de cxtiuguil-a. 

Nessa occa ião, um sr . deputado e 
propriftai io duma empre-a ' jornalística, 
que anda lia muito tempo á coca, dc 
olho fito nesse arranjo, applica 

trabalho j P«'sinhos e etc. e tal, e açambarca ioda 
a pepineira. 

l%ste .»>r. deputado <5 tão querido que 
talvez, tenha de mão \n ijada os machi-
nismos da oíli ina de encadernarão do 
Diário» 

K e-tá contada a historia, que, cm 
synthese, se re-.ume na seguinte projiO-
sieão—6 mais um osso, para nova bOv, 
ca. 

CMca k Gamara de consumo c 11a mídia, correndo em 
no-.s.o mercado o preço dc ,"t «obre o 
'yp^ 7, não sabemos como terá. de mi 

compreliender que o 4.* delegado, 
suspeito, não podia ter a incumbên-
cia de lazer as novas diligencias. 

H c n a i l n 
De/esete ! , . . Ap»na-i >r,esete lycur-

£os responderam í Chamada. Us demais 
brilharam peta ait.;cn:ia... A sessão não 
teve o mínimo internuie, correu mono-
loua, fria» entremeiada de bocejos pro-
vocados pela leitura do expediente, as-
siin recheiado de maieii.i Insoua, fri- r a Inconccbivcl, SCm u m a sombra dc 
voia, banal : ' escrúpulo, não teve pejo de adultc:.!.' 

Oflieio do secretario do Tnte- as p r o v r . colligidas lios autos. ESSS 
rior, com reíer.-iu i 1 aos decre- ! , . , 
to» 1.450, i e 2(, de Março j | autoridade, em seu relatorio, a tu-
1.402 b 1.4c-, d- 22 <ie Abr i l ; I n j o u - s e ' a na r ra r os factos, como 

mostrar-se d igna da confiança que lhe j cila de base para a formação da cul-
depositara c. governo ? Se não púde : pa ? Logo, as diligencias poli; iaes, _ ^ 
dominar o cco i smo não o ccn .irem. 1 ordenadas pelo sr. Wash ing ton Lu:,:.! , l a v « a lavoira oom encargo» que lli« 
n . . .  b . , . ! r • i«»am na razão de 5') (1in O chefe da segurança é que dev;a, tiveram por fim único mostrar que o a s i i l l ) q u e s e i > r o c ^ r x s a l v a r a u . 
desde logo, sem qualquer suggestão, 4"* delegado não errara, l i ' na tura l 1 v o i r a d u «-rUe economíca que de ha mui-1 1 ' ' - „ . „ 1 / j 0 " assoberba, ao mesmo tempo oue 

que o chefe da segurança es te ja s a - ; f i i : f u n d a „ p O L .o l v n e , l t o ,,„ B J„ , c '0. 
tisfeito. Solidário com os actos dc 11110 :S ';/ , JS,C possível concil ar -emellian-
seu subalterno, previa que esse subal 

O dele. -.Jo, com u m a dcscnvoltu-

tes id^a1^, 
Em um 

1.411, de ISi 
deste anno, d. 
Manoel do par 
dr«s, Muttào e 

tdcui, ideai 
cursos inte-j 
palidades 
Bonito - IV . 
mo av.iimp. ; 

Parecer ilj 
tiça, opina.li 

tie Junho, todo® ., . . 1 - i 
1» Camaraá de S . »"c convinha, para most ra r que João 

Kio daa P c - : Adolp':o se matara . Q u e r e m algu-
mas provas ? I ;ra'icisca Ferreira 

110 dia da morte de -.eu 
t inha ido passear ao collc-

I c.111 um paiz novo, cta nclalinente 
tc rno , immere :edor d o e r-.;oq ce--cr- a ^ r ' r o i a , como o nosso, t n -oqueapro-
„ .1, ... , , r, . . ducção do caf.' iiUrapussou os «eu» UinU 
CC,havia de dcsallroiltar,posto que d c ' t e » , determinando Mina crise.,!!.., afinal. 
modo ve-ator io, a h o n r a d a policia, ! k e v a e tornando incomparave.', não Ua 

. ' | o e s r com impo&toa sobre iraposcoi, oa 
compromet t ida ]>elas immoraudadcs a golpe» financeiros qne salvarão a t w 
que el!a própria prat icou. ^ „ . 

. . 1 1 i i agora tem cila sido aupravada, 
11a cerca de du.u - emanas, o ene- | romo acaba de succeder cum o fracas-o 

1 a^.ira 
'-•'.ativo 
- p. :.is mimici- Cardia 

1 'ij-;.cir -'»a, Hio • . , 
:e, «obre o me.-1 mar idc . 

. . . . glo Si 5o. ao de jus- I , . . . . . -pl •iç.to Cf. SC1I 
( ) 

relatorio, 
delega .0, porem, etn 

quiz dar a entender 

fc da segurança publ ica . sc a m e m o - d o Convento; daqui por deante, ta 
- : I' "r , porque, cerceada a cqiorta.-ão 
íte!, ordenou, a 

anto 
- qiortação do 

r eque r i - ! ' . a f é , tanto perderá a lavoira, romo o 
men to dc parte interessada, que se J-S,a,1"> sem que ao men s se pos»a con-

r:a no-. 

fize.se um segundo inquéri to. O sr. 

euera as primei-
projecto n. 43, de 1903, da Ca-1 que o infeliz negociante esperava a I ras. Julgou-a, de certo, suspeita. 
mara, autor:-.ni''-, o executivo i , , . , ., 
a conceder ao professor Joa- j v o l u d e --'-1 mulher , para suicidar- Comprchcndcu que cila teria í n t e -
quim Antonto de iirito, .to gru-1 çc>- . \ i a s 0 q u c c n c a f f u m a est.i cm | resse de f i rmar as sua; conclusões 

, anteriores. Se foi este, na verdade, 
o motivo que o de te rminou a es-

tar com a .elevação do- preços. 
Í-. povo.:-v o solo.anuiquiiando o cafi*, 

\Va>!iiri! 1011 I.uiz nâo qui / de ; riar, '*!!!" r '"l , rc»<;t , la a u>etad« da Íoríuna pu-
' , dica, cm um pai/, com uma circulação 

p.K.1 ,1s novas d t l t g e n j a s , a 111c -ia dl- - te mil contos, com uma população 
autoridade que nrorprlom i nrimei-1 d e v ' " l e «nilhões dc habitantes, caben» 

I>o escolar i' M try-n.iriai, um 
anno do licc 1 imen-
tos, para tr^' 

desaccordo cc a o que i lh rmaa 
va, mais d i rcc tameuté iuteressada,por 

'.<j, I< -, a cada 11111 3ô$0 );J ! 
Não, não (• po,-ivel ; não a-reditamos 

que e.-.se estado <Ie coisa-. iK."dure e rtiui-
to menos <j11 • • pr -val ça simiilhante re-
gimvu atrophiante e de resultados mais 
que Megativo.H, como di/.em claramente o 
e .tado precário das nossas praças !n 

K*i;ottado o expe.i >iite, e distribuído. t c - $ j í o indigi tada cúmplice de ho- colher outra autoridade, porque n ã o ' „ * 
Os papeis as coiniui. jea respectiva , os 1 . . . . ' , 1 , , , ( J ./oiiiwií <?•« Ihbnls acha muito inte-
lycurgos a P P r o v a n « Al tamente , va- l n I c l d l ° - C o t c l e m o s ' para proval -o .o j teve o m e s m o louvável escrupulo I rcwaute^a exposição em Pari» dos tra-
lios nareeeres «hanW.an-io «.n «.«liHa que d i « e & autor idade pul:c:al e o q u e com o segundo inquéri to da r u a Ma* I ? a l " ° s . d o !,r- Ângelo Visconti, pintor l ios parecerei, aban lutando em seguida | ( l u c 

cathedras, «pie readquiriram o aspe- j di- se a viuva. D.-se a viuva que, aocn-

Kxi^lcm, ne.ita capital, fabricas que 
usam hlios falsos nos seus produetos 

. . ,e assim o-> remettem, em grandes quan-! jornal, em que se premedita um atten. ' . , . I | tidades, para o interior. 
Ha tempos, alguns agentes flscaes fi-tado que muito directamente me fere 

que bastante me revoltou. 
Esse 6 o caso: 
O dito meu compadre, que dad0 

nas horas va^as a negócios t!e jjratu-
tnatica e p »litica, trazia-me a noti %:;: 
^da 110 tal j'ornal, de que um sr. Me-
deiros, do Rio de Janeiro, estava tra-
balhando para retirar da grammatica a 
lelra a<já. 

VCu, como o senhor verá abaixo pela 
minha a s s ina tu ra , fui baptisado com o 
nome de Antônio Agapito de Azevedo ; 
se me tirarem, pois, o ,«'», flv-*trci «ti-
do Aatonio Pito Azevedo ; amanhã^ por 
mal dos meus peccados, entende o tal 
sr. Medeiros de acabar, por exemplo, 
com a letra v: c fico eu sendo Antonio 

z ram pescaria grossa c apprehenderam 
pr<jdueifir; com estampilhas falsas do im-
posto de consumo. 

Apprehendcr e multar foi obra de um 
n6 momento, sendo uma coisa cotise-

I queiicia loi.ica da ou ra, segundo reza o 
! decreto 5.890 do 10 de Fevereiro do an-
I no passado. 
j Oa autos de multa, que representam 
J avultadas sommas, foram enviados á de-
I legacia riscai, que delles tirou cópias e 
as remetteu ao juizo federal, afim de se. 
tem in.^t.aar.Ldof. uw inoucunt. vi 
que no caso coubessem. 

At.<5 aqui foi tudo muito bem e muito 
de accórdo com a moralidade c a lei. 

cto fúnebre dc lapid ombrias. . . 

Vinte c o i to ! . . . Mais um que fosse 
e teriamos o 20 para honra e gloria do 
viu por a parlamentar. I * ra compensação 
os 2H estiveram a i ' j , ú cautorola do 
expediente, pelo cirç :-;»..-oto e grave . 1 • #.. p(.r certo, de cfjKtn 
ar. Nogueira Martins : • a Q d e s c e r d o v e l _ t 

Oflicio do 1.'- secretario do . . . . , , , . 
Senado para, ser de novo snb-1 J ° í ° Adolpho] de pt na sacada d' 
mettido, a d%.i â . c votarão jauvllu 

A coutradicíào e manües ta . A viu 

tr.ir em us i casa, de vol ta do colie ".o 
S..i'i, ojiJo o lhou pára a -acada e, por 
i - i i , ir''/ j. ifr dt.C' o mando 
rdi sc uchwi )! i occaS'-.'0 >. 
qt; rto dele ido dc->:iicut>.- a v. . .1 : • sol, a 

: ditada 

r a n h i o r Sc o tive 
mais. que a ju ' :.t, os indi 
autorc-s da mor te dc Jo.5<. 
M :s, c . i ii is t e r 

O . toridade qtie patenteou, 
.ia narc 

i tça publica, prej 
denunciados. 

aprovei tar iam, 
it.tdos ' 

Adolpho. 
i por au . 

1 i/. d j 
Hl prej n - ) 

Hr-i.- ! 
• U.W.. ( 

brasileiro. 
o ./>'<> rii'<l q u e Y>con t i rcal isou 

uma engenhosa synthesc 110 seti patino 
dc bocca pintado p.tra o thcairtj Mu«» 
cipal do K'io. Vciu- nellt: upos 1 

coordenado.-., repie entaudo 
da inlluencia das artes 
yão. 

O teclo do me 
cr:*.ico do .hj 
ter-' vsaní'-' 

cto jue au-
posto.-: 

que foram c devem sempre ser contra 
Pito Azedo, e, desta forma, elle d capaz ()S f.^Uiticadores e os defra udadort> da* 
de me trocar o nome todo, com 
de forma alguma me conformo. 

Já tentei fazer combinações com todas 
as letras e o meu nosue sem agá sahiu-
mc l^go por começo um Apito; deses-
perei com o negocio e é o motivo por-
que envio ao senhor esta carta protes-
tando. 

Já me dirigi também a um moço que 
<5 doutor, delegado e meu fregttez, se 
nada conseguir, acceito o concelho do 
meu compadre ; proponho aos meus col-
legai, que são muito unidos e todos po-
derosos, que façam passar o tal sr. Me-
deiros á posteridade, com mais um >• 
no nome. 

Não entendo muito destas coisas de 
letras e grarnmaticas, mas o meu com-
padre, que 6 trunfo nesses negocios, te-
ve suas razões para asaitn me aconse-
lhar. 

Contando que o sr. publicará o meu 
protesto, ofíereço-lhe os meus prestiruos 
como—Att.u Cd.' e Obrd. — Antonio Aya' 
pito de Aimcdo »» 

í i l l c I rendas publicas. 
Dahi per deante, porém, o carro em-

pacou, pois, atd hoje ninguém viu tacs 
processos c nem se sabe quando serão 
iniciados, apesar rio longo tempo decor-
rido sobre a grossa patifaria descoberta c 
provada pelos agentes fiscae ;. 

Dc forma que, a ser assim, vale mais 
a pena usar se lios falsos, para os 
quaes 6 certa a impunidade, do que ser 
negociante honesto e sério, que afinal 
na luta descgual com os falsificadores, se-
rá nece-aariamentc vencido. 

K dizer que o sr. David Campista (• 
um arrecadador feroz, como elle . e chri -
mou ! 

IJois, mande arrecadar essas multas, 
que rcalisará dois proveitos num sac-
co: augnu ntar a receita e garantir o 

na Camada, *'o ; 
tori^a a coníl: u -r 
policiats na e.ipital ; 

Petição de Jori/jtiim Pereira 
de Macedo • ,e : nçl > de im-
postos e coitre-^são ;io praso dc 
doze anno , para explorar a i»i-
dustria dc hr. v.i matíe em ter-
renos dcvolm-'. i tm;uicijii .-
de Cananéa e Xiririca. 

A seguir, «t asson . una lime a j -
provou, a pedido do sr. Antonio M .rca-
do, o adiamento, por horas, da di -

R l •ST j • 

va couta que ,i!o viu o marido, a- i j i ; m cr 
do 

ri ao a 1 ti r 
A 

íia 
at 'o t u , t 

' ' i fri-
« , t,-.i 

coliegio 
contrario, 

viura o viu d e p é u a s ac . . da d a ; a -
r | da //. hi I 

nella. O delegado, pois , procurava bum < 
in . i iuur que J o i o Adolpho, cor.i a ' h ' 

a 

• n Pari / , 
. a travessia do 

•iiero o nadador 
que gastou na travessia 

iimar que 
.ié.i sinistra liri.lir, leto en 

CS!Vj 
t.ir-sJ, .1 | miilncr para 

cussão única das entendas do Senado ; m^orid uic C 'ld"i\ " > l 
ao moralisador projecto da Camara di .- 1 

. , i tencao ü 
pensando a habilitação em concurso 1 habilibii 
para as n nne. cs de 

adulterar a 
descrever • • ' • • J ^ 

Também foi una-''"premente approvada j \] ' ^ 
ir.ciicaçáo co J'' *»c M--.->quita auto 

risando a mesa a providenciar sobro o j .t 
magno problema do contrato da publi- ; 

cação dos debates, que tanto intere-sa ' 
aos orgams especialistas nosso serviço-
siuho commodo e bara to . . . 

O sr. Veiga Filho, ainda n.to de.^illu-
dido de que os bons e-'i»'•,-; s muit 
concorrem para o aproveitamento d< s ^ cor r t ol 11 O seu m r i d o con- I ; iPi' : i rc< "• , , m condemna.-io á demen- I 
alnmnoa noa eatabeleclmentos dc ensino | ' . * . Itação» o qual se vô caminhar para o teu 

ver iv.i na turr f mente, lia-.) tendo c :: j tr.sti- imo fim, com a consciência luci 
cila a mw.r dL<-li- :><>, C não lhe dis,:.ua, até ao derrade ro vasquejar d 

, j razão. Certo, c>se <'spectacul - na » pod 
dirigindo qualquer palavra que a pU- , levantar uma platr.i, e • portador, d 
cies e mag ai 

io em 
juiz -, de direito. as 

a sua iti-
provas, ao 

">cs de João Adol-
" er vol 

comi 
nem íalta c 
p -vas de ib; 

ries 
a pt 

110 

45 minutos 

4, 

-.egundo.i. 

cm e 

t a l 

tou ÜC | -
l I 

,1, 

quando a mui 
Kela ta* o ú.icf c 

uva: "Foi - l i ie , por certo, 
ide surpresa, ao d ^ c e r do bonde, 

.» ^ d. A 

tam uma j 
o s e u espi 
philosophica das conc 
t l i e at r i s t a n o r u eg u e /.. 
6 o as ombro que nos 

:><;ía impassi 

ama 

u* e não ( 

,'ador cf/'icentra , 
intencionalid i'.le ! 
ções do rrande 

V< se tal não . 
s deixa pregados '1 ' 
ibiliriade com que • 

o - • -« p sy. : 
rbidamonte pas.-.io- ! 

publi 

marido, de pó na sacada da ja 
nella, com ajuc/h '.Ihrtr J ra do cw 
muni) . Ora , a viuva desmente, sem o 
querer, a autoridade. 

ps 
.-f -pinha 

chico, um d 
nal, u m a ab> 

(ju .121 n ã o sentiu c a 
dorsal ao as i s t i r á re;.res- n t a ç ã o <Y n :. 
l.yp'Cfrnh p e l a troiiji S . i v n i ? A q u - . l e 
j.obre (Jr. rdão, que nos deu o np tave l 
ac tor i tal iano, envolve-nos a alma. n u m ne-
voeiro tragicamente frio de desesperança 

A o CllC:;ar dc I q U ( . l embra o g em que o .• 

do Estado, propo/, cm estylo rajiido c 
fácil, desatavia.do de panti K h literarias, 
a concessão de prêmios á Escola Agri-

1 
| comm-.-rclo honraoo. 

1 y veso antigo di/er mal dos frades, 
s e m p r e q u e s c l e m b r a m d e fa lar nelles . 

Nanja eu que amo, acima de tudo, a 
{justiça e gosto de rendcl-a a quem a 
merece. 

Chegou a occasião de dar provas de 
jue assim penso e sinto e vou datulo-a 

de bom grado. 

sado, cin continuo contraste 
saria nova e elegante. 

Escrev. íu-me horrores contando-me o 
que soffrem os infelizes gttardas-civicos. 

Os pobres homens, que só pela força J,. p rompto, jubiloso 
da necessidade se sujeitam a tal empre-
go, são ainda forçados a supportar pri-
vações e injurias. 

Se não fazem continência frane. a,, 
chefe da Segurança ou a qualquer ou-
tro figurão da miliria, por descuido em-
bora ou distracçao, tomam prisão a pão 
e agua. 

Sc a um pr- o prestam mínimo ser-
viço, como o de dar um copo d'agua, 
são pre os porque quebraram a incom-
municabilidade. 

Karo é o guarda civico ;ue não tem, 
de desconto, uns quinze dias no dimi-
nuto soldo, a que tem direito. 

Queixam-se outros que não basta e -
tar doente para baixar ao hospital : pa-
ra que o consigam é preciso dar o clás-
sico pourhoirc. sob pena de fazerem o 
serviço, ainda mesmo que estejam do-
entes, e isto com o respectivo desconto 
do soldo. 

Ora, estes abusos, que minuciosa-
mente rue foram relatados, constituem 
uma anomalia, que prejudica em muito 
o bom serviço da guarda-civica e mata 
por completo o estimulo para o cumpri-
mento de deveres. 

O guarda-civico, com ser sujeito «i 

cola fie Piracicaba, com a instituição de 
um patrimônio destinado á diffti3ão d 
ensino. A ass rnbléa, em peso, acatou 
as palavras do bem intencionado lycurgo 
e unanimemente approvou o projecto 
que, com temo . /ar o g ito, voltará 
á baila da discu • ão jiara «t sagração 
official. 

Encerraram-sc oa trabalhos da c-.imara 
baixa com a dc< ' ição solenne e cate-
górica da me-. L (jü.mto ao contrato da 
publicação de dev.e s que, p ir drott 
(Vhcnneur et d<: rot";>f  :te, continuará a 
rcche ia r a s co lumnas do Corr>iu /'.uoó-
tuno, onde serãp divi Igadas as parolices 
dos carissirnos pata la pátria... 

I n l a t í i l l . 

A POLICIA 

Com que fim o 
disse que Juâo quarto de le-

A(1o!;-'!m c- ticra*. a a mulher , na sa-
c a ! a , ' nn a[w(l. olhar Jóra do rr,m-
nw.m? Não queria, .1.! ; ' ,..r.nulo as pro-
vas convencer a justÇa d-j que hou" 
vera suicídio? 

A mesma autoridade, em seu rela. 
torio,asscverou que f ).io Adolpho sc. 
havia suivida-io co:n o proprio rev 
vcr. í: , c nc d ian te comprara, ha 
a i inos -m íc '»lver a Aud 

•.pirit'.) como 
r: espanto e 

'roa acon-
ibsenia-

ac to p a r a ac t , sente 
íjuc c nlin ido num circulo de 
de terror. 

K o que se dá com os 7v; 
tece com os deiuai.. drama, 
rio-.. 

Todo esse theatro cheio de svmbolos, I 
de brumas, <\r idealisaçôes de atavis- I 
mo-, de nevrov'-, d e th-- -rias extranhas 1 

n . : d a vista Xorai 
nesta capital sob a di-

recção i« > acadêmico Villalva Júnior. 
Eis o summario dos trabalhos do pre-

.sente numero : 
l\i i'nas que hão *> Ji*-"r, de Raul Potn-

i , Vemos, de VTicente de Carvalho; 
//('-',.-o-,/ /{lipinr/, de Jvoá Antonio No-
gueira: /.'ir/riitcifi, d" Rocha Pombo; 
('),'!>'•';a, Ue Alv.ireH de Azevedo; Injluétlr. 
>' h cit riurrs '/"<? rcopni nobre as H11-
ti 1 , de João V«unj>ré; Mn. t:/Á!aphct de 

Freitas Valle; Apologia, de Silva Pas-
j ir 1 ij, • m j) ,(•; iit us rxsforias citr* 
rle iJ.-m Kiija ; 1hí'v<i>v\> l Jefrarcat 

de Kufiro i .1 vare -: /•„-.•• % Ula Rica, de 
(.'ar.iiulo I^ellis; A Sdiiiirilrtun, de Af-
fonso de Carvalho; <t vite es-achado, de 
Ajgenor da Silveira; e A Cercjeircht de 
Antonio Baudciri. 

A. C K I . S 0 ( í . l I V I d v o g a d o 
— líitii do ( j t i i i r t e l , •">. 

.4. 
Nu 

Villa-I.o-
'uos. Interrogado, por t c l c . ramma res. 

[ pondeti que, dc facto, fizera a venda : 
j «Vctuli ha annosjoãt) l 'er rc i r . i rev >Iver 

4; 

de emancipar." es, de tli.•-c s de li berta-
ri.smos, de phobias e pa: ano as, < e le-
;;endas e pe-adellos, todo e* ,se th oa tro, 

) ' n -oante observa um es ri I ' r não 
| pôde mesmo ter uma saía b« rul!;ei Ha de 
| applausos. São, iri< íi-cu1 JV< lin-n t 2, as 
1 palavras prophetic-i.- de ur i r»r ur::or 
i que repercutem nos nossos <• i.l , mas 
.t forma aspera e üp -ícalyp i .1 po r que 

1 ellas vibram no nosso o- • br tolh 
; IllOV.i, no -.1 s«nsib:Iiduftc 

j.iso ror.i, n. prcuãüp 'i'*-' r' 
mo so aqtii-ca o f u > 

apa^-a-sc no 

u . i.t : : tf Lll_ . V -
K' o ca&o fine a adrant.ida villa d-

Cordeiros, cuju progresso vac ile vento 
em popa, -.c reseutia tia falta tlr uni i 
cereja m.itriz. *pie atte^ta-se o zelo de 
ben.i habitantes pt.-la crcn.,a retigi áa, 
i|iic £ pr< cioso patrinionio da maioria, ' 
se não uuaniiiiidad-: da poimla^-.i.f, 

A velha c.tpella, tradição [uedo^a de 
outros tempos, nc ju lação vtu- r..::il.i i 

O quar to delegado de policia, 110 
relatorio em que tccapitulou a-, pro 
vas colli '.ida-. 110 pr imeiro inquér i -
to, a respe.to da morte de João Adol-
pho, declarou, com toda a t r anque -

A ue que 

tn-

fini dc provar que t i n t o era verdade 
q u j João Ado lpho sc matara que o 

art 
Fó; 

,a apprc.ien 
comprada ua c.isi 

ia, que estava convencido 
liotivera suicídio. Kssa dcclaraç3o, 
evidentemente , tora . i ra-o suspeito 

a novas diligencias. As 
tom 

I súrie dc indtc: 
Km boa hora para lá foi, como vigá-

rio, o re.'ino. paúrc I.candro, tuissíona-I 
rio de íi. Cario», e tão bem se houve, i -l "naillfesta MíJorreC-, 
dc tal forma se inijioz, c< m tanto geito , 4 l i C -l autoridade 

li I voz, O povo de Ctu luta acces.', su- tentavam propo- > w > j e i ( o Q 

s; ics c-.titrarias: a primeira sus ten- i ,1,, i .. 
c tua as ^ . . . 

t a v a q u e ho r. era suicídio; a segun- I p r o v a j 0 5 a u t o S ) a j r o i l p a s i a t c r n a s 

da, ci inie. t i a natural, pois, que o 
; quar to delegado,censurado, iuvectiva-
i do, ierido em seu amor proprio, pro-

outra» gerações, era unia ruína do pa - par.t prí 
folhas que a d -t i i 11; am, baseadas numa | connnercial dc Vil la-Lobos. 

a hypothese dc 
[c r ime, censuravam, quasi unanimes 

ao do delegado, 
c a 

f|.:e ; 
que o 
n • o cnthusi 
igneo do cérebro de If-^ 

do nâo recordo (IIIlliHf 10 j frio algido das suas di'.iiiiati-.,-ii r.--s 
pra ílas sua.- p'-<;as, não o <;al irico bene-
Im:o e germinai!..r fl.i p;.Javras ri-» piii-

vento hvp rhor.-tin; > 
do- .eu- tji-,1* scan-

dinav.s. 
este | Parece que taes palavras de -e escri-

| ptor traduzem nitidamente o sentir de 
I todos Os meridiouaes que a-sistem á re-
1 pre-.eutação de uma peça it}si:iiiana. 
[ Come queria o critico, p"is, qu<- o 
nosso publico só desmanchasse e:u pal-
mas t 

<1 nosso publico, at.*, mostrou com 
prehender perf..'itament.e a p- .,.1 d' r 
danrto applatisos, por mera cortezia, 
a Elconora Dttse, d*-i»ois que den-.eu o 
pariuo »«'.jrc o ult.m^ acto. 

J o ã o C i e 

c:,".mi a o mu 
(ihjuvi mo comutei ciai n i cui va não 
con/i re.n A autor idade não citou a parte tosopho, 

, ; -r- • 'lesolad grvphada. 1 r.uiscreveu, como intc.ro 
te 'ir do te!c ram ma, apeu.ts 
topico : ' Vendi- ha annos a 
Ferreira revólver egua l ao indi-
cado) . Cor tou , pois, a parte prin 
cipal. Com que fim ? Com o 

loao 

m tanto geit 
se insinuou que, á -u i voz, o pov > de 
Cordeiro» congreiíoi'- e a v^IIu capei - ! 
la e-tá substituída por ur.i templo tj.-ilo 
e vasto, que £ mais um padrão honro.-*, 
para o progr- s.-. e religiosidade do* í 
liabitante» ctaqü- li.i a'!-.-.:otada viila pau 

Ainda mais. O 4.* delegado, em 
-eu relatorio, a í f i imou, c o m a fé que 
devia inspirar, que as roupas que 

imprensa, | j o J o Adolpho vestia, ao 
p ropo- 1 

. p .. 

morrer c 
d i.c, est iv tru mati-

o g o v e r n o , c o m > n a o conco r reu 
qualquer outro melhoramento cordeiren- I 

- . que 
se, .t n a . ser tuifar nara ali. 1 
rar 

na i ser sugar imposto», 
vorage.-i da valori-ação, 

para ati-
c impor 

t iüham sido queimadas,antes do exa-
me. Qual foi o intuito da autorida. 
de ? L ' tão claro que é desnecessária 
a resposta. O u t r o lacto : depoz, no 
segundo inquéri to , uma testemunha 
que devia merecer toda a attençáo 

fosse, por mais sacrifícios i policia. Iissa tes temunha tinha 
' q u e lhe custa>se, devia convergir , dezescis annos. Mas o quarto dele-

ii , ta. . . 
A nova matri/. t obra toda do con- curasse provar plenamente,no^segun 

corso P<.pular, n-ai para elia c o n c o r r e u 1 do inquéri to, que t i l l h a lizio. Todo 
[ ' " r a o sc a esforço, por mais árduo 

disciplina militar, não pode, nem devei , _ , , - • I , j • • n 
ser coliocado #óra das î -is da iu«tica e > p í w p* r* ^ ^ o s eaC0' P ' u a a P r o v a ^ suicídio. Uavui, ain gado, para diminuir-lhe a força pro-
da humanidade. | I I , i d o s ^ da, outros motivos que o forçavam i batoria, diz que era < u.na criança 

A c»»es pobres e infeiize» servidores • c s * e u s , . , a dirigir o inauer i to como lhe con- de quatorze annos.» Mas se essa au-
. .. . , . , t u , « fosse de Cordeiros, na primei- . „ , , ,. . . . • i i i 

do Estado peço que o , tratem »e nao! ^ ^ v ü U v í ^ b í n e m e r i t & • vinha. Se , pelas nova» diligencias, ,c , toridade nâo teve pejo de adulterar 
com demência, pelo menos como a ho- > e 0 g t > v e r B O t l f i n i l TjàIe! verificasse que elle fôra leviano e j damorosamente, a prova dos autos' 

1 menc», para os cordeirenses, muito me- inepto, como incontcstavelmente o que devemos concluir ? Devemos con' 
nos do que o constrnctõr da sua belu j u 0 primeiro inquérito, era obriga- cluir que procurava, poribem ou po t 

egreja ""'f17- . do » demiuir-se o u a esperar a dernis- mal, somente colligir provas de suici-
I W ^ W i * ! » - ! . , „ 

ite-hon. 
:< -Ijrança 
francos, 

im-
irn-

>ahi-

O Jornal do Brasil inseriu 
tem a seguinte nota sobre a 
illeí^aJ da sohre-taxa de tre.n 
fruto cio desastrado Convênio: 

Subsiste a cobrança iIlegal dr 
posto addicionAl sobre o café, n 
portante cifra de 2$000 por saeca 
da para os Estados, ou para os paires 
extra ngeiros. 

Kmquanto isto, a l a v o i r a . que assim 
se vé esbulhada da quantia de 500 réis 
em cada arroba, por pol í t ica n a t u r a l -
mente , corno por política a r m a r a m o 
Convênio, con t inua espectante , esperan-
do soeegada oa acontecimentos. 

E ' que , nos respect ivos centros inte-
ressados, trata-se ou finge t ra tar -se , do 
caso mais que apprehensivo, porém, co-
gitando-se de l ega l i sa r «emelhan te aber-
ração mediante nova lei decretando a 
cobrança def in i t iva dessa taxa. 

K t a n a t u r a l b u p p o r , como aliás foi 
sugge r ido por vários centros, que fos-
§ e m abolidos todos os impostos, ficando 
eaae em iogar delles-, mas, não estamos 
informados que aasim seja, de sorte qne 
deante de tantos disparate» economico» 

>!a So<: <* !-tde de < Jeographia 
d # !•.;•> d-. Jau-- r re.i'-i 0.1 sc, sabbado 
uit:11.o, perante s'ric. ui < numerosa assis-
ten ia, a annrtn< :,tíl.i >nferciicia do 
:1 r.: ministro f\ i '--'<!<.:nbi.i, general 
K ..fael L"iibe y Lrib»:, s^bre o .seu 
pa;/.. 

An:-:í de entrar no assumpto, o con* 
feiv.it :.-.ta (li.-.-.e ter estuda-l-i t: percor-
ritio o Iira-.il para na sua ,-Mtria contar 
0 «i elle á, e que proi. ra fazer co» 
nh« . i i-. al^uin.t -, notícia- -s <!>t'<.' a C o 
1 jiní;ia, po qvi o-> dois p.i • - • ignoram 
cnnpiciaincnte, apesar rlc estarem n> 
mesmo continente. 

Se isto se pas-a com as simples no-
çôes <!e geographia phj'sica ou politlca# 
accre.-c-.-u-.ou o orador, pó ;•;•-•• bem ava» 
iiu.;' o que dá com a y >grapiiia das 
r^a-», isto o que .iC clia.n.i--a\, Alma 
nacional. 

Polu o- c lombianos haverá que tenham 
lido C.iinr.es e mais d-.-is "ii tiv » autores 
portuguezes com-> : Ih.rculatio, Iiça de 
Ijueiroz e Theopliilo i»ra<; i, mas haverá 
muito menos que <; mh'Vram a literatura 
brasileira, da qual só e/.iste lá um livrO 
— A Imiocencia, d e T a u n a y , e • s s e men-
ino por uma traducefio. 

Autores colombianos aqui vivem des-
conhecidos, apesar de 
as slias obras em varia 1 
p'«as. 

Attribue is.->o aos paize.s 
descuidarem j» >v c rnpleto <1 i propaganda 
no continente, para só tratarem da ven-
da dos seus produetos na Kur- pa. 

Passando a e tttdar o -> i paiz, expóx 
um manpa orographieo da < . oinbia e 
fez urna larga dissertação sobro a sua 
geographia physica e c:lima'ologica. 

Xcs.ia parte «'a conf< r- ri. a—.que foi 
interessantissima—o sr. Kufael tTribe y 
í ' rb ie , referiu e á ordem das monta-
nha-., distribuirá» i-s aguas, vias de 
cornmuuieaeão, á <..ini.it. .o i das trea 
zonas, fletendo- e eni inf .rin;i';">e» sobra 
a cordilheira dos Andes. 

Tratan 1<j do clima, da salubridade e 
da hygiene, negou a fal . t de condições 
de vida n-tquellao regi"-.- . dizendo que 
o que c ncoe.s-ario é en>inar ao europeu 
que as vem habitar, a hygiene tropical, 
para que não fomente as epidemias com 
a falta de asseio e a agglíuteruçâo em 
habitações sem ar. 

Provou a superioridade dos clima» 
americanos pelo desenvolvimento das 
p ipula,~es; pasmando a descrever uma a 

iii traduzidas 
euro-

a m e . . . tuos 

F / I R P ^ S 
(255) 

A l>i:»e repr"^nf» boje A 
Gio-.or.ila, de h A u m i n z i o . 

. JM 

Vinte 9 tintos facho» c.nt» 
O prazer de ouvir • Lhi»c 1 
N i n g u é m h a . jne t e r e c u u 
U m a a l e g r i a tão justa I 

Leitor, o cobre n í o earpaa. 
Ok qoe praxtf h " " 

M M 

* fr -j-
L* 

\ 1 
\ i s 
! - f 
L , 
i ; • 
I 
W m f c k j T 
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venio,» o jardim r.oiloglco, l lotâíogò, o 
<ijiirctiin botânico—considerado o melhor 
do mundo, depois do de Java.ii o» mt-
linrbios e o pico do Corcovado, 11 cujo 
panorama é tido pelos viajantes como 
o mais estupendo do universo,» P.ique-
t.t, ua mais bella das ilhas da baliia ». 
Visitarão tamlieni a «bella e encantado-
ra Pctropolis», 

O sr. d r . fiodoy Sobrinho, juiz da ; 
terceira vara , comlemuou á pena tie de-1 
portação os desocc:'.i>ados reincidentes ' 

' Ar>iiSiin xt.wi n m víiha Martins í^a-

Uina as tre» zonas de sen paiz j i refe-
rida», falou sobre íu regiões dos paramos 
Com as suas neves perpétuas, a -1.7UP 
metros de altura; estudou a fu^ão de la-
ças; explicou o temperamento do jiovo 
de sua terra e aualv-a as raças, dizen-
do que o povo colombiano (3 o mais la-
t ino do continente. 

Mostrou que, hoje, a antiga t e r r a 
d;is revoluções e das guerras tem horror 
a i.-ao, anuindo si",mente a paz e o pro-
fire.so. K foi s i por isso que ticarain 
uiudos ante a multidão. , 

Xa Colomtiia ha boje consciência na- , Adulto Mora e Máximo 
cio uai, vontade nacional e pei i -ai ienlo lombo, processados pela pol.eia 
nacional, 

A sua conferencia, exclamou o orador , 
deve ser tomada como uma despedida 
publica. 

I.eva do Brasil a idéa da sua capaci-
dade c virtudes, indo ensinar no seu 
paiz a respeitar e admirar o Brasil, reu-
nindo a familia brasileira, pela frater-
nidade famil ia colombiana. 

O gvneral Uribe, ao terminar, foi 
•mi to applaudido, pronunciando o sr. 
«re .idente da Republica as seguintes pa-
» v r a s : 

i.V. exa. 6 um americano que tem 
confiança na sua pátria e no futuro da 
taça latina; tem le; está de accordo 
coinmlgo.» 

O sr. barão do J?io Branco felicitou 
fambem o general 1'ribe pelo êxito do 
«ei» discirno. 

<Juer ante-, quer a pós o discurso, o 
• marquez de Paranaguá fez rofeieii- , H ; l l J r i I < l l c i a u o B u e n o s áenz 

general | 

reforços de She-excrcito. Chegaram 
monoseUi. 

Também foram liLst aliadas metralha-
doras nas ruas visinhas do palácio im-
perial. 

Os coreanos parecem e. lar menos ir-
ritados contra os japonezes do que con-
tra os ministros de Kstado, seus patrí-
cios. 

O novo imperador vae residir tio palá-
cio do Norte, t) cx-mou.irclia ficaríl 
numa casa perto dos consulado* ameri-
cano e russo. 

O gabinete informou oflicialuiente ao 
' Japão do acto da abdicaçítu e do advcil-
| to do príncipe herdeiro. 

Anlo-houteui os altos fitucclonarlos 
O sr. dr . Jo - < Maria Bourroul . juiz ! do paiz visitaram de noite os mausoMos 

da segunda vara, pronunciou Ilermcne- , para conuuemorar os acontecimentos aos 
gildo Uogoui, d-iniuciado por crime de : espíritos dos antepassados do cx-iiupe-
roubo. í rador. 

,1, 

Koram recebidas lionteiu cm palacio 
as cartas de naturalis n;;V'> tio subdito 
hcspautiol Manoel Sabater , c italiano 
Manoel t avagn.iri, deste l-',-.tado. 

•i' 
O .sr. dr . McircUes Rei», jtii^ da pii-

incira vara eivei, uiaiulou por em con-
curso, pelo prusi de vinte dias, 
torio dc pa:: do 1'ambticv. 

* 

car-

r e i o 
S a n t o s 

por Suroin, clicgou honlcm a 
loiuie embarcará para esta ci-

ei. ÍS honrosas aos méritos do 
1 ' i i b c e terminou agradecendo haver 
s. .<. escolhido a Sociedade de Geogra-
pliia para campo de tão bella oração. 

A S a i í d i - <la í%Iii1Iicm\ E ii 
tillivel uas moles! ias das senhoras. j 

* i 
A Camara Municipal de S. Manoel 

vae lançar brevemente nesta praça um ! 
empréstimo de 35o contos, cm letras d e ' 
lOOfüüO c juros annuacs de lo • « ,, rea-1 
gatuv«.l cm 20 aunos. i 

j soe.io da importante empresa de nave- , 
' g-ação Pinillos, 1/..piierdo c Comp. (S. 
cm C.) Cadix. 

O intuito da viagem do sr. Sáenz 
visitar esse e outros portos da America 
do Sul, para os quacs a referida em-
presa estabelece uma l inha de vapores 
a inaugurar-se no uics dc Outubro pro-
xinio viu louro. 

O jornal fi\mcv2Z /,<» '/V/ji.-»1? dU que o 
Brasil se empenhou, por culpa do Ks« 
tailo de S. Paulo, numa l iqu idado mui-
(O laboriosa. 

IvXp ie lonv.ament* a questão dos raf»?s, 
declarando que u ttnico remeti io para a 
crise teria sido a r e s t r i ç ã o da cul tura. 

çjuerendo provocar o atraso do con-
sumo mundial pelas compra^ -yst.mia-
tica«i, o Kstado de S. Paulo raciocinou 
c<'íiio não o fa"ia uma criança. 

O Tem ps examina os resultados con. 
seguidos com o plano da ivalorização. 
Si"f> Paulo terá de sujiportar agora eu-
carjjfos formidávei s para manter os sou» 

, compromissos de dinheiro. K se elle fos-
1 >e obrigado a vender por quaUjuer pre-
ço todo o seu grande sfoclc de ca f , : 

I operação se t ransformaria em desastre 
i i:iimediato. 

dos corpos das respectivas ^uarnições os 
ofHciaes e inferiores da ( luarda Nacio-
nal. presos discipliiiarmcntc ou por or 
deni de autorida«le civil". 

O intuito do dr. Tavares de T,v-
ra 6 assegurar, por essa fZ-una, o di-
reito a prisão especial, a <| :e cabe nos 
officiaes c inferiores daqttella milícia, 
cuja regalia se vü constantemente bur-
lada pelas autoridades policiaes, aliás im-
punemente, apesar das providencias d » 
governo para que seja mantida e respei-
ada . 

«T.oro Boracica» cura feridas nov.iR 
antigas. 

•A 
arrendará ò 
.'ir.»s da ba-

Kia-

Consta que o governo 
prédio pertencente aos h•• 
rone::a de Sousa Queiroz, á rua 
cluielo, para o funcciou uneut«» do 
iaitial de Justiça, em vii ta da> 
stante.s reclamações dos ministro, 
tra o mau estado do prédio em 
actualmeute luncciona aquelle i 
nal* 

Tr i -
cou-
con-
cpie 

ri'ou-

Kelicio Durini, cOndeinn ido y 'lo jurv 
da comarca de Ta tuhv a íu aunos e 
7 uiezes de prisão ccllular, impetrou per-
dão do resto da pena ao sr, presidente 
do listado. 

Por toda esta semana serão Iniciadas; 
em terrenos visinhos ila lCscola de Kn- ! 

genharia, a-> obras d<» edit'ici«» d- -t;r.a«lo 
á Faculdade de Direito de Porto Ab-gre. 1 

A Cantara Municipal dc Capívary re- í 
quereu ao .sr. secretario da Fazenda que i 
as letras do seu recente einpivstimo i'os-
sem admittida.-í á cotação oflicial tia 
liolsa. 

.j. i 
-A secretaria d ' . \gr ic idtura solicitou 

lioiitem do .->-.'cvctario da f a z e n d a os se-j 
giiintcs pagamentos : j 

dc 3:883^lt»5, a diversos f ^ r n e e d o r e s ' 
do Posto y..i..technico; de f v O - b d , 
Couipanhia do Uaz. 

A requi-ição da Secretar ia do Inte-
rior, foram autorisados os seguintes pa- . ̂  

i gameulos : 
He 1:5S.'.Sor>?. aos forneçedore- da C l- cura do gênero 

mara dos licputado^: 
dc S04SOOO, a ítalo 1 tirano; 

' de 4 t. ;lrm f^truccedoros do T>i i-
I i io Offii 

1'oder-se-á evitar es^e (li'vi .Ire ? 
opinião do 3'mios elle s6 poderã 
adiado, 

l i r a preciso ter contado com 
incuto», que infelizmente não :• 
ccptivcis de serem dirigido a^ 

Pe lo sr. secretario da l''.izeuda foi re 
mettido honlcm ao Cougres-i>, em meu-
sageiii,o proce-so relativo i i"r1-11• i ck 
ipiautnm dos vencimentos com que st 
aposentou o profesor tHynipio Catão, ! 
alitn de ser resolvido sobre o pagamen-
to dc parte da diffcrcnça d..- vencimen-
tos reclamados, alcançada p.-la prescri-

a i P f • h-^1- ' j 
•í" 

A Prefeitura do Rio, por f i l ia de ! 
verba, vae despedir muito-tiMbaMudurcs I 
e ordenar que sejam suspendas algumas I 
obra-, em autianiento* 

os práticos dessa Ingóu avisados. Não 
leulio outra para sidistituil-a. A nave-
gação continuará sem perigo. Saudações. 
—J\reira c Soma, c a p i t ã o do p o r t o . " 

• 

Pano A M a r t e l e il.T M i i l l i c r q u t 
obtereis nllivio prompto arecu certa 

A inauguração da herma de Alvares 
.te Azevedo, lio Jardim da l.n por ini- I ilcuttx 
ciativa do Centro Acadêmico, será so-
lennisada com um grande concerto á iuií-
te, no mesmo Jngradoiro publico. \ ' i iá 
a S. Paulo, ncoiiipanliado de diversos 
jornali.-.las carideas, conforme noticiámos, 
o sr. barão do Kio Branco, que accedeu 
ao convite feito pelo bacharelando Ce-
ar l.aeerda ile Vergueiro, presidente do 
Centro Onze dc Agosto». 

S e r v i ç o p s j m t í i i I 
l»nrii o " { ' r t i n n i p r c i o slt» SHo P a u l o ' ' 

I l T T E P o I O S / 

8 A M ' 0 8 . J i 
O sr. in-pector d 'Alfândegadc-pacliou 

honteiu os .-egitinles requerimentos: 
G Iv-trada dc Perro Sorocal- i:ia : 

•í l.1 secçâo ; 7424,* Jo-'" llento dc Sou-.': 
Ouça-se a agencia ; 7ti52 c 5.4, o nus-

lendo to hospedado no l í o t e ! In t e r -
nacional . 

\ into dellos e m b a r e n r a m n l ionlo 
dl) Chi li", devendo descer e m San tos , 
n visi tarão p rovave lmente e-sa cap i ' 
tal. 

K I O . i i 
E n t r a r a m Itojo iichIo por to os no-

oqinles vapores : Amn oiir, de Hor 
Tfiirro e 

procissão da Senhora «Io Ca rmo , q u e 
percorria o bair ro Tranutovere . 

Travou so ^ravo c m l l i c l o , do qua l 
nahiram feridas mu i t a s pessoas. 

I ' A l i l Z , x J 
l<r .Iwirnal publ icou liojn u m ar-

tigo do Paul Adam, favorável ú iilé» 
do f r . Tn ro t , sobro a m o n o p o l i s a r ã n 
dos calVi.s o ile outros gene r i.í ex t r a i ! ' 

1/,1,'in, do Buenos goiros, po r p a r l e do go-.erno franooa 
Aires; /', ntamhiuo, de Mundo»; San- [ operação c w t rpm p a r m i t t i r á ti f r a t i -
/.t Cia:, do P e n e d o ; lUipmmix, üo j <;a o lue ro necessário pa ra o c j u i l i -
Por to Alegre o Miiiiipn, do Vicloria. brio da s linan<;as, 

Sab i r am ' : Ihtlia, para t i e n o v a ; AVi. j Aeeresconta o sr. P a u l A d a m i iof i» 
itiii, para Kosar io; Tiutnretto, pa ra S a n - ' artigo, «a Ameriea do S u l ro lem os 
tos o ih<sj>ú/iic, pa ra Cabo Frio, 

•—Pallocett nesta capital o dr. Kran-
cisco Cândido l lulbões I t ibeiro. 

—O jirojecto sobre r e f o r m a das ta-
r i fas liiíurará n a o rdem d o dia d a 
sessão da Cantara , do a m a n h ã , de-
vendo falar a respei to o dr . J o ã o Luiz 
Alves. 

—(I cap i t ão de m a r o gue r ra Aze. 
rodo Coi t inho, recentemente promovi-
do, vae pedi r sua re forma. 

— Checou a esta capital , e m tran-
sito para a Kittopa, o dr . .loão lírati-
iio, secretario das f inanças de Minas. 

O dr . A l fonso IVnna fez :-e repre-
sen ta r t f dosenibarquo dc s. e.x i. 

—Voiu bojo do llello Hor izon te o 
d r 

mineiro, 

p roduetos por falta d e c o n s u m i d o i e i 
e desdo rpto nós os a d q u i r í s s e m o s em 
grosso, n ã o inai cila se recusar ia , 
por seu turno , a abr i r seus marcado* 
aos v inhos franceües, c u j a f a l t a ú 
bojo t ão lamentada» . 

—Quas i iodos os p re fe i tos d o Sul 
da F r a n ç a já •enviaram ao o o v c r . o o 
pod ido «Ia re t i rada q u e hav iam feito. 

— C o n t i n u a m , eoin g r a n d e êx i to , as 
m a n o b r a s do aerostatn mi l i t a r P . i / r . i , 

— T e l o g r a m m a s procod mie •• do I.>11-
lon dizem q u e a c- ;u idr.i ' sur ta n:f 
qucl le por to c . lá p r o m p t a i tsahir, 
a t im d e e-Hvbtr o- novos p l anos do 
tact iea nava l . 

'Celeyrummfls p roceden tes d • 

I S A . 2 2 ierro de Tu-

Aff .m i IVnna . lunior, d e p u t a d o i d i / c m q u e a «ituaç-io ali •• < rav;s- i ' i ia 
o que o popu ' a ' ' ho (onlou i ncend ia r 

j a es tação da es l iada uo 
, . , . - , I Choan. 

. Hsnh-ou se bojo a eleição do u m A , m | : ( . j a 0 \ i l o i t rs.-o a t t e n t u d o o 
mo: a 1.' secção ; ,8s4 e ,si,o, a .1. t | 0 ; „ , ( í , , | „ n n Congresso dl . l is tado. 

ao cotijrr sso 
P \ l { \ ! I > 

ideiu : II. Krne-to Cui-

do! 
.e i 

ele-
sus-

t ilente 
vontade: as colheitas futuras c a pro-

Foram rcmcltidos ao Mini- crio d.< 
Justiça os pedidos de natui a!i-. ição fei-
tos por João ICid c Arthur Pacncli, 
deste Justado. 

lão- Pt «vares: idem ; pu lado .lt» IVn 
& ('oiiij).: deíeiido. |>(>l<f | M > / 

v ios 
Ci(ivar->c-a O sr. Tavares de l*yra, ministro «Io 

InU iior, informado pelo niiuiUro cia! navios em e\'oluç*»e 
Marinha, sr . Alexandrino d Alencar, I t 

n a saliida, por est-.-s dia--, dos na- . . , 
Tnpu, c ! 1 W a n , h ! : l . 

chefe 
tos. 

ai»-rto o cn dito dc 0:094$ CO. no 
da CommUsão Sanitar ia dc San-

ide cjue a bordo da canhoneir» Atunpó ! Xorte. 
! existem iudios escravisados, dirigiu um 
, longo aviso ao pre ,'uh ut•• do ' , ta lo cio j 
; Amazona^, pedindo providencia a tal 
í respeito. 

nas manobra, 

13 o numero do 
c que tomarão par 

«o Kio (Irande <1 

•ministro da Ju>tiça e Xeg"ocios 7ji-
teri-irc-: -tl prcsidtrule do Ks-
tado as po. , r i a s ÚQ natnr.-ligação d->-
>rs. Manoel S; c Manoel Cavagnari , 
i'csiticute.«. ne-io •• 

f uiu hoj^ para Ki! .•. j '. ^'.o, a fim 
tlc connna.uilar u destacamento local, o j 
tenoite José Ji»aipiiin erreira. «m subs-
tituição d.» tenente Coutailo i 
Siqueira Campos, já rccolliido. 

O sr. Ar thu r Morato dc Clarvalho, 
inspector t .sc<»'ar, cotuinunicoit ter reas-
sumido o car^o de dircctor, cm CDUI -
jnissão, do grupo escolar Ccsario Jlas-

ü í c s l a u i a n t A O ( O U V O 
— ilo.ie, It ip.is a poi tuou-o—líua Anrhie* 

4» antiga do ralaeio. Teleplione, l.*>27. 
•í" 

Consta «pie, nas próximas ele' 
cará, a administração do município cie 
Tietê, a^siui con.sti!ilida: 

V e r e a d o r . : srs. Indalecio Ferreira <!c 
Camargo, Canlidio de Camargo, 1'edro 
L-Vrra < de Arruda, Ju-t5 Augusto d • To-
ledo, Antouio Rodrigues da Costa Jú -
nior, João Hapti.ita de Camargu Barros 
e Pedro Augusto de Corrêa. 

1't'efeuo, sr . Joaouiin Corrêa de To-

e.-lão aponte i •• os 
C^osta, l.tiix, Alves 

V 
IV.r acto de lioutein, do sr. secreatrio 

I .".'» Int-rior, i «i concedi tia licença de í r i s 
) nn.':'Cs,com t"dos os veiii Mueut i-,, ao sr. 
| JCstevam José de Sicpieira Juni >r, oíVi-

-1 ciai da Directoria <lo Serviço Srinitari », 
• i íjnr couta uiaU do dos. aunos ile ser-

l^eve apijarecer b: 
uma. revista inlitula 

? vc 

'Te 
Segue lioje para Tanliató o inspevtor 

escolar sr. Josá Monteiro Boauova, afim 
ile in.speccionar a Sueie lade K. \ ' ic te 
dc Patdo, tendo - noido para S. Siroio | siilente 
o iiispector Miguel Carneiro Júnior, alim ' n i , 
dc examinar o predio offcrccído p - l a ! i.;Ur.,pa 

•! itori. 

T 'ara jui::es de 
.rs. José M.oian 
Corrêa dc Tole 
Arruda. 

[•a:: 
• da 

e Ataiiha Cuii' de 

O sr. A; 
tro da Marinha, 

ino de A' 
dele i'n:,n 

la commi-.-a(. 

•n ar, mau--
a ao sr. jire-

//•(/, sob 
Tavares , 

Polo r 
transailti 
Campiu i-, 
do Pinhal, 
Mineiros e 
recercs da 
cipnes do : 
a-, ncccss 

dirc 

ícnte, 
l+hvt y, 

lo sr. dr. 

Kio, 
'acio-
\ iulo 

l>e a c o r d o com o prole;1» 
uo pelo bacharel Ccsar Laccn 
!,i!eir.«, encerrou-se sabbado 
i loi.;,\.) para orador da turma 
sondo c'- ito o s»v, Alberto cU 
com «>3 votos. 

T.iuibcm obtiveram votes» o 
clot* Konder. 7 ; I.eonci » 
. lom * u de .Mello, 2 ; Alb.-;-' 
; 'iulieiro, 2 ; Nilo Co-t «. 1 ; S 

secretario do í itei 
1 s ás Camara.- Mun 

Villa Hvlla, K-p-r 
, Isenções, 15 >a i' 
! Rôa Vista das IV di 

íu missão de recur 
Senado, alim d<* (pi. 
irias iuforiu.i; -s. 

or foram 
cipa.es de 
to Santo 
•ipc rança, 
• os pa* 
•j; nutui-
preslent 

irei de t .tro, 1, e José de 
Sampaio, 1. 

o bacharelando Ce ar T.açerda • 
\"e:'^ueiro, por motivo do l.iHi-«-:m..'U 
de seu pac, exonerou- • de mein 
(•••nintlssão cto quadro, para «p: 
•leito pelvs seu : colle^a>. 

1 >. 

Camara para 
»e e^tiwr na-

O inspcctor 
Dordal está p 
flialriiíuia das 
aida Pauli.-.ta. 

; rupo e-c ilar e reccbcl-o, 
condições precisas. 

escolar sr. Kamon Roca 
•.• ed -ndo ac'iialmeuLc á 
c-colas reunida^ da ave-

[íue rcmeUa meu. 
K " i "i 

alntcnle uni ! 

c'rcuu;.itanciado das despesas ' 

'•^riis tran-cre . e de 
itiles informaç -. .1 
publicas no Japã 
bíbllotliecas abi iu-s 

eíVectiiaclas. 

O dircctor t 
contrario á pr 
tale!a.-, sobre 
vencimeuío.-j. 

O sr. ministrool > i'iii!' e <á 
ven b> um accôrdo no vn'i'1'» d -
lecer-se uma linha directa de 
ção, pelo 1,1>yd Hra-i'viro, cu'.re 
.sil e cs principacs p. • io> d iq i 1 

rreios 
» dos « 

A l em i 

•Tturnril <1'8 I 
."evir va iut- i. i . 
:tas Libliotlu <s 
primeira i'.e 

73; foraiu regnlameutadait em 1S81 c ' 
lebU e actualmeute c\i-.teui 70. 1 

'foUio i'ossiic de a : a llib.i ..tlicca tiri-l 
po-ial, publica desde 1-.M2, c a da Uni-
versidade, d caraet r mais cur •>. ••• : a 
primeira couipreliendia, em 1002,430.000 
volume»! e a íegutula 330.000. 

Não deixa ile _'!' curio-o ,s:il>er rjual 
vem a ser, ne^-as bibliotheca-, a pro-
porção dc livro» da raça branca. Ora , 
as obras etiropdaa e antcrlcána» repre-
sentavam, naipiella (ípoca, l [ 7 d a Ililjlio-
tlieca Imperial e 2[5 da da Univcritlda-
ile, on sej.ou eer, a de 00.000 n.i (,. ii.ici-
ra c cerca d.1 1 '0.00 > ua secunda. 

S t s t u obras, cuidadosa e sabiamente 
rscolliidas, f 'o::'í.ni rm , mais o t i j 

Dur 
.-•i tarai 
kü< '.;'•' 
frete ' 

o mez d-* Jiinl.' 
ir l.afayeUe, Mi,: 
;: de mangauc;' 
00:2 '••' 1 ao. 

iteu pa 
.irtciros 

U1O0 o 

Alfai 
Tlie..o 
- s i ) ' 

' a 

Feder 
e:ii dez 

do sj 

Ura 
paiz. 

de 

lao do cxercici 

i l> • 
tiscai Ia d 

«Hc-ro U r:ic!c.i» cura 
•í" 

Mrom: -so 
Fiscal do 
•var- . i do 
Mfredo de 

r u i p 

l',m r.a Roc!i:'!'*-l»a.nice ei:i'.,;ir(;'': 
le-Iiontem, m p o l i c i e in-le,; <),. 
p.ara o Rio de Janeiro, o sr. di*. I 
1'aranlio., do l\'i.> l í iaoco, cx-int- r,i 
híispil.ies de Pari.:, cpie v^to pa .. 

í , 

ui"/. com seu pae 
Branco, devendo 
para tralialiiar aind 

o .s bará 
:'re- sai' 

t i o 

' II' em 11 nu e Vic 

Mirfic.iente «1. 
Jji'ltiUl (l'S 
«f ftrcce iH.-
francez qiu: 
cidades íran 

• i- .teia oceid 
Ih'balS conclu i : 

i recursos a um 
i maior parb* das 

ilal. I 
pie To kio 

c-'! mli<»so 
grandes 

i j . lento 
o | Pará 

cursai do 
Us pre; 

.'-O 0:000. 

nccndio d 
ttm ^rapo 

te-h»! 
em 

;e ca-. 

tios 
um 
Rio 

ur< 
cirur-

vio« 
l d . 

;p-ie> p:v:11 •» 
xtrahida Si >ní 
.3 o, premia' 

r , , II . I» i. re'. 

são calculados e m . . 

V 
O sr, Ch trlcs Miller, tendo dc 

seguir par t a l.uropa, f o i h o i i t e m a p a - ' 
lacio despedir-^- do sr. pi • .idente do1 

Kst.tdo, a quem aorc.-ientou o sr. Davidi 
C. llamp.-hire, que o sid .stifuirá duran-1 
te a sua ausência ne-ta c.cOal, 

-> 

f) sr. Al!»erto Sousa, chefe da 2! sec-
ção da Kepartição de Kstati.-tiea, re-

o !•:.:i 
tou p ira 

do <?<.• Santa Catharin 
Bitetios-Aires, ne t : 

cvpor-
ultiru is 

,nt< quatro mez-.-s, 379 
far inha- c lierva-mate. 

Aquelle Ffst;olo importou ria 
tina far inha de triiro c a l fa ia . 

de banana-

Armên-
io valoi 

O 
S. IV 
tiidos : 
to.,, p. 
!) i .1 i,49; u. 1, \ 
ljSOOSOCO, no varcj< 
n. 19.S07, premiado 
• r-. Tav res Hur^C: 
Prelo. 

Ao re.spec" 

da ' 
cm, í j 

n il,» 
Mar-

li ven-
; con-

rua 
com 

Cer.d; 
pelo . 
«lato 

O re , mo. d. 1 íiiarl.' 1. • 
diocesano, atteudende» ao- sei". 
1.'ui pre .lado os frades trapoi 
'rrenic.nlii?, vae ciltree,:ir-'.'ee., 
coiis'a, a dirccfâo do Santtiaiáo 
tente. 

trappis l ' ia foA-Virão r.aj!1 -
.,'... e mo?. • 

Donetix 
marâc» 
verificado ; 0724, o mesmo : d 
7.s*l2, lí.trberi-. Monesi C.: (í 1 ? Hecç.ã'.; 
s t72, A. Santos Ih imont : ,'t secra.tr ia 
para encamiuliar ; 7R93, I. Michel 
1 s e c e à o : 7hom, 1 1'iu 
78ol, Sousa Santo 

s \ : s t o s . j j 
t> vapor CoWfn:, qtio t raz 7t"t m ! e-

ças ile «ado zelut, ntlquiriilna etn l.on-
dres pelo dr. Ângelo Costa, ao q u e 
parece só chegará n a p r ó x i m a se-
mana . 

— O vapor f ranco / .V";/.7'ot, tia 
Messageiies Maritimcn, 

j sali ido de Montevidéo n o dia 111 do 
corrente , du re cliegiir amniiliíi a esle 
porto, C":ii uni i v iagem dc - o meio 
dias. 

O 1 hh/rüan f:»hir.i a m a n i i ã m c uio 
p i r a a Et irupa. 

W A > ' P < 1 S . •£ i 
l 'c!o t rom da m a n h ã , regressou 

ho je pa ra alii o sr. d r . Tiliiriçá o 
nde j ejcnin. laiiiilia, dr . A l b u q u e r q u e l .his 

e diveraas pt--o:i8 que o acompanha-
ram até .Santos, I .ontem. 

Na esfação i s l i v e t a m os -rs. pr"si-
den to da Catnar.i, inl< n d e n t o inuniei-

A-.meida I i l , s l l e o ! o r < l a A l l and .ua, repre 
aüP.tantes do ilivoetorio político, ve-
readores o Mttras pt.-soas. 

I Í I C » . JÍJ 
C m ia que o cap i tão d " eorvela ! 

1'i'ancisco Anlonio IVreira pedu . t r • 
f o rma . 

—(• coiisellitMO Camelo l . a iopr . i:t. 
iii''. '-íi 'o | orUi^nez,oí'iorecn:t tiin h.m 

ao i 
i a cs 

anres ,*nta 
Ia* de Ver 
ultimo ii 
d.- r io 
t 

i sr.-.: Vi-
Marcourtes 
o K:i»eilo 
vt-, • , t< in-

ro da ! 
fora ! 

Ó cand ida to governislu dr . Manoel | 
ÜTuvarc.- foi o ún ica votado, s egundo 
'. o resul tado até acrotii conhec ido . 

Chega ram sahbado a osia capi-
senador ( l a m a c Mello c o de-

{ri no. 
\ l í l O . 2 2 

Álcaii ' ,"!! '.irando succes.-o a repre-
sontaeão d:t Tiilitlm, peça em verso 
do dr . 1'into da llocba, qt tc foi rui-
do: a m e n l e apph tnd i o e cober to do 
llorcs. 

O dis l ineto l i terato foi ncompa 
nhado at - sua n-sidoncia por g r ande 
ntr.noro du amigos e admi radores . 

i í i ; < i i ' i ; . 
O dr. Santos Moreira, 

policia, f..i n o m e a d o juiz 
d a I 1 vara desta capital . 

—O d e p u t a d o Affonso Cos ' a 
rá b revemente para o 
noite. 

r o K T O \ s . i <; i ; ; : , ^ 
í 'o i ex t raord iná r ia a n f f iuen ia do 

povo, b o n l e m , nas obra:; h \ . h a t t l i c a s 
d i numic ipu l idude . 

0 povo lieou ti,al i i i ipre-s ionado 
co:n a visita, havendo r c . e i o j d " 
pe r tu rbação da or lem. 

[ t r . M Ó ^ i . 
1 »• -11 se \'io!o||t 'l 

e(o, em f ren te ú 
' pel.t m a d r u g a d a . 

A policia cvilott 
está v ig i lante . 

os d e p o s i ' o i 
1 ,,i u!o- por , itçti 

chefo do 
do direi to 

de Ja-

ineend io no redu-
| io -a, ant '3 'h ' jn t i 'm 

lli .jHl 
,, (pie 

a i i," 

-,'110. 
Tc "o!• mi 
patoeliia. 

se r, 

(' j 
dldo 
dar-.-, 
arina 

Pr 

• li la 
,. ilii -

b r e" ' :n 

ilmir.ir. 
eforma 

I) 
• •/, hora 
'agita. 

foi oxtTiícto 
da n,atdi;i, <i" 

i-itl T e d i n , 
!'• -la mtt :-

OXpedioiitc foinni 
-ão i 

'a a c 

uç- : a i j 
doí.s d: iii'L..., 
ra Vi incisco (i: 
•'a inand » l-'nrt 
pitão de íu ir c 

ata rT: 
pitão d • 
pitão de 

n' ra-almi rante .t 
i j :tra-alin'raut ' 

pro r i: 
vice-atmira-ale ííra-

Ji 
II in 

• ae: i' • ir. 11 e 
ao 

! de M 
tíerra, o 

•lAntonio 
.1 jata por m'i*< 
r ; ;t f r anc i - c 

•; a capitão 
" V .1, Ali!, 
••••ate o 1." te 

ura 
ild , 

Vinto ou 

a. .lar 

quete na l , e ; 
t endo eom;iar. 
11 - pessoas gr.idas. 

l i I O . £ S 
Sanado : 
Na hora do 

dos : parecer da c. 'mini 
• as; u m tclogr i m m a iio vice 
d e n t e (Io P a r a n ' , comimin i ç tndo 

i ver p a g a d o o governo ao '2." v 
presidente . 

| O dr . Alf redo Iillis r espondeu 
1 »r. Vii-loriuo M' in!e i '0 , falai: lo 

• mien te contra a • I) ícas de S-. 
l,-oi en« rrftda sem di I ale a d; 

Vi do pi-oiccto (|iic iii t i lue 
:;isto d - marcas do gad •. 

— O sr. José An lon io Hibolro, por-
tu. ii"/, negor-ianíe, teu I > denunc i a 
ile i; tio Abelardo « 'abr i l Chav>\-, t .-• 

li. ..inl< 
(Is 

prcclios 
danlliltii 

tm m e c n 
s n .u i ios i 

cnlctiladc 

liados, 
dll 10-, 

t i l l rcquizos h.i 
, - J J l coiitos de r-
; —Ficou coiul-iiiado e n t r e o -ena-
i 1 1' A,: t illio l . fü ios e a reli' ia da 
í •••..ii| :i:,l:ia 1 'ai.t K ••etrí : iu.i i >1-

As ca-ns de a rmas 
do polvoia t tão gnar 
mi l i ta r . 

I I . V V -5J 
A r a inha (It t i l l tcrmi, a convidou 

para t tm banque ta os de l egad" - da 
cidadu d e Amste rdan q u e aqui e-.'ã i. 

A mesa foi d» <-in- - nta o u m ta-
lheres, e s t a n d o presuntos, e n t r o es 
convidados , o seer t a r io da b y . t . i o 
brasi leira, Hr. Oliveira César, o o dr. 
Sai o/ IV.õa. 

— t i delegados da (à . lontb ia e do 
l í r t tgi iay, q u e não a - s i s l i r am a -•.•<• 
são p l ena da c o n f e t e u t i a internacio-
nal, e n v i a r a m declarações d " w l s 
l avoravr i s aos proé-ctn- ndop lados . 

I I I ; K I ! I . M . ,>J 
(» dr . Dingo acaba do pub l i ca r nu-

m a revista de med ic ina u m nrtit-o 
sobre o e m p r e g o do >•<•(•'/o na c u r a do 
trachnn 

! , O M > l ( ! : S . -• 
t is jornaes d"- ta eap i l a l dã-> p li-

cia de u m novo appnre lho i n v e n t a d o 
pelo t enen te da a r m a d a l i a l l e círur< 
g i f o Hess, q u e f a c i l m e n t e fará emer -
gir q u a l q u e r s u b m a r i n o , (p iando hou-
ver q u a l q u e r de-as t re n bordo. 

«i< > M A , J J 
O esculptor Ximenes, chefe da agi" 

taçao p r o m o v i d a na Si.-iiia. a i'• r 
d o ant igo min i s t ro V . - i , n c e u s n d o d o 
pecula to IÍ:I < 'ainal.1 dos I l epu lad 
iez a sua d e f : - a , sendo de l i r an t e in a 
te app laud ido . 

— Km quasi t o l a s as e l e i ça - í r-'.i-
10 in t ri.'i' d • rciii > 
candid , n so iaii j-

l isadns holi em 
| t r i i i i i ipluu. im o 

tas 
--A 

d ooslo a 
etrieos i 

. li- ; . - a I.. 
íinnn- | <lo bonde-

. leropymo. 
—(i p in tor p.-uili-l-t 

l i \ t o | r c c i i d e s - s u i r 
corrente ] o'a o l i io do 

dia 

•. in.-1/a 
i Av.-ni 

r „" - >ü 
ii') d ia 

n,i:i 

I odeia 
j teneia da 
j nevo das quo 
: 1'niermo. 

i:-»a S 'citid 
n u m e r o de a 

d " cobriu a jiii 
ieditde Moflin, 

ido loa I 

l-.a-

1 n-

u 
o re-

r N .° 
pr imeiro 
publ ica 
c ia lment 
de Meni 

.lime 
_'.S rá inau 

p .slo medico de a 
munic ipa l , lio ]iiv,lin 

': ( ai-lrt i id ) ji.tV- ' a ) 

ur.u 
' isb 

outiulio; 
M in f! 

l'"ai ia d ri Sil. 
liei 

<) 

'ra-

ivo po 
i.t o t)llll 

nde pv de 
c::trac;-'0 re 
íu •/.. 

Iv-.se biUiete fo-
p. '.o sr. Antouio 

uno 
ia em l i 

i vendido c 
Andrade. 

• v ; dl li •!] 
. lul , s:»rt< 
0 i- .utos 

o r 

•uno 
na 

L' 111 C 

rJOU 

íii C.tuiTtina 

quercu ao tliesoiro do Kstado 
j ã o dc «eu tempo de serviy .». 

li'pt'«Ia-

de 02:941^1 
tempo. 

A Fo 'ha 
Melem do ! 
cobrança tl 
rias, qu 
ainda a 

mesmo período <l!. 

n l i 

X>))ie> 'p 
ara, conti:;u 
imposto í!:I 

pe!a Tnten 

I 'or terem comparecido .v 
presentaiuV» apenas 4 7 / 1 0 
pre si d1 da directoria 
rino tio - Santos decíar..'U í| 
blc.i não p'<dia funcciou.«r > 
v .;; r a t e r c i r a <. ultima, »p 
nará com fp.ialipaer numero, 
30 d . Le mez. 

l.r • iden 1 • d • K- ' a d 
' •! • ;i"i'ii.ua do coronc! Jt. •,;iiim Moü 
i "f 2. • vice-governador do Paraná» 

sercicio, communicando-Hie ' j "" h o j e . 
• l i d a r á a c>ta capital o sr, dr. J o ã o ' 
( 'andido Ferreira, 1." ^ov?rua<- r e che-
! • do partido republica.no d.i>p :!le I". -
lado. 

O 

, i i o : 
i i , - • - , . . . : (l e cr; . ("rario da Uepai i f a o de I Miras ' i, i- o i . i I mui to 

r t ib i tcas , 11ic aes i ton rava o lar, espo' [ , u r a . , i 
I roti-o bojo A por ta des sa r epa r t i ção , ! . , 
l á r u a do Rlnchuelo , d e s f e c h a n d o l h e | ' ' 
I •! -i tiros de r e v i v e r quo o at t ingi- j 
I r a m 110 ventre c no pescoço, fe r iu- ! 

Io o g ravemen te . 
— t i ahu i r . tn '0 i l u c l l .accl lar c n m . ' 

i r tn icou ás au to r idades da "I o-ii.i.-. ! ' 

i ; . , ' t . 
esta capital 
>rr a do' Arau 

lo o 
uri a 

iad ir 

norte, 
; i ' ) ' . 

11 d, 
a ou 

i t 
•rr i do illustro S' 
ile irritlo, Jal-uvlo 
os s. -. i \ i 

lli rereimllUCO 
ncado i.icos i 

i r inhosa mnnifes taçi 
isa Diniü, p ian is ta 

• l.i-li 

q u e a flIVI-. 
par l iu hoi i tem de 

ib seu 
ova 

f i r i rmlia 
c o m a n d o 

•at 

Yet: 

dr, .To 
cm c i r ro 

e;are da f.n 
presiden ' 

C ir. 
->PCC 

nz peio 
i do K 

d ido Vi 
at e sei 
ajnil in 
l a d o . 

de S.an-
recebldo 

t •o rdens 

se pi .Iiea 
t ra tar 

i a , il. da 

Cru 
da 

ita-
toi 

< > 

a ta l'c f' ji Lo, 
4 . 

A n l o n i o 1 ' r a i l n , * 
A i n s i l i s i . — O i melhore 

P 1 »< U. esp .'fialmCB •• f c i ic i 
a Ci l . itU l . \ l ! l \ CAI.IO A. 

* 
O sr. prefeito remett» u hontem ú Ca-

j mara as ba. e.s < onfecciouadas |K'lo.s dirc-
. i tores da secretaria geral c da direeto-
j ria de obras fiara o novo -ervit, > de lini-

pe-iiL publica e particular «ia 1. i l.ide. 
ICs.se trai alh > í.ji hontern m u j e i j tlis* 

tribui !o á respectiva coii imi^âo. 

O dr. Kn'a> L\rrax, delegado, foi 
lir.nícm de.spcdir-^c do sr. pre-idente tio 
Kstado, p<»r ler dc seguir para o I*.ira-
ná, 110 goso de licença que lhe foi con-
cedida» 

O senad r Cândido Rodrigues f »i h n-
lem a palacio agradecer c retribuir a 
%i«ita que, por mr.tivo de seu annivcr» 
• ü it» natalicío. lhe mandou fazer o sr. 
presidente 

1:1 ; í»! i . «.'H 
cluir 11tos de 

s para 

Imitado. 

•A Saúde 
brancas £ um 

Mulher» 
id iuio. 

flore, 

f c ! o Jiyron, esj>rrai!o hontem tio por-
to do Kio, de/i . im chegar 
excursionista-, cjtre vem ao Brasil tiiri-
gidos pela I turtxsi G''•>!<:• <>•> ex« ur->io-
ni- tas **o em numero de vinte, entre o» 
tjuaes dua -. .lenltoras, 

A referi-' . ucia fez distribuir um 
prosiíccto d, ->.t viagem contendo vistas 
jnuito bem i.npre»-as c o programma 
«la cxcur.sã '. 

O porto tio Kio e indicado, p*-!os seu-, 
encantos c at tract ivos, como superior 
ao «Te Sjílri • v e ao de Con^taut-nõ-

() -»r. secretario do Interior de- Iarou 
á Camara Municipal d.í S:rr«i Xegra 
qne não p«'d-..- a r att adido t» seu pedi-
do de nomeação de um adjunto para a. 

tl'>res de TH 
Ruropa <i'.i ic 

C.u;o o nu. 
s *ja grautle 
emissário pa 
lar. 

Ktitrarain 
cabeças tie g 
:rt<rl. 

quer 

Min ts d 
»a qne 

anim. 
o qu^ ti 

o K 
effe« 

ratuitanicit»-

que ia con-
, funci-to-

para o dia 

vir tia 

Ao que ou; 
• Oilean-» e 

j J{ii«-n Aires 
• íii. - ••> o-.: 11 

o prinri 
jatiya, tjne 

•i irá eui 
de Ago o. 

i hrecci 
fi-':ão 

S: nla I 
, í 
lazer n i 
d , I c 
Agosto. 

—As regatas na 
a d mora d o ' r ibe t iveram grarn 

c immissão da í i ; ian ;a<j <• p r ande preiu: 
ito a favor dos operár ios! náut ico . 

nnilo 
jdlit 
.1 .1, t 

t h< 
senl 

imbu 
r.l»<« 

nnt"- , 1 
do | !a-ni cxi-.;i I > d , n b e ' , , , 

Iras pe-s .a 
- S 1 K I O -

l i 1. . ., noli* !.>•( t • 
d a d iv isão do m a n o b r a s , 
tas c usuras a " mini-
o c .um t :i an:rinci:i 
do ' p:i:itomi'ii:i aqiM'ie i«. 

—lontra om discussão l io j 
ma la d- s D e j e i l d •-, o [•: > 
bre a r -forma d > :-•»•,-• . • li 

a cms ' 
'. 'I • K> 
S a p 'i 's e 

.1 g r a n d e 
.d • l a u r 

a:d 1 '. • H 

a par t i It 
faz v io l -n . 

ia 1;, a 1'Ilha 
m.u iobras 

:',: •. ', 1 f ' l-

e.eilu 

n e m 
c i t a 
alia, 

por 

dc Hik 
j t e Í 

A Hoc 
l ina ex j 
iioi-ari" : 

vorsida I 

11H Ai; 

diu 
1 pr, 

td.1 ,t-

- v n < > ; 
S-iei : t i í i"a 
diiil- .u.i . 
.- f - li-

de d i p 

da Ai . 

• 1 

í í l f » . J J 
t 'atuara. 
Na hora do e x p e d i e n t e ó sr, 

m e r o Bà| lista cx]ili-'oti 
parecer da 

,bre o cri 

II 

:dH. 
vavcl q u e as f o r . a " f| 
' . ' ' / iras iiiilil-uos na !•'! 

t . ieatro 
que p. 

t u b c 
111 v 

1 a la- a 

a i i do C: 
ai i i i ten: ia. 

coube ao - Club 

l.iii 

do Arsenal de Mar inha , I —Foi preso na «los ' l a t o s o 
O sr. l 'edro Moacvr ju s l i f i i ou u m j terrível band ido I r-i i l ino de Sousa, 

p'.-oj"Cto reorganizando a . luv. i .a l 'e- vul«o I r n velho», coiiij a idieiro d > 
d- ral. laeinora Ant -iiio Silvino. 

I 
N '1 1 v ü 

o n ' r.l 

cm 
' a -

ll-Z 

lira 

1 ( o 

!1 em 
1 IN a ord 
1 Cl! '..ão o 

•i:i i l i (lia e n t r o u c m d i s - | — 1'alleceu a 
lirojecto n. '•'<'•)!, que voltou ' nando d e S:i. 

j in t i ça para o.w t 

j iro;, ' i i i tora d - IV 

11 

lail' 

:le 

O p; 
t'MI-1, 1 

•to da I-orra 1'iilitira j 
is' i io de Ala^'.'.as, lix ai 

0 pra;..^ em um t.atalli'. 
fi.-and.i ainda o f,.v.- -r*io 

da r 

proje-

a !< 

. creac um 
11 ceiu pia 

,'piadr, 

a r o m m 
ifíü-rr. 

l 'o:aii i a].| r iva ! vários 
o i -. 

,Ve ' -- " oncffrrepado dos ne;?oci-'»s do 
; i „ . ! IVr'« offerec-at u m b a n q u e t e d e des-

pedida , c m l'etropolÍ3, a ndoi. eniior 

E Z T E B I O B 

n r . 

tf 
! ! T v 
r» rte. 

cm 
ido 

\ ri,. • ,1, 

O 
ça I 

sr. secretario da 
'ublica t;. r.c.C.c i 

ent.-i 
Gti 

ufat: 
a 

J>e tr inta di 
1*. r< ira !/•. ÍtC( 
racteai-a; mai-

ts, ao d r . I*i". 
promotor p '» 
i»e ,enta tli 1 

IK 

licct! 

. CO jo -
I» de 

de Campas Vcrgtieiro, 
d»- Sorocaba, e tl'* se-
Alfredo d i Carvalho 
publico de Soct: -rro, 

f/Uiz ; 

primeiros i escola tie í.intlo a. 

C* sr. vice-ptofcif.t> inw» 
cicio, prt*-,l >u hontem ;io 
C amara iníVirmaçOv.'-. dv.a 

ipal, t.:;: excr-
1 presinrnte da 
ii liadas sobre o 
•iliin de <|tie a 
Cougre . no 

O imposto 
rendas tie fg 
ri2o, de 4 der 
foi tie 0:"Uv * 

arrecada 
í ipe, de ; 
Agosto 
' 4 2 . 

do p 

ao d r . 
••'»!• pUbllCO 
dias ao dr. 

promotor 

O governo do Paraná non 
ilrs. Javer t M.àdtireira c S.i 
hriuho para 1 pre-entarem a>j 
;••/ fiiugre.s o t! • M -di- ina c 
. unir-.-e nesta capital cai S 

!'• raio ' iilre^ue-- ao se r--' 
-eoda as tia.-cs pari* anxiliti 

.-, p ,r pa.rte do governo, 
( '•-.-•: • . H :,1 d K:l)t irão li. 
•' ' l ivrado, por e.st.*s (1 
tone.detido o |..-ferid,. a-.txi.i 

Leoni, audi tor da nunc i a tu r a . 
- J j ive . -os pintores ja re ine t te ram disout 

I t raba lhos d a conf» 
I, 

d a 

d • 
l a -

corl-
> de 

d" 
d.'. 

•do , 
IJI, 

de 
l.-i 

A • "li lilt.-ri: 
l 

o tlr. ivstevain \4 -

j cmprestin.o municipai 
! edilitl.tde requisite do 
i mais curto c-.jwjj de t a 
• ria autor» to. 

Informam despachos de Seoal C oréa' 
I qtií o tn ni-Uo d*A. ri. -.it ttr.t decla;" u a 

•:t c 
" acarr 
ves ii 
erviços 

>r. miii siru tIa 
Io em d.c.t de 

tl.t Gner 
nido, no ac?.! 
nv •ni ,nte> á 
fle:>e:iderites 

m-
i • a i a» rt 

te mini 
ern part icular , admim./.ração .... ^ 

Os excursTonistüs permanecer"© n o J alguém qu«- o paiz v-t.í pmtnpV» p.tra t i , a , a cr. - f to da provid.-nc'.* a cjtfe s • T 
Kio até 29, devendo part ir r t e sv dia, no ' resistir a todo o t ranse e por ventura r ^ f f r m r s v -s. •. «vi d 14 d<* >f.«r- 19 sr. alonranV th-f.» dr» il»:t;t M». 
'ílifihif.ê, pa ra Santos . " o mato* cen t ro ' os jap -tie/.'.-, pnzer.mt ctti pr itica incdi- j do anno p.t--»a/! j c *y de Mar^o rit inn», r< .. • > » a:;' -íiono in cl.> k ; , 
do comraercio de café do rnendo intei- elas injustas ij .e o . - t t i n - . t [ c o r rente ar:n »f r-go-vf»» a e :p -divâ^das ' i ran.!- t ! j Sul o í ! gramma s -guint» : 
ron, j Hímtcui foi desarmada n:u regimento, necessárias ordens, a f im do <p:e, a té ui- « f f to Oran'DF„ 20 -A br.ia ülttrrõnafi-

Na capital da Republica p reorrerão i coreano epie i n v b o n u n o u . ' riu. dc.ÜK ra^ao, con d.utlc t l j uv i* j n. | va »1 » cabeço do banco S. Sitnào, na 
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I artira lambem depois do a n a - ,,. :,ii,ar grandes manobras, no ou . 
nua p ira a h uojiu o dr. Moura I ra- tono. 

—O sr. I alli'-res, presidente d a Ke-
J f l O . . ' i publica, oflerecer.t, na próxima (jtiin-
I.ntraram h-iie para a Caixa dc 1:1 feira, um bampiete a .s o f l i e i a c da 

(',ii,versão " .M'o i72 o foram retira- 1 <-piadra .japonez.i ipte .-e a.'ha fun-
il is I | i;-ai>'iKni. Ideada em Üordeattx. 
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• te servi, o em quo c-tr-ve Commissi'»-; líarriosa, r epresen tan te do lira il ' 
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re- d4 1. ra e ruu i t a í pe-,s >aj g r a d t * ( . 'onsolação.. 

! a - - t i ram :t i n a u g u r a ^ á o d o t l n s t i t u ' , K-tá p rovada a cu lpab i l i dade dos 
to Aí ionso l 'e i tna>. ! padres ts.ngo, I tave e d e ma i s dois 

O dr . l . e j u t i o Corn a fa iou s.iu- sacerdotes, 
d a n d o o dr . A t ionso l ' e n n a , quu foi O governo re- .Iveu f echa r o esta-

i m u i t o aceiarnado á sua sab ida , s e n d o : belec imento . 
• r e ^ . j a c o n j p a n i i a d o por grande multidão. | Consta que o delegado de policia 

all ' ' -eu o 
l ios tanin Va: 

—Calcu la . -
d - pe- ".I- q t l 
»i | . - . : 'o ipro lo l 
r e fo rma Ia iu 

— I lli r.ij a ' 
capital , oi,cri 
i.|lie'.e a v.trio 
•o da \ i-la, s 
findou n 1 oi a 

— ' I lidlii 'I 
re-oive'.i inicia 
t ia la- int ' : , 

M< > % 1 
O Circulo 

çã-i Oficrori 
velieri;entes | rot 
policia d o i 
e m b a r q u e 
( iirvalbo. 

H V I N ' 1 ' I A « 1 0 . 1 2 
.Ser.ã brev 'iiient-: di .. i' 

:be fe 

n .d o 
nu le 

n p 
i hca. 
Inc ido 
li: II n 
ira . lei 
•o 1 • ' 

;i , -ro 
uo a i 
• •Ia ia 

nesta 
baio 

<1 i 

,. da- < )i :• is 1'u'ol 
r a cop.strucçâo da 
•i-inaes :it. o IV-ni. 
, » i f >i z s 
i-Tu ' -ion d o a 1-V I 
d i r ig i ram ao g o v 

t., s c o n t r a o : 
ipie f r - i h i h i u 

H 
CS' 

).' d . 

a nar a,: a 

•1 ' 

panlioí 

( tv 
gre-so o impor i . ::te p ro j e • •» q u e a u 
lorisa as desp» as ne--• ;-.i;i u p ira a 
irriga ;flo de t- •• 11 a Kepuliliea. 

—Cons ta quo o go r rno t ra ía da 
subs t i t u i r par te da ,.ri illj.i i i nava l . 

m a . aa 
O diqun f luct t iante .-ií -ju l m e e d i 

com |-lota mun te perdida. 
U I J I ã . N O í í . A l U I C S . 2 3 
'I elegra «irna <ie U,-ari.>, r- • --i .!•» 

po r l,i /'»»-•' d u quu a pdici.-t ja 
c t n h c c a existência de u m a qu ídr i l i .a 
do falsi l icadores que a d u l t e r a m a ul-

pital a m a n h ã . 
I I A A" A . i t 
A r a i n h a ( lui l i iermii ia otfereco ho je 

u m banque te a vários de legados ex-
, I rangeiros á confe renc ia da l'nz. 

de 
iqa.ii 

A 

tafa , eap lora ic lo 
c o m n i e r e i a n t ' - it: 

—O genera l I!' 
mov ido a gener.d 

p r i n e . p a l m e a t f , m 
liano-1. 
i i taldo vae ser p > 
de d iv i são . 

a . ti 

i tllll ,atdc 

nado , 
as corre- ,, n j í k n t e s 

K I O , 

| ôo fjiiitl ficaram os coinrnaedantes «Kri ( mr-se ter--e partido a amarraç.i ,, devl-l — C b e g í r a m ho je Oi p r ime i ros ex- 1 t a m b é m está Compronie t t ido n o caso 
! fli»írír'/*i «niliKrm; atiknirita(!/« a f -a •/» r 1 .U. màttAmuê i . < a— «tm »• • *»_- . . : t . — I mtraÍA(i!>i«a a n r l a j M .la A — — ., 1 . ., .1 _ I t t _ - - • / . . . * .ticia- ^distric.os mili tar^, aator isadosa i a j e r tt- j Jo a.,» iil.muj-i teaiporaes. fruyi.U.-acias , cprs ioa is ta* • a v i a d o * d a Amer i ca do ' — U m repub l i canos dia-

— K n t r o u e m tranca conval»>~ceii<,a 
o cr. Zebalt.H, min i s t ro d » Kxicr io r , 
q u e t em recebido m u i t a s ca r i a - e te-
leararnnuH de felicita','»®». 

—O pro íe i sor C u i l h e r i m 1 'cr-ero 
visitou o Ins t i tu to Agrou iri.i ' » do 
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Ok ultimou telegrammas de Haya tra-
tem os ae^itiuteft informe» : 

Todos os delegado» & conferencia da 
Paz , á cxccpção do sr. bulas Drago e 
outro delegado argent ino que se acham 
cm Londres» estiveram presentes á ses-
búo plena de liontein. 

Não foi possível aos jornalistas ouvir 
os discursos. A mesa da confcrencla íor-
ileceu-lhes cópia, reconhecendo que das 
galerias, onde estavam situados, nada 
poderiam ter apanhando sobre os de 
bates. 

Depois de approvada a acta da ulti-
ma sessão plena, o delegado f rancês 
Beaufort leu o rclatorio da comtnissao 
de exame das petições. Diz o rclatorio 
que as petiyões foram numerosas, sobre-
tudo em favor do arbi t ramento, e de 
pois a propósito da questão de immu-
nidade da propriedade privada no mar 
c abertura da hostilidade. 

O presidente declarou que a pintora 
Mine. i íerschmann offereceu á Confe-
rência o retrato do «/.ar que serft col.o 
cado mima das salas onde fuuccionam 
as com missões, emquauto nao licain 
proinptos os trabalhos de instal lação do 
Palacio da Paz. 

o sr . Nelidow manifestou a sua gra-
tidão íis pessoas que mandaram mensa-
gem á Conferencia, n a qualidade de dis-
tr ibuidora de justiça aos governos e aos 
povos. 

S. cxa. accrescentou que o escriptor 
Gottfr ied Nippold, ent carta que dirigiu 
á As. • uiblda, suggeriu o estabelecimen-
to n i Haya de tuna Escola Centrai de 
Direito I nternacional. 

Na opinião do presidente, a ide a era 
a mais sympathica possível e de natu-
resa a fa /er progredir a causa a que 
vinha servindo a Confcrencla da Paz. 
Era de esperar que encontrasse um ge-
neroso doador, como o sr. Carnegie, pa-
ra a sua reallsação. 

O delegado íruncez Léon Renault 
leu o projecto de tratado p a r a a adapta-
ção da Convenção de Genebra de 6 de 
Julho de 1900 íi guerra naval . 

O projecto comprehende 20 artigos. 
Sobre o ar t . 5.° fizeram reservas os 

delegados da Turquia c de Perdia, que 
não concordaram com a r.ubstituição do 
emblema da Cruz Vermelha por outro 
de meia lua e sol. 

Um dos delegados da Suissa declarou 
que a Convenção de Genebra de 1906 | turma dispensada, 
está fóra da compctencla da Conferen-
cia. 

Os representantes da Ingla ter ra fize-
ram reservas sobre os arts. C.° e 21 do 
projecto porque lytigeni a approvação 
dos parlamentos. 

O tratado foi approvado unanimemen-
te com abstenção apenas da Columbia e 
do Uruguay. 

A delegação ingleza queixou-se ao sr. 
Nelidow do facto de terem sido comniti-
nicados á imprensa documentos (]ise de-
veriam permanecer secretos. 

O presidente da Conferencia, por oc-
casião cia segunda sessão plena, jíi havia 
lembrado a necessidade de se guardar o 
segivdo quanto a certos documentos. 
Não propoz, cointudo, que o seu alvitre 
fosse votado. 10 isso porque muitos de 
legados declararam desde o principio 
que votariam contra o segredo dos tra-
balhos, achando que o êxito da Confe- 1 

vencia depende em grande parte «Ia at- ' 
tiíude da opinião publica. Ksses delega-
dos foram os primeiros a comruutiicar íi j 
imprensa as suas próprias propostas e j 
as dos seus collcgas. 

(Juanto i• delegação ingleza, cila tem 
mantido rigoroso sigilo sobre tudo quan-
to faz. 

A declaração do embaixador Nelidow 
a esse respeito não terá, portanto, o 
menor eíTeito. 

O Correio da Conft vencia publica hoje 
seis columnas de documentos considera-
dos secretos. 

Um delegado leve uma observação 
que não pecca ppr fal ta de graça. Lem-
brou que o único maio de assegurar o 
segredo dos trabalhos da conferencia 
era fazer com que cila se reunisse >/>• 
mente em sessões plenas, ás quaes fos-
sem admittidos todos os representantes 
da imprensa 

Porque, diz elle, a acústica da sala ft 
- ov tal forma ruim, que não será possí-
vel aos jornalistas ouvir o que se fala 
a dois passos de distancia. 

Fallcceram: 
Nesta capital, d . Ollendlna Soares 

de Alvarenga, viuva dos r . Benedito Ca-
semiro de Alvarenga c cunhada do sr, 
Virgílio Valladão de Freitas. 

—Kalleceu a 20 do corrente, nesta ca 
pitai , a exiua. sra . d. Justina Maria da 
Co .ta, digna i rmã do ex-tenente da nos-
sa força publica, Antonio Simões da 
Costa c prima ao sr . major Alexandre 
Gama, secretario-geral da mesma força, 

A eiilincta, por suas excellentes quali-
dades, era muito estimada entre as pes-
soas de suas relações. 

Nobhos pêsames, 
— Em Jacaréhy, o sr. Auaclcto Abílio 

d a Cosia. 
—Em Itapira , a senhorita Maria, fi 

lha do sr. Francisco de Oliveira Job. 
—Em llotucatii, d, Maria Christina 

Machado lJueno, sogra do sr. dr . Anto-
nio da Costa f^age, e o sr. Joaquim de 
Sousa Camargo. 

— Km Sarapuhy, o sr. coronel Pauli-
no M. M. de Murac*. 

—Em Tatuhy , o sr. iClyseu de Almei-
da Ilarros. 

—Em Pedras , o sr . Alexandre Jo.<5 
Caetano. 

— J j u Uarrelos, o sr. José de Oliveira 
Borges, 

— Em Espiri to Santo do P inha l , o sr, 
Antonio de Uarros Eeitão. 

—Km Mogy-guassú, d. Antonia Fran 
co. 

—Km Campinas, o sr. Francisco Al-
ves de Sousa. 

—No Rio: o sr. Manoel José Ribeiro; 
o sr. Antônio Richard; d. Kmilia Cân-
d ida Ferreira Piquet ; o sr. Antonio Fur 
tado Taveira; d. Kosalina da Conceição 
do Coração dc Jesus Sá; o sr. Júlio 
Jehovali S. Moreira; o sr. Aflonso Jo.-><5 
Torres; d. Cathar ina de Jesus Rocha c 
d . Jacyntha Candida de Mattos. 

í i r t f v c P o r ter sido despedida uma 
t u r m a de empregados, declarou-se cm 
greve, houtem, á meia noite, o pessoal 
cia Eimpcsa Publica. 

A policia interviu, conseguindo da 
Km prosa a promessa de rcadmis^áo da 

Os grdvistas volta-
r a m ao trabalho, á 1 c meia hora da 
madrugada de hoje. 

I C f f ' e i t o N ' d e u m a . . . t n b o u -
Jos«f Ali verti, morador á rua !). Gra-
e iana um conf/itcravt de marca. 

Kmbciçando-sc por uma filha de Jo-.r 
Daticuso, residente á rua Eduardo Cha-
ve . , 19, tratou de fazer declarar?ei ,á pe-
quena, jurando-lhe amor mais fumêgan-
te que as labaredas t!o Vestivio, « ,ração 
mais terno e apaixonado que o de todo.i 
os Romcus, que por ahi andam. 

O interessante, potém, é que a Julifta 
sem tomar a serio as juras do AUverti, 

com unia formidável ta-

P r o c c s H a d ( » n - P e l o juiz da 21 

vara criminal foram processados, a 22 
dias e meio dc prisão como incursos no 
artigo do Código Penal, os vaga-
bundos Presciliano José d e f u m a , Nlco-
lau Pavani , Euiz Eecora, Joaquim An-
tonio dos Santos, Joaquim Marcondes 
Homem de Mello e Paulino Maciel, que 
serão remettidos «í cadeia publica; e Jo-
sé Fonseca, a 2 anuos de prisão incurso 
no artigo 400 do Codigo Penal , que se-
rá enviado para a Colônia Corrcccional. 

H e m ; i » s N Í M l c i u , i i i - . W i Cari-
baldi, uni pobre italiano octagenario, 
vivia das esmolas que lhe davam. 

Sem domicilio e sem profissão, (iari-
baldi embriagava-se constantemente, dor-
mindo ás vezes no Albergue Nocturno, 
outras nos portacs dos theatros c egre-
jas. 

Hnlem, j.l bastante alcoolisado, pediu 
poisada ao sr. Francisco Antonio da 
Silva, proprietário do armazém ã rua 
luimigruutes, 12 e. srticlo-lhc concedida 
nos fundos do edifício, onde se acom-
tnodou para não mais se levantar. Pela 
manhã fóra encontrado morto. 

Avisada a policia, tomou conhecimen-
to do facto o sr. Cardoso Franco, 3." 
sub-delegado de S. Ephig< nia. que re-
metteu o cadáver para a Central onde, 
depois de examinado, deu entrada no 
necrotério. 

Causa mortaii— syncope cardíaca. 

H e b e d o v s i I e i i t e — O italiano 
Santi Crescente, adepto fervoroso dc 
Haccho, entrou hontem na laberna dc 
Joaqu :m Cassalho de ' ;ou >a, á rua I'lo-
rencio de Abreu n. 142 e pediu que Ih • 
fornecesse alguns cálice.» da . ;iia que 
passarinho u ã i b-he. 

O Sousa, loao inesura -, attendi ti " 
f regue/ , ouvindo o Cresceu'».- n . .. < : 
cente de enthusiasmo elogiar a superior 
bebida branca, alcoolica ein cxces-o. 

A cachaça não permittindo «pi»' delia 
use e abu.-ie, a. aloroti o Crescente, 

que deu para valente, rccusando-se, sem 
mais aquella, a pagar a d< peza. 

O Sousa, num ligeiro andante, deu o 
estrilò com o Crescente e para clie cres-
ceu, chamando cm seu auxilio as pra-
ças rondautes, que prenderam o chuva, 
conduziudo-o ã presença do d r . Mattos 
Guimarães, 2.° sub-delegado de S. 
lano, que o mandou catraliar nos 
dis do posto. 

Lacerda e Azevedo, 6. Belmira Ama-
ral Voss, Joaquim Silva, pedindo licen-
ça-— v Sim... 

1J. Albertina Barbosa, pedindo remo-
ção para a escola de Palmeira*— Inde-
ferido..; 

d. Adelaide Martins dc Sou >a Mat-
tos, pedindo cffectividade no cargo— 
"Kxhiha certidão pas ada pelo Thesoiro 
do Estado para provar o que allega. 

Declarou-se A Caniar.i Municijíal de 
Serra Negra, cm resposta ao .v.u ofli-
cio de 17 do corrente, que não podia 
ser nomeado adjunto para a escola de 
Eyndoya. 

Ao S. Sanitário ficar o director do 
I)e-,infectorio Centrai autorisado a fa 
zer acjuisição dos pídid-js mencionados 
em seus oljiciou n. '/J7 de 18 do cor 
rente Aviso u. 261. 

Ao secretario da Fazenda que deve 
prevalecer a nomeação da substituta 
cíieetiva cio grupo escolar de Tiet<5, 
onde está exercendo aqueíle cargo i 
professrjra d. Dolores dc í 'amargo, ca 
betido ao respectivo diree'or designai*: 
ji.ira substituir qualquer a l junta quan 
do licenciada. 

Ao mesmo, que Soledade Humanitá-
ria dos Empregados no C»>mmcr- io des 
ta capital e o externato .'•». José , cm 
'J'aubaté, se acham na.», c o n d i ç d e re-
ceber os auxílios consignados na lei do 
orçamento — Aviso n. 1.121. 

Mandou-se creditai a quantia de 
0:0045870 ao chefe d i eoinmissão ->aui. 
taria de Santos de Cr jjt. ->as feitas com 
o resjicctivo fiessoal—Aviso n. 1.125. 

Transmittiram-se . Camaras Munici-
paes de Campinas, \ illa liella, Espiri-
to Santo do Pinhal , J nv.; •», lío i Es-
perança, Mineiros, i>óa Vi.-»ta das 
dras os pareceres da commissão de re-
cursos do Senado afí d >\<: que prestem 
informações a respeito- d.o que nellcs se 
pede. 

Ao ministro da J* v:;a os pedidos de 
naturalisaçâo feitos j João Eid e Jor-

i g-- A: t lur Pamch. 

gr^ 
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•a recusa dosgradou ao conquistador | 
desde então, começou a indultar 

pespegou-lhe 
boa , 

E 
f|iie 
joven. 

K tantas 
t!e Julicta 
l a r dc-afòros, foi ao posto d í S . ( 
e apresentou (jueixa contra o D. .Jnan. 

Cuimarães, 2." .sitb-de-
intimal-o a comparecer 

HOSPEDAS V. VIAJANTP.S 
Regressou do Kio, onde foi represen-

tar o Estado no Çongre.^o de Educa-
ção, o sr. dr. Oscar Thompson, dirc-
ctor da Escola Normal. 

— No Savoia, hontem entrado em San-
tos, chegou da Europa o .sr. d. Euciano 
Bueno Sáenz, socio da importante em-
presa de navegação Pinillos, Izquierdo 
A C., de Cadiz. 

O intuito da viagem do sr. Sáenz c 
visitar Santos e outros portos da Ame-
rica do Sul, para os quaes, como já to- j 
mos noticiado, a referida empresa esta j 
belecc uma linha de vapores, a inau^u-
rar-se no mez de Outubro próximo viu-
doiro. 

—Em go.so de licença, segue auiaul 

Cac- i Communicou-se ã 
I xenda que os profes 

sé Martins de Toledo 
co Júnior e Antonio da Silveira Mello 
cxhibiram perante «-- a Secretaria o re-
cibo do material das escolas que deixa-
ram, podendo re- . r o.s respectivos 
vencimentos. 

cretaria da Fa-
removidos Jo- i \ r j s , 

Aquiiino i 'ache- j i c u . s e o 
relativo 

para quitanda, e Pedro Bassottl para 
jogo de bolas—«Sim» ; 

de Seraphim Perroli, pedindo releva» 
mento de multa-—«Sim, desde que re-
construa o passeio no praso de cinco 
dias, de accordo com a intiiuação.»; 

<lc Aronze Justino, pedindo guia — 
"Para pagar o imposto basta que o re-
querente compareça íí Keccbedoria Mu-
nicipal» ; 

de Jos<5 Eongo, pedindo licença para 
levantar o calçamento da rua Asdiuba' 
do Nascimento—-«Deferido» ; 

de James Holland, sobre fòro — «Sim, 
pagando o laudemio e os emolumentos 
devidos» ; 

de Antonio Saviano, pedindo releva-
mento de multa—«Como requer» ; 

de James i íol land, sobre fóro — «Sim, 
em lermos» ; 

de Antunes dos Santos & Comp., pe-
dindo certidão—«Cei tilique-se» ; 

de João de (Jliveira Guimarães Juuior, 
pedindo restituição—«Rcstitua-se». 

Acham-se apj.rovadas na Directoria 
de Obras Municijiaes, no largo da 
n. 0, as plantas apresentadas pelos s n . 
Saverio fioechi, Caetano P . Oliveira, 
Vicente Mas-nca, Alfredo Alberto For-
tes, dr . Eduardo M. Gonçalves, Pas-
choal Cacilo, José Paulo Kodrigues e 
Ângelo Morelli. 

A inesiiia repart ição devem compare-
cer, para e .clarceinu-ntos, os rs. fíenri-
oue (jauetii . Serafim Eizze, Raymuudo 
Georgeta , I*iitz Kindenbak, Jo-''* Mor ti 
no. Manoel Garcia da Silva, Eugênio j 
Pa>.-,aro « Henrique Jlrook. 

l o j ^ í i c i a 1 ' Í H c n l 
Enviaram-->'- «to sr. ministro da Fa- ; 

/ -nda os ri-cur.sos interpostos por Nine- j 
rico Martins A Comp. de decisões d'Al-l 
fandega de Santos sobre classificação de I 
mercadorias dt spachadas pelas notas de; 
importação 31.W30, 31.827 e 3G.S10, do ' 
corrente anuo. 

F)« elarou-sc ao sr. iu.-pector d 'Alfan 
dega cie Santos que o sr. ministro da 
Fazenda concedeu isenção de direitos 
aduaneiros pa ra o material que os fazen-
deiros de Uragança, Francisco Gonzaga 
de Vasconcellos e Jacyntho , Domingue» 
de Oliveira vão importar do extrangeiro 
com destino ás suas propriedades agrí-
colas. 

mento. 
N . 4.865. Mocóca—Aggravante, José 

de Sousa Dias ; aggravado, Joaquim Sil-
verio de Sant 'At ina Júnior . Kelator, o 
sr. A. c Silva. Negaram provimento. 

I ^ o r u m 
O dr. juiz da 1' vara poz em prova a 

acç3o ordiuaria que Manoel dos Santos 
Garcia inove contra Mario c Guilherme 
Tczoni. 

—Foi julgada por sentença de hon-
tem do juiz da provedorla, a parti-
lha dos bens deixados pelo finado Jo 
de Sousa Amaral Gurgel. 

— Por despacho do juiz da 2* vara de 
oip ' iams foram admittidos como únicos 
herdeiros no Inventario da finada d. 
Graciana Maria de Jesus os seus irmãos 
Joaquim Mariano e Jesuino Antonio dc 
Toledo. 

—Subiram para o Tribunal de Justiça, 
rm recurso de aggravo, o* autos fia exe-
cução de sentença que Francisco Sca-
bello move contra Euiz Alves. 

—O dr.juiz da 1" vara d<- orphams jul-
gou por sentença a partilha dos bens 
deixados pelo ti nado Ângelo Granotti . 

-—Subiram para o Tribunal dc Justiça, 
em grau de recurso, os autos do concur-
so de preferencia que Manoel Asson 
move contra Vicente Giovanni, 

— O dr. juiz da 2* vara mandou que 
os syndicòs da massa fa l l idada ICmpre-
sa Cooperativa Predial di ,v • •cin sobre 
a i j ipugnação feita pelos rdos na ac-
ção ordinária que o gerente da Empre-

I sa Jean Salvador move contra Ti to de 
Sá e mulher. 

—O dr. juiz da 2! vara mandou que 
) se habilitassem os herdeiros do finado 
I Geraldo Uauiasceno nos autos da a< 
! decendiaria qu<: contra este c Antonio 

Gotilio move Carlos /.ucolo, 
—O dr. juiz da. 2! vara declarou em 

prova os ar'ig..-, de attentado opposto 
por Euiz Kodrigues de Fr< i as nos au-
tos de manutenção de posse que lhe 
move Iideíoiiso Pir-..s Monteiro. 

\mmú& DIVERSAS 

1601 a 1700 
PINAM 

Toilos oh numerus termiiiiido» em 78 
téra 4$. 

Todos os números terminado» cm 0 
léin 2i. 

Tclctçr.nnma rccfibido pela agencia (f«« 
ral Uoi. ki». Juliu Antunes de Abreu A 
Comp. 

Resumo da Loteria <lo listado dc S&o 
Paulo> extraliida liontem : 

7386 1S:000$000 
1378 1:501)1000 

19807 sooèooo 
2 prêmios de 2001000 

21550 200<il 
5 prêmios de lOOiOOO 

16036 29906 20784 32436 10306 
•J prêmios de 50$000 

292 3J.j '8 328^1 3J0S 20 7 28 
9382 17400 312 10392 

20 prêmios de 30$000 
32527 4 8 8 201480 3 2 3 4 3 2 2 70 
27023 8892 5556 5459 31186 
1H981 28052 19146 12439 24112 
1 2 i l l 20270 :0ó27 28368 8834 

Approxituuçòes 
7385 e 7387 . . . lSOÍoOfl 
1377 e 1379 . . . . 50$000 

JJI.ZUNAS 
7381 a 7390 . . 
1371 a 1380 . . . • 

cr.xTi.NA. 
7501 a 7400 

3f-$')0# 
1iiOOU 

5S000 

Todos os 
t*m 2*000. 

1'inaes 
números terminados em 

H c c r c t a r i u <i:i J u n t i ç a 
JViuedlente do dia 22 de Julho. 

;:es a in.iiiltou, mm o iiac , . . . 
não podendo maU suppor-1 para Santos , de. t inando.se SUpp 

tano ! 

Licenças concedida-, 
J>e sessenta dias, p ira t ra ta r de sua 

saúde, ao promotor; . I o de Soccorro, 
baciiarel Alfredo de • u aiiio Pinto; de 

; sessenta dias , para o mesmo li:n, ao 
promotor publico de >.orocaba, bacharel 

! Luiz 1'ereira de Vergueiro; de 
i sessenta dias, para o m- .,:»o tim, ao 
! escrivão do paz e o . j1 do registo • i 

vil do districto de Wibeir.i-» Preto , sr. 
í l''rancisco Junqueira; d- noventa dia-., 
' para tratar de nego- d 

ao escrivão de paz on;.i 
civil do districto de ira' 

Fstado Amaral I ra:. d 
d é l - P : , r a tratar de sua . -.ide, 

^ 1 liâ.o de notas e re 

. mini- tro da Fazenda remet-
requerimeuto de Gu in l j A C. 
a in.stallação dc luz ciectrica no 

posto lineal dc Itajiema. 

s s o c i a ç õ e s 

Transmitt iu-se ao sr. ministro da Fa-
zenda o recurso iuterposío por Fratelli 
Martinelli iV Comp. de unia decisão d'Al-
fandega de Santos sobre cias-.iíicação de 
mercadorias de-pachadas pela nota dc 
i:u orla' o 4o .1j2 do corr> nta anuo. 

P e l o s T r i b u n a e s 

ti inivres 
do registo I 
sr . An to- i 

tre.s mezc.s, I 

O dr. 
jegado, 
n a dek 

Mattos 
mando 
teia pa ra a . devida . ex j : • j 

A b a h - o n i i i e ^ t o — 
íno, conductor da carroça 

a ia Gra-
i. 2.-114, 

hontem, na Vi'Aa Mariuna, vindo com o 
>eti vohiculo cm disparada, abalroou o 
bonde da linha de( Villa Mariana, n. 171, 
(lainniíicatido-o muito no liiupa-trilhos. 

O imprudente cocheiro foi preso econ-
duzido d presença do .sr. U m a Júnior, 
3." sub-delegado do Sul da '•>«', que man-
dou Graciano para o xadrez, afim de 
para outra vez ser menos apressado c 
imprudente. 

ilo P a r a n á , o dr. Kneas Ferraz, 
do de policia da quinta circumscripçao. \ . , , 

—Um serviço profissional, seguiu i.ou-l r a t u h y > « r- v l c e » t 

tem para S. Carlos fio P inha l , o dr . 
Kaul Jordão de- Magalhãi . advegado 
<io nosso fòro. 

—Estão :ia capital : 
O dr. Orville Derbv, chefe da Repar-

tição Tech nica dc Geologia c Miueralo-
g'ia do Ministério da Viação. 

— Procedente da Europa, regressou 
hontem a esta capital o r. Oro te Ma-
tina, negociante da nossa praça. 

d j 

notas e 
atuba, sr . 
ua tro meze: 
rivão de 

il <lo õistr 

re&pe*; 
•lareo < 
, para 
paz e • 

t- o do • 

! Silva; dc três mez 
| tim, ao 2.° tabelli.i 

ctivos annexos de l 
de [«imã Abreu; de 
o mesmo iim, ao es Tiv.lc 

' offlcial (̂ o registo • . :1 <«o 
Craz, dr João da Silva Toile.s Kudge; 

! de s is mezes, para o mesmo íim, ao 
; 2.'1 tabellião dc notas e respectivos an-
j nexos dc Arcas, sr. Domingo* Pereira , 
1 da Silva; de quinze dias, ao bacharel 
i íoão Cliry »oatonio de Macedo Guima-
! rães, delegado de policia de Pirassu- j 
| nunga, para tratar de sua .aude; de | 

trinta dias, ao bacharel I ' ranklin <le' 
j Toledo Piza , delegado de policia de: 
; Ituvcrava, para t ratar de sua saúde. 

IM; i f ; i i sc ! i ' i n«s —Luiz dos Santos c ' 
J oão Catnillo Kodrigues, dois menores 

ú® dia 
Santa I lcrundina. 

17=-5- Carta regia creando em S. Pau-
lo uma Junta da Real Fazenda, compo • 
ta do governador, do ouvidor e do pro-
vedor da Fazenda, havendo um cofre 
que devia ser guardado cm casado pri-
meiro, para nelle serem recolhidos os 
rendimentos d'el-rci. 

1858—Na freguezia da Penha fallece 
o dr. Gabriel José Kodrigues dos Santos. 

1837 — Fallece o coronel Manoel Joa-
quim Kibeiro. O coronel Kibeiro tendo 
vindo para S. Paulo em 1818, como al-
feres de cavallaria, addido ao estado-
maior do exercito, foi nomeado ajudan-
te de ordens do capitão-general d. Fran-
cisco de Assis Mascarenhas, conde de | 
Palma, e mais tarde empregado no com-
utando militar da freguezia de S. Ber-
nardo. 

1809—fci' collocada a primeira pedra 
do Asylo de Alienados, em Oiro Preto. 

ANNIV KHSARIOS; 
Fazem annos : 
O menino Ucrmindo, íilho sr. Marti 

niatio de Amlrade. 
—1>. Adelia Guarnicri Moutinho, cs- ! 

posa do tenente Domingos Jorge Mnu-
tinlio, auxiliar de escriptorio da Compa-
nhia Keiinadora Paulista. 

— D. Anua Prado do Uarros, esposa! 
do capitão José I«eite de Barros. 

— D. Regina Dias de Castro, esposa 
do capitão K ti rico fie Castro. 

—A menina Kunice, hlhinha do sr. 
Luiz Malheiros. 

—A senhorita Judi th, íill.a fio sr. Ma-
no:! Duarte A. Guimarães. 

— O acaocmico Joaquim dc Albuquer-
que ^Iarauhão* 

— <> s r . Antonio F< licio Xetto. 
—O sr . Carlos l iarros, neto do sr. 

José Uarros. 
-—Completou hontem mais um anni-

versario a menina Marlqntnhas, filha 
do sr. José Pimenta e sobrinha do sr. 
Julião de Sousa, funccionario da Pu-
blica. Cadeia. 

INAl-GL?KAÇXO I>j; CASA 
O sr. Cândido de Assis Kibeiro, um 

dos proprietários da conhecida c acredi-
tada Pharmacia Assis, inaugurou, ante-
horttein, o seu palacctc, á rua Galváo 
Bueno n. 36. Por esse motivo a. reu-
niu, em lauto banquete, vários amigos 
íntimos, entre os quaes os srs. d rs. Al-

iros e veseiros na enijjahnaçâo, viraru iredo Zuquiiu c Alfredo Medeiros, phar-
hontem, A tarde, no coradoiro «la var- maceuticos Aurélio Carvalho, Soares 
zea do Carmo, algumas peças de roupa Romeu, Octaviano Bittencourt e Lamin- ' ju]2 de direito da > 
branca. j do Kibeiro, professor Ca5>tagnoli, José ; i (mem j i se coniu. 

Achando a>ada a occasião para o cs-] F. de Soit^a e família, João Guelo e fa- . . . . 
camoteio, os malandrins t ra taram de cn- ' inilia, Henrique Appolinario e família, 
trouxar toda a roupa, quando acudiram Paulo Simões e família, Jo.aquim l'cr-
algumas lavadeiras e lhes deram caça. reira Simões c família, Julí . Simões, 

Presos na rua 25 de Março foram le- ' dr. Francisco de Assis Pacheco e Ma-
vados á presença do dr. Mattos Guima- noel A. Pereira. 
r ães , 2." sub-delegado dc S. Caetano, que i O sr. Assis Kibeiro foi muito sau-
os mandou recolher ao xadrez. j dado. 

>acliados : 
aneili— D » dr. 

K 'queriiiicntw.s d. 
De Francisco Ko 

delegado»; 
de Orosimbo Carr- . iro — Ao s r . .dr. 

marca de ( 'ananéa, 
nicou a vaga, cm 

avi.o n. 98') de 14 d ; Junho ultimo... 

T r i b u n a l f i e J u s t i ç a 
CAMA HA C R I M I N A I 

Srxsrto t-r linar.a etii d? ./alho de 1907 
Presidente, sr. Canuto Saraiva. 
Secretario, s r . Luiz do Araújo. 

1'aHaaq' na 
O sr. P . Lima pa-^ott ao sr . C. Canto 
crimes 3 c / j ca capital, 4020 de Ki-

o 1.® tabel- r i l ° ^ ' de Casa Branca, 3'>41 
anii-xos de I d e ^ - r iãos inho , 3961 de Atib.iia e 3<J6') ' 

Paula (.ornes e d e s - Carlos, 
para o mesmo i ° s r - c - C a n t o a o A r ^üva as^ 

crimes 4010 de Piracicaba c 4 0 . de Ca-
sa Branca. 

O .sr. A. e Silva ao sr. C. Pereira 
o aggravo 4867 tia capital e as crimes 
4011 de Agudo . 5996 de Batataes, 4022 
da capital e 4007 de Araras. 

O sr. C. Pereira ao ^r. P . Lima a 
crime 3997 de Agudos e os aggravos 
4881 de Santos e 4873 da capitai. 

C. Canto expoz o aggravo 4900 
testemunhai 185, e n sr. A. e 

Silva os aggravos 4880 e 48 '1. 
jrr/iAMKNTOS • 

Jie ur-. . crihKs 
X. 2288. Patrocínio de Sapucahy — 

Recorrente, o juizo ex-ofticio ; recorrido, 
João Bartholomeu Plácido. Kelator, ci 
»r P . Lima. rsegaram provimento. 

N. 228.ri. J a h ú — Recorrente, o juizo. 

W CASIIBfi.® 
f> noivo < 

flia »lc Loat. 
la u tur. t 
nientos La a 
f̂ lreií. 

.i.!11111• i'j Iielusirin. durauto O 
rn .ií!i.\<ju cn a-a o- , etivu ttbel-
15 8118, ' n U<nifllx <••» ibôleoí-
1 ri J- u !<: õiíiJ •! i ibrd l.on-

CJ 
•ar a 

S e i r e t a i l ; i t r . \ g r i c u l l m * ; 

Tiieatros 8 Salões 
S a n C A i i n u 

Jdcoiiora Duse, hoje, 
! sc-á na parte de 

A n ta 
á noite, 

'cl actriz 
cncaruar-

Silriu da primorosa 

A í b g a d o — F o i hontem encontrado 
i!uni lago existente 110 bairro da Agtia 
Branca o cadáver de Antônio Affouso 
Rodrigues, menor «le 18 anno. . 

O corpo do desditoso menor foi trans-
portado para o necrotério da policia, e 
ab i examinado pelo dr . Alfredo de Cas-
tro, medico legista inb-riuo, que deu co- | t r a C ( l i i i fo D Annunzio, Giocondu. 
1110 canta morlid asphvxia por submer-
são . 

I 3 o l > ' t l i o í i m t i — A companhia de 
: operetas e magicas rjue t rabalha neste 

r i1 « I > , 0 , U l H rua da trra ! t l l c a t r o repetiu a magica Fada de coral, 
ça . Bom Retiro, hontem, a , 11 horas da n i l l . i c i i d a habilmente pelo mantrino As-
manha , a- pretas Joaquina de tal e Ma- ^ Pacheco. 
ria da Conceição, por questões intimas, I ^ I o ] c reprêsentar-se-á a revista porta-
t ravaram.se de raz..e> sahiudo r e i ü . t d a t 7V,„ T i m J t m T í m e m Uü a 
luta, com uma cacetada na cabeça, Ma- ; a c t d z p c t e m ' 1 8 p a p e i s > 
r ia da Conceição. 

A offendida foi medica la na po i ia 
Central , pelo dr. Alfredo dc Castro. M o u l i n H o u g c - O espcctaculo 

A aggn ssora foi presa c recolhida ao de hontem coireu animado por tinia as-
xadrez. j sistencia distineta que não regateou ap-

— j piausos aos melhores números do pro-
I m p i i H l e n c i a í u t n l Hontem, «rarnma. Hoje haverá nova func. .Io com , 

Expediente do dia 
Requerimento de>: 
Dc João Baptiva 

| pedindo entrega d.t f 
: tou ao requerinv: 
' dição e demarcar 
I que tem direito e 
( tria na campanha 

rido. . 

22 de Julho : 
achado : 
de Campos Leite, , 
de ofticio 'pie jun- j 

o em (pie ]>ediii a me-
o rio lote de terras a 
ito voluntário da pa-
do Paraguav—'Defe-

S c c r e ; una 
d< 

r**íi z c i i d u 
Secretaria d'Agricul- . 

• > os seguintes paga-

a diverso-, por forneci-
/.ootechnico Central; 
.s 1 o Paulo fj"z Com' 

Se-
de 

aos 
de; 

oj-

á tardinha, em S. Bernardo, os meno-
res Antonio Veronezzi c Amadeu Vero- ! 
nezzi imprudentemente queimaram urna 
bomba que, explodindo, feriu gravemen- j 
te a ambos. 

Aos gritos das infelizes crianças acu-
di ram diversas pessoas e as praças ron-
da ntes. 

Os feridos foram conduzidos á Central | 
e ex «.minados pelo dr . Xavier dc Barros, 
que verificou ter Antonio estraçalhado a 
m ã o esquerda e recebido diversos feri-
mento pelo corpo. O outro menor, Ama-
deu, apresentava o rosto e a mão bas-
tan te queimados. Após os exames f ram 
ambos, com guia do 2." delegado auxi-
l iar . para o hospital da San ta Casa, 
onde se acham em tratamento. 

Sabemos que hontem mesmo foi am-
putada a mão do menor Antonio. 

Contratou casamento, eni Ribeirão 
Preto, o sr. dr. Licio da Rocha Miran-
da, filho do sr. barão de Bananal , com 
a senhorita Kponina, filha do dr. Fio-
riano Leite Ribeiro. 

A' requisição 
tura vão ser Í-. 
nientos : 

De 3:883$ 105 
mentes ao Posl 

de 8323161; 
IHUllJ. 

A Secretaria do Interior solicitou os 
seguintes pagamentos : 

de l:58ií'<.-0, ao> fornecedores da 
cretaria da Câmara d-js Depu'ad . 
504 i , a ítalo Ibera no, dc !48S7')0t 
fornecedores do Museu Pauli*ta; 
717§C')0, a os fornecedores do Jjiirío 
Jicial. 

P r e f e i t u r a . M i m i e i p í i l 
Ofliciou-se a Câmara reniettcndo-lhe 

todas as informa.,"e- neces.-»arias para o 
pedido, que var -r dirigido ao Congres-
so do K.st ido, de autorísação pa ra o em-
préstimo extqrno airorisado pela lei 11. 
n. Io 19 do 17 dc Julho de 1907. 

Determinaram-se os seguintes paga-, 
mentos: 

de 1 0 ' i - Os a Manoel Robilota, pelo 
serviço de transporte de materiacs para 
diversas ruas, para o serviço de maea-
damiiação, em Juniio do corrente ati-
no; 

de 1:0183200 
fornecimento d** vigas dc aço e de tri 

— ! lhos usados á Escola Municipal de Po 
No proximo domingo, realisai-;,e-á no mologia c Horticultura, em Junho íin 

Velodroino o decimo-quinto niah h entre do1 

os primeiros e .egundos trama do Sport 
Club Internacional c do Sjiort Club 
Germania. 

um programma cheio de novidades, sur-
presas e attracçõcs. 

loOT-iiAf.r, 
No Velodromo realisou-se no 

passado, com pequena affluenci. 
cimo quarto mntch do corrente 
nato, entre os primeiros t.am» do São 
Paulo Athletic Club e do Sport Club 
Americano, resultando haver um empa-
te dc tres goals a tres. 

lOlUi 
ia, o 

campeo* 

I>I\ KRSoP.S 
Hanf Annn—Gi'co»da. 
Volffthrmna—Tim Tim por Tim Tim. 
Monlin- HoHtjt—Kspectaculo variado. 
Éden - Thratro- - Fer h a» lo. 

MISSAS 
Re/ im-.^e hoje : 
Na egr< ja de Santa Cecília, ás 8 ho-

ras d a manhã , pelo sr . Benedito Anto-
nio Ferreira da Cunha . 

REPARTIÇÕES PPBL1CAS 
S e c r e t a r i a d o I n t e r i o r 

Por acto de 20 do corrente, foram 
1 nomeados : 

para 

[ C i r a n d e c m f l i c t u I O u i M o -
r o i - a h a . — g u a n d o se reaiisava o cs-

1 pectaculo do circo de cavallinhos, em 
Sorocaba, originou-se grande conflicto 
provocado por um grupo de desordeiros. 

A policia, intervindo para apaziguar 
os ânimos, foi desacatada e aggredida a 

! t i ros, tomando o conflicto proporções 

**0 drd'Kduardo Pa.- , de Barro», dele-1 Antonio Dominguea de Morue 
g a d o de policia, intervindo também, foi **> U n i C ' . f ° « " 'V o c / c , - ' ' j r d.c 
- - - - Villa Uella, Benedito Gaia de Sant -

1 Atina; d. lamenia I .eme, para aubsti* 
I tuir a professora da Kac Ja Coraplp-

ferida» inname-! T , t a ' d c ' í " ? ? ! ? ! " ^ ' < ! ; . l i e l m i r * A m » " | ral V os*; Aristide» de Camfios, para 
- N a S<*, ás 9 horas da manhã, pelo dio Madureira e Sousa /que recebeu um 1 s l l b 9 , i t " i r o adjunto do grupo escolar de 

sr. dr. Alfredo Silveira da Motta. t i ro no pulmio direito, occasionaudo-lhe Sorocaba, Joaquim Silva. 
— Na egreja do S . Coração de Jesus, 1 a morte, 

ás 9 horas, pelo sr. d r . Amador Bran- ' Hontem, pelo trem, seguiu para 
tfáo Nogueira Cobra. | Sorocaba o dr. P iabe i ru Prado, 1.° de-

ex-of licio; recorrido, Pedro Gonçalves 
Meira Kelator, o sr. A. e Silva. ÀVga-
ram provimento. 

N. 2289. í .orena — Recorrente, o pro-
motor publico; recorrido João dos San-
tos. Kelator, o sr. C. Canto. Negaram pro-
vimento. 

Aj>j '-'//«<•># crimrs 
N. 3091. Piracaia- Appellante, o yiro-

motor publico; appellad<', Benedito Jos<5 
Antonio de Oliveira. Relator, o >r. C. 
Canto. Deram pro*. imento para aniiullar 
o julgamento. 

N. 3902. Casa Branca — Appellante, 
| Just iniano Antônio Fe r re i ra ; appellada, 
a Justiça. Kelator, o A. e Silva. De-
ram provimento para annullar o julga-
mento. 

N. 4006. Pi rahybuna—Appel lantes , o 
juizo e Marcilio de Camargo; apfiellada, 
a Justiça. Relator, o >r. C. Canto. De- , 
ram provimento para aunul lar o julga-
mento. Não votou por impedido o sr. A. 
e Silva. 

N. 3965. Jaboticabal — Appellante, o 
promotor publico; . ppell ido, Agostinho 
Betti imenor Ri lator, o sr. C, Pereira. 
Negaram provimento. 

N. .1.937. Capital Appellante, Jo*é 
Kiras Garc ia ; appelltdo, Frederico t<o-j 
pes Branco. Relator, o sr. C. Pereira. 
Negaram provimento. 

N. 3.945. Amparo — Appellante, Be-
nedito Braz de (Jlivcira ; ai>pellada, a 
justiçca. R^latv.r, o sr. C Pereira. De-
ram provimento para annull.tr o julga- 1 

mento. 
N. 3.953. Jabr/ ieabal — Appellante, ' 

Gabriel \ enditti : appellada. a just iça. ' 
Relator, o sr. C . Pereira, Negaram pro-
vimento. 

N. 3.966. Pi ra .' — Appellante, Domi- , 
CÍano Pedro Ha\ mundo; appellada, a j 
justiça. Relator, o -.r. A. e Silva. Nega- ( 
ram provimento, modificando a pena, | 
contra o voto do sr. A. e Silva que an-
nullava o julgamento. Foi designado o j 
sr. C. Canto para escrever o accordam. 

N. 3.969. Piracicaba — Appellante, o 
juizo, ex-ojficto; appellado, Ângelo Bêí-

j íini. Relator, o sr. C. P e r ira. Negaram 
Craig t1* Mart ins , pelo provimento. 

N. 3.973. Mogy das Cruzes — Appel-
lante, o jtti/.o, r.i -o[fi( io ; appellado, Pe-
dro Pereira Danta.s. Relator, o sr. A. e 
Silva. Deram provimento. 

N. 4.002. Campina» — Appellante, Se-
verino Francisco do Amaral ; appellada, 
a justiça. Relator, o *r. A. c Silva. De-
ram provimento para annullar o julga-

A.-SOCIAÇAO líl-.NKl- íCH íTK y,. S, MA-
kía, josK — Reali.sou-be ante-hontem a 
.s»:ssão de directoria desta benemerita a.s-
-.ociação, ã qual compareceram qua i 
todos os seus membros. Lida a acta da 
ultima sessão foi esta approvada. 

O expediente constou de vários offi-
cios das* sociedades Artística Benclicen-
te, São João Baptista e dos Pedreiro.s, 
Carpinteiro» e mais Classes, aos quaes 
se respondeu agradecendo os .seus amá-
veis convites. De accórdo com o artigo 
32, para^rapho dos estatutos foi 
apresentado pelo sr. tiicsoireiro Antônio 
iiuller o mappa demonstrativo cie todo 
0 movimento associativo, bem como •> 
Balancete da Caixa do 1. semestre de 
1907 e por elles, foi verilicado o seguin-

j te movime-;'.o : 
i ICxistiani a'-' 31 de Dcz-mbrodc 1906, 
I soei os remidos 16, sócias remidas 2ü, so-
] cio» effectivos 30, sócias effectivaa 59, 
| ao todo, I2 r socio»; destes, falleceram 
; no decorrer do 1. semestre de 1907, 2 
j sócias, sendo, 1 remida e outra contri-
b u i n t e ou effecliva e, 1 soelo remido: 
I pediram demissão, 2 ocios e 1 sócia; f -
1 ram hiirainado.s de accórdo com o arti-

go 5 l , 1 ..ocio e 3 sócias; entraram para 
a AsS'-eiação no decorrer do 1. ' semes-
t re de 1907, socios effectivos 15 e sócia 

j effectiva 1, ao todo 16; existem actual-
4 mente, l.S .-»ocios reniid /S, 19 sócias re-

midas, 42 soeío.s effectivos e 55 sócias 
, effectivos, sendo ao todo 34 socios remi-

los e 97 rocios effectivos e, com es 
pequeno numero de .-.ocios, obteve-se n > 
1 st me.-.tre do corrente anno um saldo 

| de receita de 700t000 além de 650$177, 
proveniente de dividendos e juros, rece-
bidos no 1? semestre de 1907i que per-
fazem um total «ie l:35í»il77 de saldo, 

1 conforme consta do Balancete da Caixa 
e, apresentado em sessão d :̂ Ju lho, es-

j pecialineute convocada para tal fim. 
Foram soccorridos durante o 1. se-

mestre do corrente anno, com medico e 
' pharmacia , 14 sócias e 2 socios; rece-

beram o auxilio de lO'J-10-0 j.ara enter-
ros, 2 socios; estão presentemente em I 

• t ra tamento de medico e pharmacia 4 | 
, sócias. O patrimonio da Associaçã' 
' consta actualmente de : 3o acç<5es inte 
graes da Companhia Mogyana e 10 di 
tas da Companhia Paulista, tudo na ! 
importância de rs. 9:188510 ' alem de j 
4:104S"44 em dinheiro depositado na 
Caixa Ecouomica, 1:000$000 em Estan-
darte, 1251000 em moveis, 2OOSOOO em I 
distinetivos e 400$000 em Estatutos, ao I 
todo um ),atrimouio d . rs. 1:0175344. 

Pelo mesmo thc.solrciro, foram pro-
postos para socios effectivos, os srs. j 
Jo.v' Marques Filho e Avelino Dias da j 
Silva que foram acccitos em vista do j 
parecer favoravel da Commissão dc j 
Syndicancia. 

Nada mais havendo a tratar, o sr. I 
vice-presidente declarou encerrada a ( 
sessão ás 2 horas da tarde, marcando 
uma isess-̂ ão para o dia 11 
proximo. 

CJ;NTKO KIÍCKRATIVO I I.OR WIACHUÍ:I.O 
— Dia 28, domingo, na séde social, as-
seinbléa extraordinária para tratar de 
assumjitos importantes. 

() i. 11»t••"!o «to (»i.jcie»s b'm"íu houtem 
ii Hy. • .-M- :•» lei «t!%••-. b«n<, n cot*-

..u1, <l I » 8|l*i, • '•>. |»o>. • >tn c r^.ut tio 
i.«»uii'.ii nii-J líia-i.ja i lin!i. a I.ou'! .li lünl IU-

r 1'le.j tí.Uik 'i " "inciíte u-.' -jiíu .mu o (Tortas 
ua Ijí.H'2 <U: li) f.l<íj. 

Pouco depois, t fctes UoU ultimoi baucos, pas-
-jran :i Ti' ;'oriut un lias-- <lc 15 8110. 

< u'n o •-•! • .»• «... < ••.!! e: r •• o mer-
cado pitiily«ado, o eom peqi eno moviracoto dc 
h<;y'»(:i<,s ei'Os o ' ••m-r riu -titi 

f extrimos lorarn 1'j ."pli u 15 3'JC. 
Di fobprsrios íornia lior.tem r,n;ronl i! )i polo 

f.t.t < oti ar mver 1 lati 1 ti '. Raiio (r/inmerc(alt 
Ittilo-J:ruuiiano, I.risiHanitcht Iiank/i,r DciUscJ* 
'auú t pelas cabas dc caaibio ao preço do 1041-'ü0l 

A" 1b*h ú<• 15 3i'i'i foi n ofílci.ü de iiontom. 
j.ara k-tia» « to dias t vista, a libra estorlioa 
valo y; o íl6i;co, 0̂2*J; o mar..'», j.776, 

A' vista, 15 3]10 a libra valo o franoo 
J o marco, Í7H2-, « lira. ^oü-.; cciu iclí iyf» 
ií, c u doilar, 

o i r o — ' Km Santos) 
Rnuco 1 ..i..rn«-relo e Industria, Li 1[10. 
'Juxrt du cobrança, 15 6(32. 

CÂMARA BYNDIOAL 
A rnrrnrn í-yi.'!;rnl dos Corretoreí afílxoii hoa 

lim i - i c g t t e s tabellaa: 
«0 '!. v. a vista 

n . 16 2jtfi 15 itltt 
Inriz 62̂  633 
Hnmburuo , . . . « « 
ItciIIu «33 
I r' .d 35 í 
Nov.-i''irlc fif^-íi 
boi>craiios. , . , . « , — 

Kxtrrmos; 
Contra b&uoueiroí, 15 5132 a ir> Stlfl 
Contra a caixa matriz, 15 5i32 « 15 8(16 
Em eguai data do anno paisadoi toi domingo. 

Movimento do camuic oru 3 ^ n t 3 i 
CANTOS, CM 

Eanpario, 15 UltO. 
r « ira- 15 Jf4 
Compradores, 15 17104. 
Mercado ; aai; s » . 

SANTOS 22 . li li 1) 
Bar.rnrto, 15 Ull'-. 
i; dores, 15 171 "il. 

:icado, par i ys i l". 
41 i.li J 

.41 i al.) 

tikUTOi, 
Banrarlo. 15 bil-,. 
I etras 15 1:4. 
Compradores, 15 17[G4. . 
W ti cado, pairtl; -ado. 

SANTOJ, 22 
Bancário, 15 3U0. 

eüü- : 1 . 4 
ComprAdrjres, 15 
Mercado. I vid . 

V a l o r e s d a C o ! 3 â 
a liolia oi lO^ula-
!:-••.«..•: ,ra Paulista. 

283. 

Foram boiilem negociado 
lc& tituloá : 

10 [,. ....... • lu 
luO. 
H li."/.'..-. • 
t. diliis, i.l. In < ..!>.] 

1 dlm, 
100 Jurai ,Ju Cm 

7 acçOi.-i du i:ua 

iiül.ia I'.»-ilî tü, 
i, i 2 5 

Uü. 
y di' 
20 . 

X 
id.-ra, • i 

2.' 5 

. } 19. 
t.ibi.i 

r <-mp. 
utoi, % 

U L T I M A S 
Fwxdct públicos 

OrFERTAS 
Vend, Comp. 

Apólice* do listado da 1 ^ bJ'Jf 
• -i • — r o j 

Ar oilc r-í «eraei .!e 5 í»t»0$ 
de Agosto i tXüpreatJmo do Kstadoda 3* — 

Ltfrat da Camnra dt 9. raul-y. 
8/Kmpreftlmo ex*i'iro< — 
6.' emí rcetimo "" — 

de .5005 «i Kaphacl l"icondo, pelo ser-
viço dc limpeza do leito do rio Taman-
duatehy, ao longo da rua 25 de Março, 
em Maio findo; 

de 428S889, em restituição, a João dc mento 
Oliveira Guimarães Júnior, importância 
caucionada para garantir a conservação 
das obras de calçamento e de construc-
ção de uma canuleta coberta no lar^o 
üri^adeiro Galváo; 

do 423. a Baruei A Comp., pelo forne-
cimento de ácido phenico ao Matadoiro 
Municipa^r^nx Junho do corrcntc anno. 

Carta tfttemunhavel 
N. 180. Capital—Supi>licatite, 

O TF.MPO 
líoletim ynrt- nroloqxco da capital i 
l iarometro a 0°, ás 
7 hora.s da manhã , 702,0 mm. 
2 horas da tarde, 700/» mm. 
9 horas da noite de hontem, 702, ' mm. 
Tempera tura minima, 1 '" 3. 
Tempera tura maxima, 23?6 
Vento predominante, até ás 2 horas da 

tarde, SiC. 
Chuva era 24 horas, 0, mm. 
Tempo gera l , claro. 

MATADOIRO 
Foram abatidos hontem no Matadoi-

ro Municipal 163 bovinos, 80 suínos, 
l s ovino.-,, lu vitello.*>,>eudo inutilizados 10 
pulmões, 61 intestinos delgados de !k»ví-
nos, 14 puimõea e 3 ligados de suino-». 

Kmblema do carimbo—Caramujo-

L O T E R I A S 
Resumo da Loteria da Capital Federal , 

extrahida hontem : 
PR*:M103 MAIOHMS 

29770 1 r:000$000 

I Idcm i80 dia») 
Letra? da C, de Fantoi tt. 

! erolfeíSo) 
i Id( m • idem emlss/lo) 
! Idem da C. «.SIralo < | iwi 
I iflrm idem vi • < mi--
; Tdcm idem Ccn Hranis 
j Idem i'tcin da C-. de a. (Jar-

los rom 10 I. 
Letras da <J. da complnM 
Idem de ( A-.iij.ir.ai dc j ->5 
Letras t'a C. do S. Cru* 

d»u Ifdmetraa 
Idem da Laxn.tri de RiJ 

Uai o 
Idem d Ai 
Idem da fanu<ra ! dlahy — 
Idem da ( amara Mnniclp 

Mo1 n 
IdriTi da Câmara de KibJl-

rio 1 reto 
Jdem, a RO díai 
loem da Ca ara de Uib?-

rftoainbo. 
Idem, i • m. da Car.iar» le 

Itatlbft 
If'm, iia ( ai..ari« do ' -• • >-rv 
Idem da Ciir.oara do -aula Kilâ 
leii), dn ( nmiiúa do A:up.»ro 
i !»;iü, dn ' ii ara do T • ihy 
Idem, 'I - !-• 'o do I-inhl. i 

l >0$ 

"21 
»3> 

$ 

C0$ 
i 05 
tn 

C.f, 

do Jua-
, '»a 

W 
! t 

T)E 

19861. 
417. 

1000. 
37."27. 

2:Ou0|O00 
1:00ií$000 
IOIOSOOO 

1:000$000 
500$ 
39299 

20944 
22899 
36933 

PR 11 MIOS DK 
31174 
pki.miosdp. 200$ 

21897 22388 
30592 30700 

22944 
32463 
3id72 

. ! 2359 
787 

ferido pelo turbulentos. j 
Finalmente, a muito custo, a policia ; 

conseguiu restabelecer a ordem. 
I>o conflicto sahiram 

ra.-» pessoas, ent re as quaes o sr. Clau- | 

Requerimentos despachados : 
De Benedito (iaia de SanCAnna, d . 

Requerimentos despachados: 
De Antonio Drazilio, ^Mbuquerqtte Ir-

mão e Roaiilda Brada, sobre importo— 
"Ao Thesoiro para o* devidos fins»; 

de Manoel Alves de Faria, dr . Eduar-
do M. Gonçalves, Ciara Motta Sampaio, 
Damiio Augusto, Jo to Rovae e Emilio 
dei Ké, pedindo approvação de planta— 
«A' Directoria de Obras para o» devi-
dos t i a s ' : 

dr . José 
Manoel da Fonseca Júnior ; snpplicado, 28763 29263 3 
Francisco Júlio Xavier. Relator, o sr. 
C. 1'ereira. Não tomaram conhecimento. 

Arjgravot 
N . 4.S10. Capital—Aggravante, Fran-

cisco da Costa» Ramos; aggravada, a 
companhia de seguros Mercúrio Re-
lator, o sr. C. Pereira. Negaram provi-
mento. 

N. 4.826. Capital — Aggravante , dr. 
Jos«? Theodoro Ba jeux ; aggravado, Ma-
noel José Rodrigues. Relator, o sr. C. 
Perei ra . Deram provimento, em parte. 

N. 4.830. Capital—Aggravante, Agos-
tinho Alves Vieira e sua mulher : aggra-
vados, Maria Jus t ina e seus filhos. Re-

PRF.MIO» I)P. 100$ 
3280 4904 7399 7632 9306 
10632 18262 21665 26645 27.314 

07 33637 3522') 36399 
37673 39970 

/U>PRO'iIMAÇQf!S 
29769 a 29771 . . 
19160 a 19862 . . . . 

416 a 418 
1599 a 1C01 

DfcZENA* 
29770 
19870 

420 . . . . , 
1600 

CECTF.NAS 
29800 
19900 . . • • « 

r>760 
19860 

410 
1550 

29701 
19801 i 

150$000 
;oo$ooo 

.Si/fíKJO 
50$000 

20*000 
2>)&HM) 
20$000 
20$000 

59000 
4 $700 

Dinirerrlo e Industria 
l rédito Meai, carteira byp> 

th era ria 
b Laulo ' T-div ;•!• !o 
Idrm, a flO dla«< 
Cnlio def. Faiito ex d.. ' ! 
Idem. a 30 dia-
Comm. ]taIo-Iirn«í;.'irn 
llalinr.o fiel Braalw.-
Icdciitrial Amparonw 

ACÇOES DS COlfPà 
Woarana I a 
!dem. idem, l dl» 
Id. ri:, a 20 dias. vont. voai. 
lanllíln 
Id*m, idem, i 
Meihorameutos -i. J'a ;I| 
Idem, a 8o dlin 
Aritar^tira 
K de F, de Araram i xrs 
Industrial de Pnul-j 
Vidraria Santa iinri 

ert 
lio . 

V.ÊC ffardjr 
laullíta de ncrtrioidalt 
SI era ri Ira 
T da Terro de Donra f i 
f de Ferro Itatibi-nia 
l anliata de Henaro*. a i r f 
Arm 'i* r«es de S. Paijlo 0 f. 
Eeiriata lora da*-a.it'M :vd 
f < nij anhia ( * i;trai d* Arma-

areru Oerae», fl4'> r 
Fal.ríra d* ( ixo^nto ítalo BrJ-

üileira, inf 
Moinho .-«rifi«U ira. 
Te»-ela«em de «eda 
h Commer» «i Italo-Braillia-

na, r-140 I. 
Inrr-rn d«» A r - - O e r a e * 
M»m, l l-m, f fSO 
Rei!:.adora i« Ihi» 

02$ 
bnl 
BAN'CO«J 

»:••> $ 

1415 
7 

200̂  

Zl 
85$ 
69$ 

fcOl 

'A 5 v:'.$ 

3iir,o§ 

ti Oê 
irt 

2Wt 

Telerhonira 
l ii lio Sportlta 

•JM* 531 fíO» 
Itsl '•11 
U2t lis» 

>••% 

— 1061 
111 IMf 

i ' 1 — 
1-35 I0Í» trm 
1 . 1 1» 

— 126$ 

-

-

a t 

M •Mia mmtm •• •• 



C o n c e s s i o n á r i o s : — 

n u m e r o a o q n a T c o u b e ò ' p r i m e i r o p r ê m i o d a U o t e r l a o a C a p i t a l Vcãertíl, e x t r a l i í r t ® . 

cm 20 de Julho corrente, foi o de 7603; portanto, o possuidor de egual numero, série A, das 
g a r r a Ias d o a f u m a d o VINHO QUINADO BALLOH p o d e - s e a p r e s e n t a r a t é o (lia 31 d e Agos-
U ) p r ó x i m a , á e a s a C O C I T O 1 R M Â 0 & COMP. , r u a d a E s t a ç f t o n . 2 3 , a f i m d e r e c e b e r a i m p o r t â n -

c i a t i o 5 . 0 0 0 l i r a s i t a l i a n a s q u e l h e c o u b e p o r s o r t e n a e x t r a c ^ f l o s u p r a c i t a d a . 

S . P a u l o , > \ d e J u l h o d e 1 ! > 0 7 . 

C O C I T O S U M O k C O M P . 

F r e s i r i h ü o r $ C. d e Tyr i i s i — V i - f c a J i s - a m e l h o r a g n a m i n e r a l 

105* 

00$ 
17 J< 

SEBBNTPBC9 
Ttlephnniea 12'$ 
Noite raullttâ — 
r . Pab. l oullsicin.i 1M| 
Empren» Aguiu o IX: de Iti-

btlrtu Preto — 
Industria doa. Pauto — 
llmmitd daCulilaa ex-Juroa — 

LETRAS UVrOfIIECAiUW 
Banco dc Credito Kcal m 

ltqutdaçfto 1>$ 1»? 
Idern « BU d lu - — 
Danço U. da S. 1'nnlfl, cx-Juios <W$ e i» 
Idew, ideni, COUtin — — 

FBAÇA DO COMMKILCtO 
lifclrt como lus|.i-ctor itJ tacs du Julho, ' -r. 

I". Cuocu. • 

l i . í ^ . S o r o c i t b i t i i a 
MOVIMENTO DK t ICUEAKS 

Dcírachados dc são 1'uulo, 11a Esiavão Soro-
cal. inui, i ar.i o inlciiur ; 

Milho, 111 <•' 111 . . . . 0 
j\ijiv> • . . . . o 
Arrux ' . . . . -8 

Despiu-luulos do interior para S. Paulo i 
Milho, tacca» . . . 1 o * 
Feijão » . . . . T5 
Air. ii • . . . 168 

O G ^ L F J S T 
UKRCAEO 15T? SANT03, KM 

Tornaram-se conhecidas as veadas do :&.7-50 
Kttt-i a . 

Base, 8$í 00 i ma o typo I. 
Mercado, li rir.o 
Entrada* hoje, : . 2! 7 saooas; desde r , do me*, 

43f).02<j; desde 1 . dc Julho, 495 020; etuclf, . 
J.4IÜ.tt3; inctfis, 12 501. 

—Km *íái»d periodo de 10Jú foi domLu » 

CAFÉ' BAI.DKADO—Foram baldeodas honto n, 
Coui destino a esta cidade, .1 7S: »aeca8, se.-,do 
15.481 na Pauli«ta; 1.102 na Sorocab.wia; i 
cm Campo Limpo; 2ú0 nu Braz e 4 35J. no fary 
c Í-. l'»u!o. 

PAUTA SEMANAL: — Caf«í bom, 400 réii. 
Taxa olíleial para a cobrança do o Iraueus por 

tlieca rara o dia 23 : 
Éobru 1'arlf, 031 

C o i u i m i f e l t i u l t o « l ( ü < a t l o r n 
i l e H a i i t u » 

Ar vendas de cale a termo, registadas hontem 
em í-at.los, foram de OO.UÜJ -acedi, a .saber: 

Na base do typo n. 4, 4'J.COO uaeeas. 
Cotnvôos do ícal.amoiito : — Julho, 3$?00 a 

8$82f>; Acosto, O^cJíi a 3$h.i(); Setembro, 7f> n 
aiyOO; Outubro, « 

Na base du typo u. 7, 1.000 sacras. 
Cot»<,ijea do foch:tm :;;to: — Julho, 2$9fiO a 

8$000; *Akos«o,2$üU0 a ; .Setembro, UrJQi) a 
3Ç00Ü; Outubro, 2p'.»00 .i O.fCUU. 

MKIICADO DO 11 IO DK JASEI.IO - Knl.a Lu, 
i Q.'i3 saeeas. Embarcadas, I3.iío. 

Merendo, frouxo. 
— ; or»s entrados-: 
Do Norte: An;a::.. iC. 
Do Sul: iial ' c Terucro, 

Feenumento do dia . 0 : 
Ilavre : — 11- a Mi d • alta. 

Setembro, U< 1;2 c Março, 30. 
Vendas . J 1.000. . 

liambur^o: 1 [4 de alta. 
Setc.nbr 30 lpl e Março, 31 
Vendas: —. 

New York: õ de alia. 
Cotav"»c-: Séte nbr), 5,TO Mareo, õ.rS. 
D^pou vcl: l.b tio alta, 0 \\2. 
VCU hl9: IV.'» ? ). 
Abe/tura do «tia 22: 

Ilavre . uiulí r.i ;o, 111 de alta. 
Setembro, 3-! H2 c Man;o, 3 0 
Anterior : 
K t -mbro, 3S o Marco, 1M 112. 

Hamburgo : —iultera ln. 
S.t íu u-o, 3J 1.4 eMa: ;0, 31 1[4. 
Anterior: 
Seteiníiro, 30 e Marvo, 31. 

New York.- - 5 a lü do alta paiv.ia' 
Ao meio d ia : 

Ilavre: ;:iajle> itdo. 
Hamburgo : — li4 altft. 
New York, 2» cotação: —. 

g a i t í o s 
Ctwj raihus em Sahlrs, pura osseguiiites typjs 
da bolsa jNcwYorl-:: 
Tvpos 8, r;S -0C; 4, 3.f10); 5, 3|800; (1. 3$S00; 

7, t:':7UU; b, üilo»1; !», l-i '. 
Mula bUi'trior do commissavi o, 3?íOJ. 

HKNDlM KNTOS FISCAEÍ 
A Recebed riu rendeu ho|e. 154;M3?877, sen 

Co: t:.i cx{ •: •.. 151 it3j-157; em impostoj. . . 
122.f')'J0 c cm • -•fir.:jiillms, L «jt o0. 

Caíó desp.aehado 09.271 saoeas e embarcado, 
CS s:.7 : : •< ; - . 

Km imposto do fr?, rendei 1: 5 ?t3 frr.i-.i oi. 
Km >• '•:.d d lia d • U<\ ib>::i !:^o 
A Alf.tr . . . v a 1.M .le i Ji**i«* i ;•'.» 12, ;ndo; 

cm papel. 1/7 1.55ü; em oiro, D'8.631. .".77; em 
consumo, 17 7.'.! 5; uu cMampilha*, 0.0S2i'i .'ü, 
Imi o?to <!o tob gr pho, —; scilo de verba . . . 
2:i$« 0); 1:« i :.<;a-, ; v d.i •. 1.( O»?, 

Km c^ual flata l'.i'.i.1: foi .lu ni .uo. 

I V S í i i i i f c s í o ( ! e i m p o r t a ç i H ) 
Carjí.t do vagor italiano Favo ia entra-

do dc Gênova e escalas cm -1 do cor-
rente : 

l /F 105 qttnrtolas vinho, CT 10 ditas 
ideni, aos Iri.ü.oa Frac.cadori ; P C 1 c. 
caolimbf"-, MSC 1 c. tecidos aigor1 yc A 
V 1 c. quinquilharias e reclames, 13MC 
1 íaroo ocirc.:, -MUJ I c. livres imjircs-
sos, Bax'bcrls M',nc i vS: Cornp", DA 4 
cs. cattctlas o lápis; a D' Amienei K \ ' M 
2 cs. tecidos c nrti^ s div< r-os, 1 c. gra-
vatas Leda e algodão, IIEIP 4 c o ' ras 
borracha, a ordem; SCC 50 cs. leito 
« o idessado» a Sousa Curnoir j & Corap.: 
Cario Max.etti 1 c. bij itt. . I («V lo 
quartolfts vinho, a erdem, 3 a. cs-
tanho em íolhas, 1 c, brinquedo^, a (!. 
I"inçato S: C;>:!ip.; AHC 1 c. c!.a,j''os ]>;. • 
lha, a Arn.an '.o i^i.-.^jfion: J. Coni;>. Tf 
M de O 2 cs. idetn« 1CF 2 cs» idem, T 
ÍV 1 atíi,,«..> bicicletas, Mpi* 4 c . ar 
jiioulc i-, iftroii'«> 1 c. c •:".!a-, a or.!"'.a: 
Jo T< quctli, qnartollas dc vinh'«, 

ditas iiier.i, 1 meia dk.i ideni, 1 
i;- rv; T . ]<. di Frr.ncisco '0 c. . 

P N 14 quartolas vinho, A 
»ti. P N 1 c. . lauKj.s () ( i. 
: ci . caht-xilias, KGC 1 <;. 

os, J*11 1 c. "jvivamentas, aFUi . 
l i c comp.; UA 10 

:aro Aronia: A 
salame--, 3 

t ; l ío, 1 c . 1 r 

V I , 4 
c. v >'. 
2 c->. 
Iv 3 t 
ccbol linhar 

qu 

vinho, a (ííííi 
tolas vin!;.>. 
tos, 2 c>. t i 
qt.arV.a-i . -t 
peiXt*:, (•-. ; 
cestas ali.-' 
nlio, 4 Lai ris 
H cs. queijo . 
«ervas, 2 cs. :. 
irtat-:s, MC b . 
teppe T i zoto 
li lio, DC 1 r . 
1 *J c- . niedic'•': 
<suartf.»!as vinl 
P t 10 • ttartol 

quarioia . 
* 10 qt ar 

. i r s n-

•ijo l 
a o: '.mi 

34 r 
con • 

VI > 
tec 

'1 10 r 
ntos e Ivticí-
2 «;••. salame^ 
Uis, 2 cs. con-

massa totf* 
vinho, a <iiu-
quartolas vi-

me aria (. 1 
.Tt 

11 r r i ' 

> fl' 
nrt. 

ordein; VA 4 
-ijos e azeite, 

toucinho, 
:arto!as vinho. 1 

c. qticijcs. í A .3 qttart. \ iu!to, 1 c. aZ"iie. 
1 c, covcri.. alif., FC q:.;art. vinho, 
o cx.j. O'..n;cvtivcisf L'A 10 quartolas vi-
nho, 3 cs. n-.antimeiitos, MA 10 quarto-
las vinho, (j 11 3 cs. mantimeato.-, A A 
10 qnart 1 s vinho, 2 cs. mantimentos, 
MA 4 c-:. i.h ni, \ fv .r0 qnriL-t^Ias vinho, 
10 cs. ir.antim':. , G A 10 quartola , 
vinho. (> c>. ínan-'::K.nto-;, 1 c. coberto-
res algo l i >, FM 3 quartolas vinho, D P 
10 ditas i.Um, a liriceola c c.; CA l r 

qiíartjta,. vinho, a Clemente Aifa.no; <• 
I ' 10 quartolas vinho, a Uriccola e c.; 
GX I rmão 2 quartolas vinho, a Flli. 
Wartiuelli c c.; 1/1' 1 barrica vinho, C 
TR 1 barrica queijo, FG 3 cp. obra .de 
j-rata. a Br; c )la e c.'; RCC 1 barrica 
prodtictos chimico-, 3 c -. accessorio?. nia-
chitias, a Kodolpho Crcspi c c.; J P .̂ 0 
volumes peixes, a Uriccola e c.: circulo 
45 cs. tecido, algodão, GMMC 3 caixas 
idein. a G. M. Mcllilo e c. 

Kncommendíts 
Letreiro 1 c. amostras, a Kodolpho 

Cresci ? c . 

Car^a do vapor nacional (.'uesca, en-
trado em 22 do corrente : 

do Rio de J a n e i r o : 
LG&C-PCC 2 volumes loh;as a 

Grumbach & Comp.; M R í 5 cs. artigos 
iiluminaçâo a Manoel Rodrigues L*ima; 
J R S 13 volumes artigos ferragens a Jo-
sé Pinheiro dos Santos; cruzeiro 3 vo-
lumes drogas a Cmuenalc Volta C.; 
CO flexa 30 la tas phosplioros a S. "Mi-
cliel; letreiro £0 volumes sabão a Pa* 
ttt.-ca »S: Filho; letreiro 30 ditos idem a 
Araú jo Tavares & Comp.; I)P&C 1 c. 
forros a Domingos Pinto & Couij».; le-
treiro triângulo 125 volumes sabão a 
Sou>a Santos vV: Comp.; P&S 2 cs. con-
servas a Daptis ta «íi Simões; 11-15 far-
dos xarque a Hento do Sousa &Comp.; 
55, 20 ditos ideni a Lontvnoo Martins 
ti Comp.; 0-8 H ditos ideni a João Til-
Iv; 3-5 ditos ideni a Abel da Veiga I,o-
pes; 10-10 dik-s ii cm. 5-5 ditos idem a 
Eduardo de Olivciia c. I rmão; 22-15 di-
tos idem a A n t ã o de K o u r a tt Rebello; 
A4 10 ditos idem a Ai au jo Tavares & 
Comp.; 33-20 ditos idem a Leite Bastos 
& Comp.; CG 50 c. lcguir.es a Carlos 
Gonçalves; G 3-53 fardos xarque a Silva 
Monarcha & Comp., P S flexa, 3 vol. nrt. 
ferragens o etc. a Pedro dos Santos e 
comp; Viriato tr iaugulo 1 volume vi-
dros a Viriato Corrêa c comp; JRS 11 
dites idem, a J o s ' Ribeiro dos Santos; 
MM 1 volume canos de chumbo a Mar-
t ins Moreira e comp; ScC 6 volumes 
vidros, a Saraiva e Coelho; P triângulo 
£70 volumes sabão, a iJ. Ernesto Gui-
marães; Anderseri meio circulo 13 cs 
doce, a Sousa Santos e comp; nipu 5 
ditas idem, a Bento de Carvalho e 
F S 1 c drogas, a Fernando Sanerbntnn; 
E A VA 4 ditas idem, a E . A. Vahia de 
Abreu; J S S -1 ditas idem, a Jcsé Soa-
res Santiago: L,J'J 15 volumes sabão, a 
Liuo José Coelho; DIM 48 volumes ve-
las e 4 diLos sabão, a J< s ' Bento dc 
Sousa; AMR 4 ditas idem, a Antão de 
Moura e Rebello; AC 3 di tas idem, a 
Alberto Cardoso; J f iD 2 cs palhas, a 
Jo-é Ilaptista Duarte; D[M 2i v 'lutr.es 
drogas, a A. L,col e comp; CCMel *' 
volumes ferragens c fazendas, a Calii 
Cattini, Mrhtf e Irmão; FM 4 volumes 
fazendas, a F a r e Motram; J S 40 v iu-
mes zinco velho, a t i . Santos; MMG 3 
volumes artigos loiça e ferragens, a 
Antônio M. Guimarães; PSeC 1 volu-
me ferragens, 1 volume graxa, a Pe-
dro dos Santos e co.np; P P c C 1 c pre-
suntos, a Paul ino Pereira e comp; EV 
C 2 fardos cbapéos palha, a G. Santos; 
J o P 3 . fard -s papel. 1 c comestiveia, 
J A P 1 dita idem, a Manoel Autonio 
Maia; 1L 10 volumes diversos aos Ir-
mãos Eusc.iie-o; Mt > f lecha 10 cs lüt-
ter, a J . Santos; Es t ic i r » 1 volume 
borracha, a City I»npiv>vemeiits; L; tre -
r i 2 c:-> artigos rcloj aria, a João S. 
Fontes. 

Carga do vapor nacional Uhilau en-
Itado cm 21 do coroente. 

Dc Rio Grande. 
R ÍOO cs. batatas J A R -50 cs. cebollas 

a Bellegarde e comp. KJ 10 pipas subo 
AO 200 cs. cebollas, 14 fardos xarque, 
1 dito xarque a E. Johnston e comp. 
Iytd. B 80 c. cebollas, a Beliíegóide t 
comp. RMP 150 « s. cebollas, 200 cs. ba-
tatas, 37 sc. feijão, a F . Matarazzo e 
comp. GF 100 cs. cebu!'as a l.ucas 
Ci.aca e Junqueira; P *t() ditas i l-.ni a 
Prudencio F. Silva t comp. B 1» 0 ditas 
idem a Bittencour: e Einccln, SSB 1C0 
ditas idem a João Jorge, Figueiredo c 
comp. P . l i o Ijordalesas .-sebo u ordem; 
li triaugulo C 7 fardo^ fazenda aos Ir-
mãos I 'oyres; A triângulo C 1 dito idem 
AG 2 dite.» idom, IvMFC 2 ditos idom, 
a ii Pu.m d Moraes. M P flecha 1 dito 
idem a Flli. Martinelll e comp JF t 
1 Oit sc. l-atats.s a Beato de Sou-a; 
Luigi l-;o e. . cebollas a Barberis Mu-
ne.-i e comp. S G J 100 sc batatas a Eu* 
cas Graças e Junquei ra : DjM áOO ditos 
idem a Jul-o D o u u x ; D AM AOS 10Ü 
di'i;s i iein a A M"tir. ; R 50 ditos idem 
a João Jorge Figueiredo e comp, 

M. . ife.-to <lo vapor nacional Líluri ' 
entrado : 

De Iguape 
FM 830 sc>". arroz, a Amcrico Mar-

tins e com.; I^dreiro 45 dit »s idem, a 
í^ui/. França dos Santos; Letreiro 1G3 
ditos idem; Letreiro 92 ditos idem, 
Manoel Gonçalves Peb oto; FD 127 y 
café, a Freitas Lima Nogueira e c<nup,; 
Letreiro -31 scs . arroz, a I^uiZ França 
dos Santos; Letreiro 35 ditos idem, a 
Sousa Santo:-, e comp.; Letreiro 15 diíes 

! idem, a Vicente Gigiio; B 70 fardos ca-
leiras, a Bernardo Ruiu s; Leiteiro 2 
es. arroz, 1 pilão, 12 sc arrox; S'i' 11 

dit«)s ideni. a. Luiz F rança dos Santo-; 
CG 2o ditos idem, 1 inala coinc. tivei-., 
a Sebastião de Castro ívibs; Letreiro 10 
•c . arroz, a Luiz F rança dos Santos; G 
f i c h a 13 fardos esteiras, a Zerr .nner 
Buiow e comp.; FM 126 -o . arroz' a 
Américo Martins; Letreiro 2» dito.-, 
idem; S o ditos idem, a Luiz França 
<i js Santo» I,-:t.ciro 1 cx. camarões, a 
J . Santos. 

Carga do vapor inglez Orfrtja entrado 
.•m 22 cio corrente : 

De- Valparai.,0 
FSIJ P P 5 » -cs. linhs.ra c 1(0 cs. 

legumes, a F. S. Ilamp.dihv c comp.; 
J.-v 1 >0 .-C4. fio ja a S íu- a Santos c c.; 
TC "0 ditos, Aratijo Tavares c comp.; 
DF 100 ditos, a Luiz França dos San-
tos; JC "0 scs. ervilhas, a A. Moura c 
comp.; LBC 2" sc»* feijão; B 0 C 25 di-
to . e 25 ervilhas; PC 25 scs. feijão, a 
Hei,to c> S .usa o couip.; BFC 25 sae-
C08 ervilha; J M M 50 naccos dc fef-
j.V.o; 17 25 ^accos de lenlilhus, L B C 
.- ditos; O ISO sarco feijSo; A £0 ditos; 
LG 25 - iccos ervilha", a J . Mcnit Mar-
ques; J T 20 sacccs nozes; KG 50 ditos; 
n n 30 ditos, J f 40 sa<. t rvillia : L l ; 

o ditos a Fl l i . Martinelli Sc Comp.; 
GXC 100 -aecos noze? a F . Matarar.zo 

Comp,; ' 50 sacco ervilhas, 50 sac-
e . , lentillias, 25 yacco- feijão e 25 sac-
cos g r f o de bico a A. Trommel & 
Cornp. 

Carga do vapor «-.p; nhol Miguel Qal-
iar U entrado em 22 : 

De Buenos Aires : 
ViggrMii, tr iângulos entrelaçados 1500 

scs. farinha; O Linguanotti O-O 1000 
ditos, a Carraresi Sc C.; Luzitania 750 
ditos ; !v-,peria 750 ditos, Bancalari ; 
CSF 500 ditos, Garibaldi; C S F 500 di-
tos Don Miguel; CFS "00 ditos, í iari-
baldl; KDNC 300 di tos ; Don Migtu.I 
700 dit. s, a Fll i . Martinelli & Comp.; 
S[M 148 fardos palha a Flli. Puglise, 
Carbono iSr Comp.; Bancalari CXI 3000 
saçços farinha a Companhia Mecanica : 
Olita 1300 d ^ o s a I,. Perroni ; LNC 
2627 saccr.s trigo; SjM 1007 fardos al-
faia, á ordem. 

Carga do vapor jfrancez Próvencc, en-
trado de Eiuenos Aires cm 21 do cor-
rente • 

LMC 110 scs. trigo em grão, Lazza-
resclii 500 dito» idem, Gambá 01o di-
tos ideni, á ordem. 

De Montcviddo : 
S m 100 carneiros vivos, ao London 

& River Piate Bank Limited; PC 1.000 
.-c .. far inha, a Barberis Monesi e e. ; 
UFC 25») scs. idem, S F 500 s o . idem, 
D L 300 scs. ideiu, a Flli .Martinelli e c. 

l.lfcta dos expor'..»«lorc.< ^uo pagaram direitos 
hej t«n:, 11a Hecei tlnria do itetidiis: 

Theod. r '.Ville .r. (\ 
r s mesmo", n«. 

Zerr< ;.ncr, !• !«>w A C. 
Os rnef-mo", íi «. 

Koelcté Finanolero 
A mcknnt, lis. 

Krkcbe i r. 
On mesmos, fr*. 

]'r«do. • iiaves .t «' 
U.s nicMiios fr«j. 

E. Johu».tou ,r. ('. 
Cs momos, frs. 

U..1 Ivtn : C 
c* ivicsmov. Ír3. 

1 ;»'! o mi A <\ 
O-- me anos, frs. 

«• »'o:-s-: n A <". 
O- mesmo, 

NHUI.KMIU ticpj, & C. 
Os n u . f . í. 

] I : P.nnd A' <". 
c?s mesmoa. frs, 

Noo.irk V r. 
O- nieBino1-, frs. 

l.e\ y «1 r» A r 
Ou mesmos, fr*. 

I i R io f.1.11a A «'. 
(>b mosieo- , fr. 

Wlisou Sot - Ac . 
I.ui/ i'rjn«;a dos Rantoi 
T ftirv . 

O mef no.», ira. 
II une- lín 11 

Os mesmo, frj. 
Mouo d Varei Ia 

o mesmos, frs. 
\"o«l!io !'• r ira 

O mesmo, ír*. 
V. M< 11 . Mbr juc 

O mesmo, frs. 
Diversos 

42:22.c!r00 
5!. ('00 

S?:720$tf( » 
ia 763t'ft<0 

f.ot» 
11:50-$4ü4 
11:17rt • ou » 

l ••.;!(.0 
10'7<Í3:'I72 

l-!.íir.í) 
21 750 

8:<':«>*ÍO 
10 £< U 

Ü: • 70 
10 002 

621''*' O 
7.500 

o 
7.500 

8:720-r0ií»l 
\ roy 
3.131 
1.5; 7 

10 $000 145.00 
8^452 

'J 
7?4M 

0 
7|452 

9 
2$Í64 

n 
2f 1M 

a 
24$200 

M o v i m e n t o « to I N i r í o t b 
H a a t o ü 

Entradns : 
1 Ia 21 : 
De Oenova e c r e . » e < ui 1-5 e nu lo é;n- de 

vi;»: cm, o vr.p r italiano Pavola, d ao"...» tonc-
ladu-, i uvj;a \ft.io- Rcm r̂o"; consignado a l'1'l. 
.Míiitimlli A ('. 

1) o, itul?. com 3 dia-; do • :hj?-..o o \a 
I><):' uil m.ío sa : \ I -ia, <! • 2.7e7 oneladn»-. 
em ! :ii' - 0 ,.» ;« u-uad i Ti. O I •!' V iTe A i.'. 

lJe U e .;•:•» Air:--, mm t» <ij:is de \ r m, o 
vapor è. au z í'r.»\ -1: ., do 2.47'J t^iifladus, < ar-
Vi» v: ti- s gemios; conf iou:.do a Ai.t.nes dos 
Sn\ to -V <V 

i'. |; .> Or.iii c or.'. !0 dias de vii:;:. m, o xr. 
p . n.'.-*ioiial n .as. <l t. ') tor.o'ada.% <•.-•:̂ a va-
i, -s -,-n. r .'. «-...I .k'Um<IO li i{. M. iíiíIu ii. v-

Do N- va Vo-T-, . • H! lüa-f de viagem, v«-
por íukI''-' H;iiir'.iin rrince, do 2.0&0 t >nolHdr.s, 
• a;-;a vario 1 »,'.í:o:i; eon-i ;iiad > a V.-.:\r-a::»-., 
It do-i A t . 

Dia 22 : 
1 1 Uio do Ja: clro, eoiu 1« horas do víuí/c:;», 

o vr.p r nacional GuHsea, de L'77 tonelada . < a' 
ga vários gencrop; consignado a <:. Santos 

I Buenos Airci, com 4 «ii- 9 deviaçen, o 
vrp r • !;•: .',o I mropoliw; «io ::.'i'.0í t«.;.«-ladaB. 
• -ts«.. ' ln 1 • !!•••; «•'•.ur-ivnado it E 1 'bri.»,0,1 *. 

' o '; ».•:•.:-(» «• e 0:ih'.s, to:.; !f» dias d«* •• ia 
í: w, •• va .-r uivl.-.: <»rt< "•, d- ! 5.2 t. :. 'a i s, 
, r.r. v iu V li i "H con: íi, 1 • Ki r. lis.o: í.:ou« 
•V l . 

II- ! U s .ira e com i dia d.* vir.tf in, o 
vapor ."i V 1ÍIO • l Golitirt, «l« Í01L' • • !n .1 i, r 11- Vi" ent rou; C'r.e' gtniclo n /. rr< n-
Ii.T li- 1'. V A . , . >va - u'.:v. 0 e.u 08 di;\- de vinpcru, 

.1 i t> A i p: d. i -t < |.i!ii i- !» v « ii" 
Vatlo, it' . . . i onsiKuatlu i Li. MaiiiiuIU 

i c i i 1 . • O coiu 8 (lias it- vi!'í,'cn\ o va* 
|.1)1 1 IV. to ..1 «!<• :co n•liuic. . 'ar.-a 
MI: ; .i i- • et i.signHíl - a ferreira J. A Fu-
raivn. 

Iu- 1 ip.l •s, c 8 ilirtS f'0 vi: :• ui, o hiclc i;r-
t'.\>iit ! ei- num: 4 •, u:i t on .lad.--. («ifu vr.» 
rio ji< ... u : OI itin. 

r.in . i 
V.1| or ! . n f. P •«•vi ucc, cosn ('•• ri , pc i ' ' 'm-

». lha. 
Vapor i a: ia .0 av< 1', tm ti"* n*i 0, 1 an: it'-ic-

lu.« Air. i 1 :H.' 
l'i-.:i ! 

fl.iDí Lc >1 louin, com cau-. para 

V.ij' o i Uil Or • H, cm T : para I.ivci-
10.1. 

Vlll.O; I r.< j ; ai -íis.l» a. ' '.: ' \nrios gênero-, 
poro Pnn 

\';v,."r i aiiii 0 Ité L'mlJC: t.\ o n ínitüH, para 
li •« no- A ires 

Vap lílfit i :il r . e o n •. uri. i ncro*i, 
juin; I1;! ! Hifih :co. 
SSOJUS.rr 

3Mu e» c* a 

S r . íàJvcd de L i m s 
Tu rriTcrílcladc do l'nrh, eir. da Tlerjo?. Por» 

tupucr.a c da hanta tiaxa. Ksp. molfít. garjant-i, 
Kahoir.i, vias «rii:aria:< o partos. — Kev ru-i -Ia 
l.cu. htiiro 11. ^v.-- Cons.r rua 3. itanto 
ü IC-A (íi»K 12 HS » 152) i •-•phuns n. 801. 

Br . jL. Vieira cie Carvalho 
Cliurgia 0 molcttlRs do tei.horai Lonstütorlac 

. ytu oe B. Bento u. 10. itcsldeiicUi ÍUU do líplr 
j »M:àh u. t. 
| S r . Ayrea Ne t to 
I Molcstias e íenboras, cirurgia e partos. Con-
' lultoiie, rua do C</;i:iiie:eio 11. 4-M. Ii-i<I.• ii.1 

fchunrdu do i'iraeieaba u. Jió. TcIcí-ííouu 
I). lt-2. 

Br , KnbiRo Kíoiv* 
Clinica medlcn; cheio do hcrviv» de clinica da 

Fuitn Cmit BebidenciR, ma <J»s 1'almclrai n 0. 
roínullcrlü, ma do H. Bento 11. 45, ü« l mí J 
lmiac. Tclepbouo n. 49. 

Dr . Eranmo do Amsra l 
ÍTpecluJi^ta cm sypbtín. inuleslbu ««» pells 1 

do coiio cabelludo. Con*. um do Hont J 11. t». 
••fc : l.erg«e_ Itcstdeneia nia D. Vendiam 11. oi. 
2clci l.iiiio"~h. 'A'*). 

Dr. A. lítii?. do R e g o 
í'n*Jco oreii d..!-. c.-Jrurshlo do llospltil -Ia Mí-

K jicerdh'. toiiKultas: rua do '"ommerelo 11.0 U 
3 heja a ü. líeMdencio: rua das 1'ahuoir.n n. 
Qrieriicne p. 20iü. 

' t ^ . t 
C o m e * 

c a r á NOVA t u r u m 
t \ ( Í L K Z n o m e / . |». f . 

l ' i o f ' M r t s VT.K 20, BOCAYUVA, 2( 

20, B O C A Y U V A , 20 

C I & S S 8 S U m m m 

Cl V O n ç f t C l O H » 

Br . Alc:.'au:1rtí Coílho 
Advindo 0111 Mo-̂ y.mirim e uai « o m : t t e i r -

otnn i !-'.uh Tr 1/iinnl «Io .mi- i-.i». Hr-pon 
do a consultas o defendo perautu o jury em qual 
quer ponto do Kslado. 

5?r». A r m a n d o P iado o Ai.i«iioo 1*1-
nlieiro o P r a d o 

Advogado*. JCseriptorio, rua do S. Bento u. 43 
Eel lli !" ": -io- • o • 11. 1!-! t 

Dr . A. Fer re i ra de Cast i lho 
Advogado, llscrlptorio, traveis* Ia Sj 11. 3. r.>-

ti('ci.üM, avenida Titadontes n. 82. 

l i r . GaiitÃo Mn:loira 
Aii\oyado. Rua ló do Noveinluo 11. 0, do 11 
ti j li: horas da tarde. 

Aclvogadcs—, d rs. Knphae l A. S a m -
paio Vidal, José Amadeu Cssar o Ca* 
m a r a X-oiies. 
Eseti ptorio, rua do 3. Bento n. 40, sobra-lo. 
Ou advogado3 Cr.rloi do Campa i o 

Sylvio do Campos 
Mudaram o .-eu eserl|)toi:o j ura a rua da Boa 

Vi-ta, O'.», csijUína da rua do ltosarlo. 
Drs. A n l c n i o Hiboiro doa Santos, E 3 

levam de Almeida, Gabviol Hiòcíro 
don San toa o Jotlo P a u l o Corrsia de 
Oliveira. 1 

/<:•, - .:•.:!-••, t(*m roo cseriplorlo «i rua do S. 
Antônio n i>7 tcobradQ\ 

S^apcso do Almeida 
Kícriptorio . rua «io Qunrtol n. 02, de 11 ss .1 

ht.M- e.i tarde. Besidvnoia: rua do .Santo Ant> 
nio n b.s. 
Z ^ x. a t: rc> rs 

AT.VAEO CAKT.jIiTIO 
cnnrituiÃo .jknít.sta 

E u a Cc S. Jioj;to x:. i a — Uobvvla 
São i'uuhi-Tcieph JUi* ». 10'!.) 

Luís Gomes 
CIruvcião dentista. AceclU ti^oainoi cm proti-

t:u,..c- pi ••vlí-.m'. i: le con trai..do < e ,:ar.mt'.:lo . K • 
píendimde cri 'irur^ia e p»o'.!iess dvntHri-u 
Ci I..í:t(.- e* icsídeneia, tua do :. Bento n. 7-

Josi» Cooliio do HTr.via 
Ciiurjíiío dentista, eommureea í»oj s«s»n cllott-

tes « amidos, t,uo mudou o u gsbinetit para 
n a c.u t. 1 tuion. J;1 oad t icsida com • ua sauiíU 
Kvrr -rs.i^avv^r.í- irrrviíT^ . '.TsvmOTrjrsKia 

m m u m m 

m Í Ê t à à É i m 

I(i nlom, pelo Rio, deu a cen! 
c por hão IV.ulo, i>J». 

•ui 7/0 

PA 11A HOJE 
P n l p i t c . s <i;i l O n j ^ r a c i a 
Ol! a (j'to o uno o o jwarc 

Jtiutos com a a. iiia tem m;in linga, 
Vencerão eüe», olé ! 
D ...a qr;e rodo o marfim, 

-K Jr k• 
I I : • 

... 4 . . J E I S 
e o S T Q 3 

J ' ; i l j> i< t -M i l o M ; i l ; i c ! i i a s 
Mus i. coira bojo au ln prula, 
I .1 l*j í\qlli 11 fili|-:ilili!o. 
O cnrmiiv, a Imivitlrla, 
Miii-i u to lha liíio i>;i!vai- u,e ! 

. .. .. ™ . . ™ - g j p 
m r ^ 

\ <i - y 1 • > > 

2 / 3 
3 7 

? 
I i ] -em fjuo ro le o tnorilm 
il a i- a me p.onhu h nú I 
Jiei de i.".snr algum dia 
.Só jogando no perâ» 

7 9 
I ! C O C r . A. l't\\zv'.o 

(]fi..ra nu... - ( i i.Mii-.Mii , 1 . , <lo f'üi!i .n.-r* 
lio, -1-1 líni.irin.n . íuu Vpiru- íí. tu. l(.le-
llicli.-, iK 

Dr. A r l h u r Mon'Uirçn 
HcOico rc,-.uliotiu |U» Ü.. r- 2-, a - ,, ; - a du-n- i Kra ..'mopl.one q. • ilevin Cl iuchj-i-.I» ]• 8 hora, 0» infle, li - ; ICWM, rui , i i - , . 

ti-niiiii J.jiüm u. 1,5. 'icii-í i.cuu 11 .j.i. | e.vtrahir s* rr.a-.iiia com a loteria <ja 
esti lai Tu ieial. 

A r r ã o CllírC ftlIlil^OS 
' íim trar-ferir ia para 10 <lo A.' 

Di-, Sou;.a Cas t ro 
Traiu •!•• ra.ii' -::n -. illii. a , t 

liiis <!.. tt«>, coiftçio, iî n.:•, o Ml 
Ih* ! i; • !. nt iv- «li- rui. .I.i!' . 
rl: . .. • o m( l- Min. .!:, n. 
M'.S .'< nlit -1 ,• f." . •:« ..i',U . I. • 1 
lii:, !•:.: ./ •• \ .' i I ' o. ' t. . 
!ni; í .1,1 - --, 7 nn fi». r... u . ^ 
.;. 1 a. 

O tir. J ambe i ro Coatc, 
r r«. Inli-t.i no!. : a- do- ( ii.t nuvid 

pai! :• • f nari/, Com 1 • • • :M pratiert !.".•; Iir.-j.il 
tl'.( - ti-' KcrPm. Vi. i. n 1 .ai/ e Londres, eou-
Mfl: • i a 4 da ti ide, if j n. ') «ia rua do 
Com me I fio P - Í :»", 0, alnm di Pa:ao <lt> 
I í11.' i. l,M. 'il !' ).! o'ir. 12 '0. 

!>-. v Gcclittho 
Síole* tias »lo-' puln'.r»f.i; cora.. » o apparelho 

«lice-li cirur;íia Kcral typidlis o i.jn-c••-'.-•s 
<:,i p ü •. Consultório, rua pe: l", V.J-A, dá: 2 
i 8 1.' rtt Só ftttondo to e - ri;.' o. 

Cr . E ú c n r ú o d* £Zi-.£alh.~ai 
Ftpi .-lall^ta n:i n...1. í ih • .!a . i | ,1 

nu r- 11» i i - . - .: io: 1. - J. .1, . , .n 
ir. <U K'.-.«, • t- in.-Mu! .- n .In T :! « r .•..-
j-h.a, ' : H toiri ila lüfti.hã, u ru.» 
l'i . III . ' i- s il' 'I.:. |.i.-.. .• i : 

B r . ÊciuardQ de Maçaih.-iei 
F*-ii.ie'no |or cnrcniío <11 i-riau-à.» ralnír, 

rt*-íiiliii a I. . :ia (ia I aculcl;"I« .11 ! i(>. Kfií 
•MWtã, n a d« O u j i u u ^ UL t'yu,uU'«i.i 

Hei.!'., i.l. j.hoi. 
Dr. Br i fuo de Miranda 

KcTfslíaa «Io. t.'Ar.i. o .i.foi. r.^r-: - oirgin^A, 
r.pçf.ii.liíta . • l ar.̂  e Vleui.a, mouil r i dá A i-
ti,-i..lo <Ie Ml-. • i. r> ills. I[. ilo .1.) not-ive! or-
Iri Moura Err.nil. ron.ulforlo. ruj Direita, .íi, 

as ll CeiiUf .• ia, r-ja l-axuudes II, Liber ta le. 

Dl-. Vaiaprá 
roí s itorlo, rua Marerlia! Iít" ioio n. í, »le 

1 i. ' fi ' I 1 • '!•• I o i.i, r.,ii A liu.i ' li,- a, ji>. 
Dr. Rober to Gomes Calda» 

Fli'Cr;iftli-ta do molc^tla, de rrí. r-on '!!-
t'Tio; da Quilan.la n. I, eol.rado. Coii', lltif 
Ct i 4 Lora. iIh tnr.le í.ç i-:.i.-i, i n Majer 

i.i 'I a.Lo r. á , Tel^plioue l'i3. 
Dr. E d u a r d o GnimatÃea 

Cí.' pu'.o tíe C harr : e DuboH. px prorií-.or la 
FBMiI.le.le c> Rio. com f.ratica de Í .U'I. 
fialirtidei trr.!amer.t.) .ias ir/,l«'iM 
r.erToiM e do af-pnr-iiho digestivo—l-.yr-hotli.ri-
,la -Hca Barão de Itapetlnloga n. 77 IodioIIm, 
<•• ^ «s 10 da utiiiti | dt 1 u I di UiJe.-i'e 

t tkoa, a. liãl. 

G t t tMi iUa ü » Ai i tnxf ln iu 
POCIHUAHK 1)1". Si-.iil l i o s -MUTUOS 

f o n i l l i A VIDA 
irnil nu fi, Paulo 

Coticm-oo i>ara o lo; ;ar de oupevia ten-
-,o lo i 'goiit:o uõ £ e t a d o d» BSt 
1'aulo. 
l'or oiJcm .io DcpailnuiPiito ilos lis-

Uuioa ilo M l ileslii .Sociedade, esta aber-
to r . n l iso j.clo |.r,iMi) a lina.icur em 31 
ile De/enibro próximo futuro, pira u 
ra-.'^o de siii.orinlcnilenti) agoutea 
ii ute Kstailo, i-Din o orilcnailo ilo « l i» 
i - i a i l i t «It- r é i s . i l i l l c r i - i i v i i s 
<U- i ' < n u n i Í M N Ô c s e l i u i u i s . nau 
iiCKUinlra roi!ili.;.-.üS : 

1 (l eandulHto assimilará o n l in l i <!c 
corretor com a ííouicilaile e poreeberA 
emijuanlo <ímar o coi;em«o ui. a coiu-
uiiasSo Boluo todos os seguros quo an-
gariar. 

1) I" exibida tiança iduiiea por i|iinu-
tia n u m a inferior a 6:0t:0«ü.j0 .le róis 
teinco con!<s 'tu ri is \ 

8) O i-an.liilnto quo angariar maior 
qaimtia nominal Jo m-guioi acima ilo 
fiUO coníi» do ré e, ituiaut" o poiiolo a 
decorrer até iil do liezeiubro pruximo 
futuro. H.-iá iioi.eado Hiiperiiiteudeiite 
do a,eiit -a no lJatuilo du São 1'aulo, 
roni o or iena l . acima mencionai! >, dií-
leren.iia do co.niida.-i-.oi si l . re o tiaba 
I lio do? n-jus auxilimvH e bonua so: i-j a 
t o a i d a l o da pioducção o < i - r s i «! ' • 
i *c£ ;o i i p e r o c l i c i - «» « l i l o «>r-
t l i - i i . n i i i < e^.ii ' .- i i < i i i í ; i c m « i i i e 
.-lMHÍ}fl5Il»- l> C O l l t l - U l » <IC COl- . 
retiu-, 

i) \ iidni'asão de candidatos a i poile-
lii ter lo,;.«r até o dia .'11 d > ciriPnte, 
funtaii '.O-ho paia o calcado do p i o l m -
Çiin o trabalho do dia a dia, de uccordo 
com a dut.i da assi^uatura dos con-
tra ti s>. 

•r.' Ae tabeiliis do commlssSca tanto 
para o-s . oncorrentci. como para o tu-
jMiiut. n ' e n t e a nomear calão patent. s 
no c-vrii.torio da 

t - Í4 : cv i i i -Ku! <Ic- M. J* :ml<> <ln 
. CJíij-. ir , i a d i t A n i í i i . n i i i i • 

I rwjt Antônio /'iviiío, S 
s. 1'An.o 

A R T E O R B E G B I K 
r i o f C N N t i r d t i F I t A N C K / i i l . a i l i K i ! 

l.rci-iona prptica e thcoricamente. Ver-
dadt.Jrn pronuncia parinier.so o lon 
drinu. 

P r e ç o s n i o i l i c o N 
Bi.MDi.x. .A , 7 l U A f i . D O M I N G O S 

A . ao—ti. l ' A UL O 

j ^ E r - O j o p R J A r o x — 

Ma 
Si 

Í J M V . M E D . 
D r . D c s i d o r i o S t a p l o r 

Ex-eubslituto da i'ulyeiiui-
ca «.'oral em Vieima 

l.x-chefo vle clirdca dos boa-
l»il;!C8. O j í f i n d o r — 3»io-
I c r t t i a w <lt» s e n h o r a s 

Conaultorio . 
KUA DM iTAIM .TININMA.lÜ 

De 1 rs V horriQ da tarde 
TI.J,I:I'ÍIOM.-:, 14()7 

Compsnhiã FTuyysna 
TAKII-A MOVI.1, 

No mcz de Acosto proxiino futuro vi-
gorarii n. tta estrada e no rauud do <iua 
snpé (trcelio inineiro) a tn <a cam',i.d do 
llids . por lf'ioo leis, equivalente ao 
a-.iüüicnto do ^ü " o sobro as basos das 
tubeMas l-A, 3, 3-li o li até 1 r, e IL' t> o 
sobre n taiieila sal, na pnrte estadual, 
feinln isentas du cambio ae tabellas :2, 
L-A e 4 cm todas na iini as, a inliolla !) 
n a p a r t o e s t a d u a l e sal n a p a r t o gerai . 

Continuará em vigor cm to Ias au li-
nli.ia, excepto no treebo miueiio do la-
i n a S do liuuxupt', a tarifa differsncial 
calc.iladn ao cambio da 17 <1., para ca-
fé, café a-A, café .'i-13, algo.iáo cm rama 
u vinbo nacional. 

Campinas, 17 dc .Jullioxle If07. ' 
./ii..- Ptreira Itcliou^aH 

ln>p»cioi-titial. 

(strada de Torra Ssresaí i im 
TA IIII'A MOVK1. 

l aço publico que, duranti- o me/ de 
A . o - t ' dn corionte anno, a t j r i f a morei, 
nesta estra la. s'-ni caU-ulada a > camb o 
do !l> d, por Iitj'00, ccilespundendo uo 
itucmentii do 2u o o, nas baii-a das ta-
bellas :j, 3-A, .'• 1) « de « a 17, o 
do <> o lias bases d.i labella 4 A (al-
godão cm caroço,. 

Continuam n n vigor us t.irifus ditio-
renciaes ] ain café, na tabeliã li, calcu-
lada ao i nnibio de 17 d. por 1S0D0, e 
café dar: tubeilas ii A o li-II, e algodão 
cm rama, calculadas ao cambio de X(! d, 
por l.^üiiO. 

Os ilc-i aclu.s doa generoa classificados 
mis tabeliã» I', 8-A. 3-H. - café 3, 3 A. 
.'t-ü) 4. fi, (I, 7 e W, cont.niiani a tor o 
abatimento de 1") o o quando feito» com 
o peso de ll! toneladas nas condi.fies 
annunciadas. 

S. Paulo, 19 d« .Inibo de 1" »7. 
John M• ly/t n 
Hii|ierinLendenle 

Ccnpsnhía Faülisl? i!a Vias Fsrreas s 

Fluy res 
7P.'1 llIVIDliNPO 

A partir ilo dia :!0 do corrente, das 
11 ás 'i iioras, pagai-s? no eecriptorio 
central d ela c nipml. ia , o dividendo do 
sei.icnlre de Janeiro a Junho do i orien-
to ann , ii r.i/.ão de 10 o o ao itlin", ou 
ÍO-HOO por acçio. 

Na nu sina occaidão o.< srs. nccioni-tan 
poderão receber as cautelas das an;ões 
quo iil»'s couberam, da etnissão ati.oii-
sa la pela insoml 14a geral du 30 de Ju-
nho ultimo. 

S. Paulo, lü dc J u i i o do I!)'i7. 
,4'ÍU V ' " . e ' :/o l'in!o 

A V I S O S C O M K U C I A H S 

A p r a ç a 
O :i!)«fxo a.i>ignado declara, ;.ara os 

do\idos eliiitcs, quo comprou, livie o 
p ! desembar. çado de qn. I jii.-r ônus, o I o-
(< { tequiin á rua Paula fíousa n. l-A, lio 
| : sr. Manuel lioming s ' ici.: s. (Jncui se 
5 juljrar prejudicado ipieira lazer - u i ro-
C i-laumçio r.o proso .'o •'.» dias que, sendo 
U I ju-t.i, «era iiitcudido. 
• I Aitr.i, RoriHif.rr.s 

l í u l h s r deeu to 
1.' j-.orqua qui i—ne qiii/.cr sarar, use 

rs i iluiai do layuyá M. Morato, quo 
bu vendem na 

Cana K A I t o E I . £3 CO I I P . 

D R . S Ê N I O R 
IjE.N'1 iSTA — AM KUICANO 

R u a S . B e a t o , 5 1 

lanço Construcfar 
K i i ! J 0 H - s e p a r a a r t í a d c R o -

c a i i o , 2 - S c h r a d o . 

A f T c n s o d e V e r g u e i r o 
A Manoela I.acorda de Verguei' 

A 
í | : J . D I A S G A b V À O 

' ' i n i i ;;!i*n> ( l c i i l i s t i i -

7 7 - ^ í ü ^ i t í l A Ai m drsti.is n.c's 
A I f i í / I l U V frr-Tientes que noa 

— afler-tam s5o aqueilas 
que i s ;l!aui do apparelho digestivo ; 
st-ni i r muitas vizos graves, produzem 
r.uia iinpri. 1.0 moral que inthie na nos- ,, 
•a aitividade. Pari que o apparelho di- < omiutinica a..a seus amigos 
^c-.ivo fnucc: no brui é uect isaiio PJS clientes, que, do Volta de min 
iiiwwi. de i - i : . v l r c t i | i c | > ( i c n j k u i - viagc-i.i. s • acha novanv ute 
l l « t n n . . . appiova In p . l a Uirectoi i • 1 ' 'i-ta dr "."1 antigo •íABINJCTK 
I i rai de Saii.ii: Publica 1'c Urai ; gra.- ,s R S I " > lAJ t lü á lu«l«-ti-: i i : c 

- «.-.- . o» . - ' " ' . 5 I s . j o i l l l I I . 5 , NOll l - i l l I l l , 
das H h. da m. as ti da tarde. M | 

J V J j . J V 1 0 . I une.., l e s a r , 1 irnio, \I-
S r t r -xp rcns i t i a , Ituy e S;.l-ia de \ 'er-

II guoiro agradecem nos parent. s 
J | o amigos que acompanharam á 

ultima morada o sou prantea-
do o saud n 1 esposo o pai*; o os convi-
dam a usu s iieiii á missa que. pelo eter-
no d e c i n ; o do soa nluu., mandam cole-
b.i r :is nove t:• • ̂ us d i m.inbil de quiu-
ta-leira, Vfi, sétimo ..ia do heu failcci* 
minto , 110 altar m -r da Só (lathedral, 
confcssand -so eternamente gratos. 
KKÚT- - ^ a ^ r j f l s a s s s s R - á i K j b a t B r a a 
t s N E i M-: 3 c.is.ih o um ciiiilct, jun-
™ t e .111 separados, ao go-t i dos com-

p r a ' o «• t :u jardim c torra - rb .risada 
para c' ac.ua. Tiata-sn na ru.. ila S. i.- • 
poldo 1 s. õõ, i)7 o CS), c m . o pic-jiiicta-
rio .1. 1.11 ici . 
MKNDlv-iK mun ca a com quintal e 
V vinda 011 sem o)'a. o motivo da 
venda é proprietário ter de rctir.ir-so 
para a l-iuropa. 

Trata-su na mesi. a 10111 o propiiet i-
rio, ii rua Augusta 11. 1'!3. H. Paulo, 

g i i c u r a j u n q u e s r o 

Fm 6 Julganits 
I»a sontenç i quo o condemnou. 

G i i o i - r a . l i i iM| i i c i i ' o Icmi i I i i n o * 
I V Í I h i i i i i c s ! 

Bi le p rópr io fas a sua defesa . 
Defesa biillinnto do dr. A - o n s o Co». 

tu. I volume, líOOO réis P o correio, 
1*300 réis. 

litíwi liimim-iiti s. te. 1 

PIANOS 
Casa Nartieili 

Venilein-ee pianos das inolhores mar-
cns a p i - c s t í i \ - ò c ! H i n c i i K a C K , co-
brando só 1011*000 iniiis do custo da 
Venda li vista. 

IleprcH' ntante do^ celeJ.res piano* 
P c r / . i i i i i e <ici"»!-il«.-i-. 

O f f i c i i i a <le c o n c e r t o s 
montada com inaelilnas. I!xeciita-se qual-
quer conceito em pianos e liaimonlnns. 

M i i t i ' 1 ' i a l «Iv 1 . " o r d e m . K«-
pceialidado em alinai/.es. 

'IT.I.KrHONE, õ*i''i 

Grande liauidaçâo 
Tendo de proceder ao balanço, a CA-

SA DO GUKltllA resolveu liquidar o 
seu guinde sortimento de 
F n / e n t l a s , m o t i n s , 

A r i t i n r i u l t o p COIIFPPÇOCS 
Cbamanios a attenção para o grande 

eorliinento de COSKKCÇoKS, ac- .» l -
c h i i a d o H , I f iN, c o l i c r t o i e s , f l i i -
n - l t i iss e outros artigos proprios para 
u estai,-ão. 

COI.OSSAI. SDrtlmento cm ren Ias do 
todas as qualidades. 

SOKTIJIENTI.» sem egual cin sedas, 
gazes, gazes plissé, ion<,-os, meias para 
bomous, senhoras e criativas. 

SKCÇÂO de chapéos para senhoras, 
sonrpie as ultimas novidades o impor-
tados directauiente. 

C m C I N A D E C O S T U B A S 
C s i . s e L G u e r r a 

R I A I U R E I T A , : i l 
Ta lef l ioue , BSU Caixa postal , 67E 

< .-tgad r i UAL EM SANTOS 

" V l E J l S T I D I E - S I E 
20:0008000 h o j e 

c em 27 do coi re i t t s 

100:000*000 
F o r &3000 

Xa O í im ; » I yi.í praça .>n-
tonio Prado, 5—I NlCA que nân descon-
ta os 6 0 o da lei, ii rxrcpi.i o du prê-
mio maior- assim como paga todos ..s 
biilietes brancos da l.cteria do S. 1'aulc 
\ eudidos r.o varejo, quo tiverem o ilha 
simples do 2." prêmio. 

i:oas Rccomtnodnçõra paru íarri' a 1 
muito proxii.m ao laigo da H'-, casa bv-
pienien, rigm-oso anseio, sendu brasileii > 
o sou propriotario e monind i na ca-a 
coin sua família. 

P e n s i o por 1)8130.--,. 5 Ç 0 0 0 
K u a iiliirci-liiil l/t'(iili)i'(» 11. 8- I 

S. T A t - l O 

fabrica 

M A L A S 

A O V i A J Â Ü Í T E 

M a c h a d o B a r ü o s a & C. 

Soi-tiinoiito comple to d m a l a , C.t 
qual . iuer f o r j i » t o e lareaulio. 

Especiitlid.ul» em .•:..! .... ; a w o i t r a 
e canast r la l in» p .-.-i vi . a iVori. 

Cad. iras pata vi.-.- m, .'..ecos do lt.-.a 
prnprli » pi^ra viagem «lo mar. 

ltfnlr.s pai.-. c aMnta e-c. 
i ' i ; i : ' ; o . . u c o w ü t . í m ; v 

" Of l i c i i i a s j ü r a e o i n r i u 

5 5 - ü - R O A DIREITA - 5 5 - C 

s'i:i pre.-ença, o estonijigi pregui 
Ht . i . í i toda 11 sua octividiid": iliitin » 
auimíla, dlsalpando as iimtte/i Atfficti», 
. (rtlgtnt c ns tomnóftHcUu aepoít dti« r%fti* 
í • qu" smi ou con-icqueucias da Tjj 1 n i. 

i - i s t ! . | i i c c i i s ..u.tndo devidas 
li perturbiç.io da digeatãu usar do ^-K-
x i r v i iT i i [> ; i i :o | U i . i t i ' i t i i i i f > 1. 
quando devidas A prisão do ventre, 1 -
correr lis p u s t i l h a N . I o í - * i s c í i i - í -
«1.-» c o m i i o s t U H , pic; i-ada-i pcio 
phariuõ. eólico .s. dc Maeed j Soares. 

l * l i : i i i i i i i i i i t A t i r o n i , rua Auro-
ra n. .'.">. 

^ D r . W . G o r d o » R p e e r s , j | 
™ medieo-operador e parteira Con* p Jsuitorio, rua de K. Bento n. 'iJ 'A 

(eobradoj, de 2 ás 4 da Ur le. Te- ? 
lephone, 1023. Resiilencia, Ala- P 
meda dos Bambris n. 1, até á , !) h 

g. horas do inauhã e depois das 4 £. 
V da tarde. Telepbone n. 

A s s a i l i t r a «Ias « - r f a n r n s 
Cedam em jpoacos dias com o uso do 

= T a l c o b ó k o d e A s s i s = = 
Formula ào (b. SYLYIOilAIA.dútincto 

ilirrclor <1a Mattrnifadc d' ,S. Paulo 
Completamente inofensivo 

I a/. «1 rviços em [.rc-ta,i'us 
preços módicos. 

Ferida: 
Cura- I! a fcrid i por uu is vehlha e re 

bel.lo que seja, tornando o rei dos de. 
; urativos, o idixir .M. Morato que se-
vende em S. Paulo, na casa HAllUKL 
Ai Comp. 

B E f c L A K A Ç Ò C S 

ttmparliia Ríiüü! f?rroa Campineiro 

AVISO 
Previnc-se ao publico que, durante o 

111 7. de Ag. sto | roximo futuro, vigorani 
nesta estrada a taxa üo cambio de Kl 
iliiihtiri s, iu.portando em a. cresciino de 
liO ' y sobre as bases das tabellas 1-A, 
2-A, 3, 3-A, 3-1! e de 0 a 17; sal ordi-
nário, mais lii « café na hnse de 
ü30 réis por tonelada Uiiometiica. 

As tabellas l-A e i'-A em trafego mu-
tuo estão isentas da applicsçâo da taxa 
cambial. 

Campinas, 21 de -Telho de lfr'7, 
Alfrtilo TI. da Silra ' Olicrira 

Inspeitor-gi rai 

P i a L E M I A D A 
n u a s i i i c t l ; i ! ' i i ' s ' i c | m u : t n.i-'- c x j i i-

• S. 1 ' A U L O 

I ü f a i i i v ü l c o a ú a a r a s p a e q s i e í a ! j c a i ; i ; 

D E P O S I T O ( à l C H A I , 

1 U . S S O N 

l l m S . I t e a l o , 

{ S . A . ü " L O l ? ^ > 

1 . - s 

p — i* — V ™ a'tá* i» , i f 
<$ pi L \ fíi % r r , . y 7 

ã t e U z ^ â . t é m ú i ^ w h 

A c l i i i - s e j i r o v i - o i i j i n i f i i t i ' n<» 

Largo da Sé9 5-B 
« ' í i m í i I I i i u l s t f l : , O l l l i H K u 

l i c t r a t o s f i n t o d o » o s s y ^ t t - i n a s , t r a l t a l i n H - í - i i i j . r t ' 
garanti<li»s. 

N t s t a | » I i o t o ^ r a ] ) I i i a c.Htrto j í u a i i l s < la s t«»fLis. a s d u -
j»as , ilcsíle a f u n < l í i < ; ã o rlü c a - . t , p ; i r a r i ' | ) ro» l i i»rça«) , a A r o m - u -
to, etc. 

* ü ' . 

1 J 



Agencia Geral das Loteias da Caoila! Federal 
— B . U A D I R E I T A — ^ 

Casa fundada em 1881 pelou n n i ac tnass propr ie tá r ios 

JÚLIO ANTUNES BE A B R I U S COMP. 
I H 5 K T " 20:0001000 

r < n ' i S í m i n P o r i S l i i o » 

D 

E > a t o t o a « l o p r o x l m o 

o r 
i r a K 

E L O T E R . A 
y..Y 7 ü / i r r . l o j x i a l u v t L 

R . d i h a d o , 1 0 r i o A c o s t o d e 1 U 0 7 
I.I.E" Y! II v si i I. . t. 

• 111 r • r e 

c!> -

' > amaino" li cita rttonçiio para o novo o ioipoit. 'ntissimo plano. .loa» a- mias 
com 50 mil bilhete». Distribuindo :>.."• .s i nulo» na importancia <•« 400:000$000. 

/ preferencia pnra u compra de liilhotcs dçsta v,MII I« loteria dovs «er d a l i 
tr. '08 o* motivo», a esta Kuli.-a o iicraditiida A<M V I A < • I UAI.. 

Lis pedido» serão satisfeito» coin n máxima pontualidade, 
, ata m i oiYereoo a u crs. ( a nt.istss o vende loie» ciniNiinfl s 

i : rxr diilii* por outra» anuncia». 
• A t r r i i f p K g p n i c s d a l 'oi)i |»>inliiu «Io L o t e r i a s N a c i o n a o s d o R r a s i l 

Júlio A n í u f t s s d e A f e r e u & C . 

R U A fr B I R B I T A - 3 8 — s . Pau la 
CAIXA DO COKK.KIO 77 

P e ç a m a s c e r v e j a s 
II A 

. W S I E I I . 

A s m e l h o r e s í o m e r c a d o H A s m e l h o r e s t io m e v e r t i o 

^ p i i d e n i - s r > e m ) ( i d i i s • •'. o í i ÍIS d t -
t i t u l o 0111 f l l o j 1 s c o m o e m 

j ) f í 1 1 . ( m i . i-Hcii i 
•f:i i " i i 

F A B R I C A D E G E L O 

C U H A S T H M A 
C u r a as broncl i i tos 

asthninticns c a ast l imn 
por ma 

a n t i g a q u e seja 

E s s ê n c i a o d o n t a l g i c a 
I: l am.u ieo c o t " - d i-l O L K O 

rcs dc dc: i :c i 

P A R T Ü R I N A 
Mcdica tnen tn d. . t i r i a jo a 

açce lç ra r !>eni incoiivc-
ii '.cs e, |n>rt.:«to, 

sem pe r igo e t: 
do p n n > 

C h e n o p o d i o 

a n t e l i n i i i t i c o 
r.ir.1 t•.;«.•!' . . 1 

v e r m e s das cr ianças $em | 
c.-ti ;ar i r r i ta 

tes t ina 

l*c*J ; f , s» i í ; f | j . , 

J » C O H H O B A R B O S A & C . 

i : J ' Í ( ; . M > Õ 

„ . , F O U I R É S Í N A 
/! t '*cnie ' in l i . ro icn para a* 

f lores brancas, 
cura certa c r.ulkial 

: i ; . \ c A L H . \ r 
rMORKHUINA.) 

oia uouioeojatli la. sim k r . r o . «em cheiro • sen, dieta a l - u m a . 
.-'rtu rm.trr u .4 ... - tr* - . . .1 " 

P, 
V Á R í t í L í N O 
• n a t i v o i atra as 

li"( í.-a.s 

T A L U S T R I N A 
C o n t r a o i m p a l u d i s m o 

-.'io de ventre, 
' i.is do es tornado 

c in . >".i ií s 

C A S A P A L A Z Z I I'. ':i iiiolo:t' • provem do <|ti» 

L T T X Z S P I E S S 
P O , 2 2 , 3 5 , 3 1 - I n J n s s M h à — 2 0 , 2 2 , 3 5 , 3 ? 

54 

Aviso um, alfaiate* d e l a capiUI o do in'cii r qu*. <le.«t-i c - , d .in 
or<>iiii!«ei na minha .asa rommetrio, í i . , |;0<, \ „ „. . , 

eepprift! c r u •.•r«nd» rtoo' d.» <-amiiiira« fraii'-<-/.n. iuKte/.»-'. 'ü u ' • . cli-v ' ' 
" •".»•«•• «'C-. »* '»> « '">« toda r qml |iiiT qn.il lado d? a-. ' imeM ^ ..'.0 o« 
al iaiatf i p i f i«em. Amo«triH com t-• •»<• t vim pr-co« • " r i 'o i a-
' " • " ! • » W * " o» f resor /os -in® ne p»dtrrm. 'na i i ' " / a dó qu« i t 0 ' i 0 i l.oo. 
•crvidoa, tom o i; a r cvitcriij <• «bií.mI ic. 

C a s a i I j a i - a s a s i — ^ i . i r a u i o . ^ ' . ^ r l a 
• T I S 

. io 

d i n h f 

Q U A R T O S u m M 0 H 1 L Ü S M I 8 

D i a r i r t , 5 * 0 0 0 ; p o r 1 1 0 S 0 0 0 al«S Í O O S O O O ; , j 
^ j f t 1 

IÍHÍI I l í í a - V â s l a , 52-
F r a n c i s c Q P s l a z z l B d r r c l l i 

Õ T T O S C H L O E N B A C H 

M a c h i n a s p n a c á l c u l o s 

e x t e r n a , 7 0 $ 0 0 0 

só vm nu só 
E l e g a n c i a , b e l l e z a e m o c i d a d ® i 

C c í f m - s e , f r 5 n c i í ; a l r 1 e r . í c i í á í í 0 . e e f , u < ; s E ; l a d o 3 S Z I T i T ^ Z 
máW «» Xtfkikitf**'1 . . . T«»III«M:J l i t m i i R estimula ee crcaciiusiito, evita a Qieda ou cal vi :io 

• , L " e^Unor nnrio lirilli... 
J;ia, rapidiimi ntn, ni <n»pi«, qup s^o ai riioi.ie do mia q>i • U o e in l / iaavn 

r. i ' r t o prematuro. 
A l o i A u u n l l f l i l l i f i a i n devolvo nos raheilm luaneos.Sr.M (>< TIV ílil 

f f r f j o e nSo t tintura)) »ua cor primitiva, para cujo i ultado OAUANTIOO, é 
rn- tante r.m eA troxeo conKorvando »o com «eu uso |.crmanoiit«,»»:n n p jiioii u 
t t neu-hsidade de o» pintar. 

,?. M I í:I i í \ &• í : , I ' r : í - in f iH ' S«con t r a -ca « a , flrojarias Amaran t» w. .11.1 III ll4> S , , | | | I , I (d l l i t . s , «J i i toa o Bar tn i , ca»aS . 
f maiion Facl iada. t 1c — E m Santos . lvylotyUo Qa imar i e» , 

— E E E E < » I I Ã N L ) E 

1 0 3 - R u a d a L a p a - 1 0 3 " 
J ^ * > e " > l i c o s a p o a u n l o ü c o m v i s t a s p a r a « fi«sni< 

4 . a C f i r a - r , ; í , 5 - e *itu*üa i a a runlítor p o n i o d a c < t > ] i i a i . 
C í i p r i c h u u u 6 3 P v s ç n tia m e s a «s c o s i n h » E k Í S j s í . 

V f l r u c n t e p e r » t a n H i a s c c a v / ü l i i K i F o s . 

J o ã o B . P a z o & C . 

B I O P E J A N E I R O t P - » » > 

E M P R E S A M E D I C I 
r . l c K : . n « o ^ e l u v u o , , » A U T 0 M 0 V E I 8 « l e . ! • « 

F ^ j l i n t g i s t : O M J U I D X G I 
fil!? d a L l í i e r i J a d e n . 1 7 5 T e l e p l i o n e , 1 8 5 

'-itam-HO cl.kdnrto» para coudiieçjU» de p . i n ^ o i r o s para us telacõei do 
I.ua e í-oto aliaria, pólos i.roços ilo» . «rro* do pr 

I'h l i amados |>odor.io ser li-itos pí>lo n o n o tiieplione ou ptd< coin'<anl>ia d> 
* ' ".'Reiros, Ci rua do Cotnmerdo n. .13, 0,1 i.i . ta.i.en u no • a r . •. a .•.»;« <hi 
i i l n n l a i l f , a 

P r e ç o s ; 
1 ' o r h o r a , l . r » $ 0 0 0 J d a o v o l t a p u r a t l i c a t r o s , 2 0 1 0 0 0 

r+rjr.-» 

I ' i i, "lo ' : i provom do <|ii" oi 
o--os o-t limito rrioll ' » >o f! . 
formam com o pp*o do corpo. Dr»-
.'••tivoh<•-«•• p.-ii.clp dnu-iti- r.a in-
faucia, qiian !u o» país nSo velam 
tj»M:iritf p..l|« /,lho<. \ im <• ipio 
existem eoreundas o pernas tortas, 
Para evitar tal infelicidade, arou-
í O! Il a 'lias .niiijin- M! i - 'j 
a totirir aos liili • oleo d 
d" ti ir.dh ri !>.• li r lhé. I', i : i o 
oleo do Berthé para forllflcar o< 
tempo' o, i , „,.,,. f r g c o < 
íjip. . ou (- [..-a curar .tu mr-
t za n sem abalo, as moléstias p ro -
vlndas os irarjue^ada cotvslflufç&o 
" 1 ' "-•''; 'llll." • o I'.' i 11: U!o ou 
d e r . - m i . « . . . 

r .r isto. a iriui» • Mediolm 
de Pariz tomou a peito approvar 
çpto medicamento para rce< mmert-
d^l-o A confiança dos doentes. K'o 
tliiico oloo de !'.."' io de hacalimti 
que obteve esta alta recompeuca. 
Uma collier, das dc s a cada 
roteu ã... o vidro. 2 IV ..o V \ 
d i cm m ü . . ,.„ . [,;.., : ,.,,.!, c no 
deposito geral , Ca .1 I.. I rero, iO, 
n»a Jacob, Pari*. — Kxija .••e 
vidro terdia a miihn de 11r-vI 

! O 
7 

(o i l í i : p i i r n í a Mocíüíüíc í i O í i i i j i o r -

I • l i . i . t í l i i í'l f>. i i l i l i ' ) 

ti j-u .i-j í i, 65 

SEGÇÃO D[ IKFJillÀÇin 

' i í . 1 l o g r a m n i n r e c e b i d o p e l o r e p r e s e n t a n t e n o 

O T F O S U I M I M I ! K i l , s . I » { , u l o : 

1 oovoríío espsiiliol s r á s k mmmk 8 4 i: 
iias para as SÜSS rapartiçõss." 

_ PEÇAM OS i R O S P í C T O S . E PREÇOS [ 

Í3 P | ? j f k 

i L S H ^ i i J J t a J S t H ^ m v » fl. 
JÊdáf €ii jàa fíte '5..J f ^ x^a ^Jf fejp ĵ ^J 

A g e > a c t a d © l o t e r i a s 

l O O - C O N T Õ S - 1 0 0 
r - S I " 2 ^ ^ ^ A - C Ç . Ã . O e m 2 7 d o c o r r e n t e 

Por GSOCO r u h e t a in te i ro P o r 5 9 0 0 0 

t i ' . i ( » r < l i n a r i u L o t e r i a 
i ' i í i : \ i 1 0 d u o i { 

l ' x l t i i o e m I n d •:.(rs!<l j . lOxillHI 

O Z i,«, . . , 1 , 1 , . 
1 d<-
i d t ! 

1 t l c 

•iHençã' 
.'"i ' a 1.1 o 

i cm í'(»ral e c n pri 
r- a • > d-»m ' teria . 

: i ó < 

2 0 c o i •' 

] I Cl . ' i t 

o muitos i 

j <ii 

4 .1. 
1 0 ,!, 

i < • r > ü i |i 
I l i e ! e iiit '!£'(.. 

' I IV t ' < 

* 0 0 0 

r i o r c 
o . o o r 

- i i i in-

ul r do* r.isasi aoó-
ilém do prêmio maior 

, , f . p o n t o s 

. . 2 OKl l t l J 

. 1 c o u t o 

l . i !! i<-í r * 
. l ^ D O I i 

üiutll 
m ^ P . 1P ííèS k % I % 

(•d I. a 
I v t t s i d p r . ' i \ i i i ) 0 

1.0, 
l í i ü i e í c i n l i i t o . i;:';'0(»tt 

? h <r, 

/ . A T / . 
í S » « o irm t o l! *. « M « 

Ti)A / 1/ . lu, t Oíl! r.\ 1 
« > l l i l l l í - : l- IMI i iCI . . - i « l , , | . , , , • . 1,0111 

' •• ' l e / u ü , l - . i i i r . i d i d o K i i i - ^ l . i o m m . 
A ' \ ; : ' l ' i l . i l i . f - d - í o d t s n s L o t c r i . i s d a ( i P í T l l 

e <!o Í S T . W M 
; • •n i lo . sc ,-.oi;! t i i t f : i n o s p e d i d o s i io i i i í i - r í o r 

f . ' t (s "•'•. ri >9 m syx im 

• "V • !) ' 

L fih- t C f Ü - - «1. '--í «Í» •• á f i Ji vdfc ri 

« t a » - -.'a?-

M 
t 

| F E D E R A L e S.PAULO 
C a 

( n 
s a VÜ-ISU 

(«» 1 h t w o i r o . o 
G a t o F r e t o 

1». l ! l t . 

A CASA OI KRRA coiumitiit ' 
« m a - , famílias que acaba «Io iv 

ui hem \-.iriado sortimeuto rtc et; 
pura .euhora -ultima novidade, ( 
\ ç:uJc a preços exeei ci. noe>. 

( A .S . l ( , l i:i;l!A 
1S* 11 :• l > i l r l l ; i , t i 

J & X T I Ò A C Ç O E S D I A R I A S - O s m a i s i , „ , , o r l a n t p 
C>» MAIS VA.M AJOSTLS IM.AINOM premi 

4 
H O J E 

20:000$ 

qIIP t e m tlt p o s i t o n o T I I K N O I K O I I-MJKKAI, d e . idO.DDllg I 
» • » # p a r a a i ça i in i l l i t d e s e u s | i r « ' i n i o i • » » • ! -

F o r 2$000 

S a l t l i a d o , 2 7 «I« . I n l l i o 

100:000$ 
Toe 53^00 For 2 i 

M A L E I T A S ? 
:I0 ' cr J 

ou r r •>} as r i' 

Ik! i. ( ."ni iooirat"" 

ira^ ! soí d is o t ' r i ) 

ABREU SOBRISIIO 

inter n 

I » a 
d:n.l»': * p i i i 1' l* * '!»> 

f infn!' % ! is | . ,H d" 
na, f-d.re, p 
! ' 0 , 1 " - i • > "o I " 1 

•>' rui.tr sotem e!> n o mo i: a 
iíitrto •'« matar coi ri ..o " pr«fori Io t " m qu» «offi •> o d- . i t"- • t! i • • , 

XKSTE 1STAUO: * ' 
P i i r n e l iV C. — P . Vil/ <!* A l m e i d a — !,. fíneiroz & ( ' . 

E ER.T TODR.» AA DAMAL* DKOC AJIIA S a PIÍ AEMACII?. 

J 

GRANDES SORTEIOS S A B B A D O . 2 7 d e j a u » , SASBJEO GEANDES SORTEIOS 
1 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 P o r 5 $ 0 0 0 
1 - t i " b i , , l " ! e * 'nteiro* oad.i uma dnsta» ii, portante» loteria . . d .p i r ido , „ , !,,! âo da a senda 4 r i lã d t Xjvam-

t , ! > a ion i | aniiadot de i « talão que. a ndo s.«rtea Io r ou n centena do I." pi.-mio, t i , dir- a uiu 

R E L O G I O P R A T A 
V " «e aeba » x r n ! o na re tune dcs 'a feliz agencia. 

f ^ v 

G r a n d e e e x i r a o r d i n a r i a l o i i r i a — E i n 1 0 «Io A c o s t o 

Contos — 2 0 0 — Contos 
P o r 1 8 $ 0 0 0 = l # i l l i o t o d i v i d i d o o m ^ i r r e s i m o s d c 1 * 0 » > 0 

< D S 5 

Os bilhetes inteiro» de-'a eo'o e l lo tTi i ed^i ir 'o» no baleio ,1a srf io i» da rua 15 de Novr mf.r.r 6-15. «;o acompa-
.T ""' '*'* ' '' '"' » rtea !o ro;n a cen»"r.« do l . 1 prot i ,, (• r.i direito a um valioso i v I o k í o «li- » i n > «>t-

»H I m l i i n de ene a 'o <o; e»»s m i ' os «<,rme Irtucoe, CASA MICilKI, A rua iõ de r.oíjml^ro i ó e r.ue ee aeba t.tm-
l e m expeeto na ie'rino <Ie,ta foi z agen i 

P e d i d o s si 

R U B E N G U I M A R Ã E S & O. - I a Ií it N m i á i t i . i - i 
C a i x a i» . 6 1 7 - » . f * u t i l n 

Kniê M vnicot represen'a»(et da LOTLHTA ILMIIIAL,an 8. TAVLO, cjerecem as n^horet ranta-
'IIÍN rfi í i f n ÍT 

i 

Ü S f a i a f a r i a d o P o v o 
RUA DE S. BENTO N. 2 4 - S . P A U L O 

A n*** qn* ffl/. ai eiix^nr->M <1* t(>«lo«i os fre^neze.*, | »r bpid O* ca propriot 
cor 'a í j r ' 8 q ie po.len.o.í r»fíer> • t r vantagens e recluc.a , de f-te. n* pura aut i l io do 
f o v o , tomo iüferessjdo r a nosea a!fi«iãtar:;it r m ilr-\-onto rir 5'J o o a t a xo quf 
não eiifontrs ;lo cn» rr.tra f>arte f^ta i c r a ^ xa a « t a v r + benrfjr i 

' iero^f '!e r a v m i r * , sor» mrílifja á !h.; »!o tign.iuo, a 5 e 
maiH preço»: rtit»* de Itack »»;*»$, 75$, 8."-> c mais 

4'alra» do < a^emir», tob medida, a l i f , 20$ o <0$. ^o'>ret *do« a f 75$ e 
msi» prpçoi. 

Y. o^cawiiío de todo o povo vfíilar * nosaa A L F A I A T A R I A , #31 
qne s.*'0 interenndo* á 

K U A D E 8 . I t K M Q , 2 4 — S . P A U L O 

Em 27 iio corrente 
ta 

L O T E I A F E D E R A I 

Biil int^ iute vo 5 0 ) 0 ) 
1 M' » '» <l«- \ t i - , - I . . | I C O l i | | | < | _ -

I n t e i r a Vigésimos, lu. 
J : e?t. ro .1 v e n d i os bi;hot>3 p a r ' e s t a i m p o r t a n t e l o t e r i a 

Atlende-ee a pedidos do interior, qne n r ü o remettidüt 
rom toda a i revidude, gomado os km. Rgetitee do interi ir as 
«e^,:. t '. • V rc ' : ^ " r " 

l.ot-ria l e leral, |.e li !..„ superiores a 1(10-/1)0 d i ante 
c i . » « ana o o e nas oieti is de S. l'» ilo, 5 " o « c m l o 
Ji 1 t 1 - o |M.! l i - •!<> 1 OI l e i o , C t'."ios es p i o^ <|0e 
vcnl a tu i r poMalor < que i,a<> liqnern «ueitos a . j r'o no-
s r io dc- irais 1 " o de des. r.to i a 1 ed- rai o h. Paul .. I, • 
ordens d( r r t r . '.cs e prospprtoa, serão remcttidos yr t.iita-
lr.ei.te e com to la a regularidade. 

l . j los pü pedidos inf- r nrí'^a ,f>) d. vem ne orij r . ' i r 
ma s 700 rei» I ara o [Orte do c . i rc io e ser diri/idos A casa 

- A - O G A T O P B E T O 
i . n r c o <lo 1 ' l i o s o i r o n . í ) 

T A V A R E S , BORGES & C . - S . Paula 

GRUTA BAHIANA 
E. BASTOS 

I R / l T - A . 1 5 7 3 I E N O V E M B R O , < t t 
H A f i T o s 

S e r v i ç o á I a e a r t e . — I V i i f w e s p e e i a o » d i a r i a m e n t e . 

— B e b i d a s t i n a s . — A c c e i t a m - n e p e n s i o n i s t a s o e i i e o m n i e i i * 

d a s p a r a b a p t i s a d o s , c a s a m e n t o s , l>a i l r s , e t c . 

COMIDA A TODA A HORA PREÇOS MODICOS 
G e r e n t e , M O Y S E ' S 
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I . A E M M E R T & C 
F i l i a i s 32, RUA 15 DE NOVEMBRO, 32 - S. Paulo 

1 Eüstam vendendo o seu sor t imento com grande reducçâo 
nos preços marcados, p a r a dar lugar ao novo stock a 
chegar . — ^ 

Avisamos que já recebemos o ALMAMAGK LAEMMERT - 190M908 
C a s p a , 

Queda do cabello, 
O a n l o l e 

r o u t r a s m o l é s t i a s p a r a s i l a r i a s 
d o s j s l e i n a j i i l o s o 

São curadas com o uno da l i o ^ u o 
> i i i i ' i i v i l l i u K i i i formula do dr. Al-
ves Lima e preparada polo pharniaceu-
tico Bocha Azevedo. 

A' venda nn C l i a r m í t c l u I N o r -
i n i i l , il rua 15 do Novembro, 50. 

M A R C A R E G I S T A D A 

v » ^ 

GCTTA ARTICULAR 
Aos infelizes que soflVem do 

ianques de golta com as cruéis 
dures que eiia provoca nos pós, 
lios joi lliof, ás vezes em toiVs as 
articulações, aconselhamos sempre 
que tomem Oni i i i i iE . 

O O m i i u í i (liquido ou em 
pílulas) tomado 110 meio das refui-
çòes, na dóte do uma colher, das 
de sopa, ou 11a de 2 a li pílulas, 
basta, nu verdade, para calmar 
jmmediatamente as dòres riu u-
maticas. mesmo das inais cruéis, 
dss mais antigas, e das mais 
rebeldes aus out ros remédios ; 
cura as 'nat< dolorosas nevralgias, 
seja qual for a parte do corpo cm 
que se declarem : costellas, rins, 
hombros, membros ou cabeça ; 
allivia os horríveis soHVimciilos 
dos ataques do got la . 

Grande Laboratorio e Pharmacia Homceopathica 
FUNDADOS EM 1880 por 

ALMEIM CARDOSO £ COBEP. 

EÍTE1T0S DO TRATAMENTO 
Por 0 OMAC-IL 

Creado segundo as ultimas des-
cobertas da sclencia, o 0»«i«fi iS 
nao contém nenhuma substancia 
nociva, o seu uso não apresenta 
absolutamente nenhum perigo para 
a saúde. Finalmente, é de gosto 
muito agradavel. 

flcraluiente fica-se allivlado 
logo no primeiro dia que sc o 
toma. 

O t ra tamento vem a custar í S O 
r o l s p o r c a d a v e z — e cura. 

V venda em todas as boas phar-
niucias. Paraev i ta renganos ,e j íj«»i 
que oa lellreiros leiiliám a /n uvra 
Om.iKil e o eiutcrei o do llrpnsito 
geral : Mrtison L. FllURH, 10, rae 
Jucob, Paris. 9 
r.p.iui. t[n 1. .is ;i! b«Ht riiüriiii-c:..! i 

fíriHtfiloytml: J B. A. P E T I T 
87, rua 1I.1 Alfti-.ili.gu, nu fíio dc-Jansiro. 

¥>•:. 1 m • >J 

RIO HOMffOPATt 
Hii.i íiarccha! F l o r i a n o Peixoto. õ-A 

R I O DE J A N E I R O 

MFDICAMEKTOS DOMOEOPATIIICOS (|IE CUIIAÍI: 
Al WI11D1NA : Cura a (.onorrliía (biônica c reedite o suas conscquencivs. 
CA};I ( SINA: Ci.jn tofcKP, I romhi tes , dores 110 peito, costas e lados. 
CAl lM US CAI1I »OS: Cura moléstias do coraçio e l.emorrboidcB tluentol 
GYPKVJI BBAS1LIKN6E : Facilitn a dentição o tonifica as crianças, 
SMZOlilNA: Cura a febre intermlttonte (sezões ou maleitas). 
DOSAI 1NA : Cura e previno a tosse coqueluche. 
COMO].ARINA : Cuia n tuhcicnlosa pulmonar, em primeiro e segundo práos. 
BANAOliYPE : uborta u itiflticiiza e cura couetipaçío com febre, tosse o dore» no 

(Oi po. 
CAR1CA AM1BICANA: RcRiiltitisa iis evocuaçOe» « combato os incominoJos em 

ronsi quer.eiiv de purgantes. 
EAXA SYPIUL1S: Cuiii fcypLiiis. Ijn.phatismo, rbeuniatitmio eypliiUtico o uioles-

tim da pellc e coiro cai (Iludo. 
EfcHNClA L I M H l T J N A . Cuia dores (lo dentes e ouvidos em 5 minutos. 
11" A R i I N A— Vi t.ico irtontHluiii/e: Cura íieuiHSthcniu, anemia, rachitiaiuo, dyspo» 

I sia c todos oh iniommodcH do apparclbo digestivo. 
BANAfcl ll.MA : Cura a anil um lic-rtdituria e adquirida com dyspnéa ou faltado ar-
YlTAI . lM AI Restabelece a potência viril r.os dois sexos. 
fcANAl-I.OKLS: Cura a lcucorrWa (llores brancas), caracterisadaa por um corri» 

incuto da vacina. 
DCLORIIORA: Auiilia o paito, combate «s eólicasnterinas e mais Bymptoinas J a s 

I «rturienfer. 
r A 1>AMC< 1U1 ARN1CA: Cura golpes, contusões, fr i t iras c unhas encravadas. 
OL11CI DK FÍGADO DK RACAl.HAll—Toiiico rcpara lor: contra anemia, f a l u do 

mutue e «'esappetite, 1 allidez, macreza, rachitisiuo o fraqueza or^-auica. 
O i n (('icnmentot; acima sfto aconuclhaíloo pelos medico» lismoeopatlias, acani-

vr.nliodos Co modo c"« ae nnnipm o l e r a m i nossa marca r e j i s t a d » : 
I M AHJO COr .OAKEO U»iA A&OIA. Cuidado caiu as i in i t a ;Ss i 

Exiculttm-se a.i mais e.i iijeutei (ncjinmvmlas dc hom<ropathia cm tinturas, 
pinturas, ,/alilettc.-• <• glolatlos. Preços razoavei» 

ALLIIM SATIVUH 
Kspecillco para abortar o 

cm ar a In/tiienza, Coiutipif 
lies. 'Josses, CoqueUxhe, Fe-
bre e todas as molostias pro-
venientes de resfriamento. O 
legitimo ALI.1 UM luva a mar-
ca acima e vendo-se nas d r » 
garias a pharmacias a 0111 
casa dos fabricamos 

Almeida Cardoso & G. RUA 
M a n c h a i F l o r i a n o P s l i o c j 

5 — A . 
Rio do Jaueira 

A' Yendii nus principacs drogarias c plu uriutu.-iíts da capital c do interior do Estado dc S. Paulo 
C H A R U T O S 

DANNEMANN 
Fersosr k !ury m Exposição k i LÉ 

m 3 b à r M i i z 

Do Estado da Biiliia Hiercrewdo o 

ia Tavolaro 

m sa . sr® ar-
Qd ^ ijiwJ 

1 
Exposição permanente de túmulos, estatuas c vasos 

3VE. T A V O L A R O , imoortador 
m m DE MÁRMORE EM BRUTO E SERRADO 

.lua de Santa Ephigenia n. 69--S. Paulo 
ASA FUNDADA MM 1»«4 CASA FUNDADA KM 1891 

I! j! rfwaBKaasiBMSafflÉir?: UHIj 

MOULIN ROUGE 
Largo do Paysandú 

Empresa i-aschoai. beükeio 

Sotiiuú írfiv.m de 1'Aiueriijuc iht Si«l 

H O ' ^f|eRiull,o-HOJÊ | 
K s p ' c t a e i i l o c a r i a d o p o r t o d a 

t r o u p e d o c o n c e r t o e a t t r a e ç õ e s 

E X 1 T 0 de 

GRANT ET GRANT 
—» cantores c bailarinos anicricanoa «— 

E E B G E S E T 
celebre imitador 

T r i o — 3 u s s o n 
e::centrlcos parodistaj 

V A L l A ü ü Ü A S - t : a 
Em vésperas de alta o com abuniancia de dinheiro nos bancos Q 

liso se devo sucriticar c.tfé. 
O meio lacil dopoaital-o noa A r m a z e i i h G e r a e s , levnu 

tur diuheir,) ius bancos com o? « a raut» e es|nr.ir . 
Os warrants da C o m p a n l i i i i C e n t i - ü l <le A i m a z c n s 

í í c - i í i e H — s e m i r o er.contrar.m franco desconto. 

I R U A D E S. B E N T O , 4 3 f 
A S u p e r i n t e n t í L e n o i a ^ 

G R A N D E F A B R 3 C A 
DE 

iic¥oletagéI 

LISERL & MO AR ri nos tyrolezcs 

RiNA ZÃMBELLI 
) canto,a ly t i .a italiana i 

.ProLiiítmiiiíi no\'o 
A M A H H i — I m p o r t a n t e e s t r é a 

Alvares Dell Oro 
ducttistns italianos 

Q U l N T A - r E I K A 
M O I K I Í K F A M I L I A U 

r,X2i VK. 2TÜ. 

a • síSia.-.ísuaBKaaa 

Importaf.no directa da Europa o America do Norte 
'.ompleto sortimento e accessorlos para bicyclctas e 1110-
Mcvcli l;ts — Cobertões DUNLOr-MIClIELIN c CONTINENTAL. 

Fazem-se concertos garantidos. Nickelaturac esmal-te a fogo. 
I l e p r e s o i i t a u t e s g e n t e s d c U A K E c 1 ' A S C A L ' T , d e D. i r iz 

P O L E T T I C A L O I & C , s 

RUA BARÃO DE ITAPETINiNGA N. 11 

Grande offlcina de costuras e confecções 
PREÇOS RAZOÁVEIS 

I Vestidos para senhoras e meninas l ^ t * 
A C C L I T A - S K c n c o i u i u c i i d a pãi-u q u a l t i u e r l o g a r d o i u t o i i o r 

APURADO GOSTO e ELEGANCIA 
HENRIQUE BAMBERG--RÜA S. BENTO, 68 

t á . P A U L O 

2$00Q,< 

ACCEKDEDOR-
DE CIGARROS-

NA 

CQMP. PAULISTA 01ÉLECTRICI0106 ' 
S u a S. Bsnto, SS 

TUijtki Berlinsr 
K E L L O Gr O «• 
C e n t r o s p a r a 5 , 1 0 , 3 0 , õ ü e 

1 0 0 l i g a ç õ e s 

I$o!adoresde|iorcellana c litlro 
A r a m e c o u t r o s u c e e s s o r i o s 

r,-'iiiliia Paulista 
DE ' 

R u a d c S . l i c n t o , 5 5 - S . l ' a u l f , 

. ir• ttta i^. . --i-iü'.wzjwrws m/m. ii.. 
T H E í A T B O 

E m p r e s a P a r í t . l o s - ^ i - t 
m T o u r n é e fia ce le tore a c t r l z 

mm^ m 
EOJE - TERÇA-FEIEÃ, 23 DE JÜLH0 -- FOJE 

S /linda irrita de a signatnra 
Única iepresentaç3o da t r agéd ia em 4 actos. Ua G. L A N I .U. - .2IO 

ÔX ÔCQNDA 
D r a m a t i H p i - r o o i m e 

' I ! . ' I A E T I ' H , M l r o i m i a O u s e : I.nrf > Sett: b . I . ' 0 Orbn. l i r . i ; 
Loren/.o ' a l i , 'Hoseppe Masi; Coslmo D Ibi, Alfredo H-.l e r t ; I rancesen D ni, 
l u c i a n a Kossi, «Üo -onda D anti, Eiiea-B rti Masl, La piccola Reata, A i a Cottiui; 
La S enetta, < l.-lia Xu ib ln ' . 

A r i r e n z e „ n la marl rn . di P i s a nel t empo nos t ro 
M í s f - p n - s c f - n c i l r p r i m e i r a o r d e m 

O eipectr .ealo começa ás 8 e tre< q n - r t o s em ponto. 

Os bilhetes acham-se á venda na Chartit ri.i Kpor man, largo Ant j i ro Fr-i. 
éo n . 13. 

PREÇOS—1'r izas , 110? ; camarotes de l 1 ordfm, 110? ; cadeiras, 221 ; balcão 
1* fila, 22 | ; outras» lilás, 15$ ; g.iif-rias numerárias, à9 ; geral , 4$. 

( { a i n U - f e i r a , 2 5 d e J n l h o — t e r c e i r a r e c i t a d e i ^ i ^ i i i t n r i e o m • 
d r a m a e m 4 a c t o a , i e H e r m a n H a d e r m a n n — N A O D A . 

ntilsaaata oCsrecMa paia a i a a a ó a LOJA DA IX-

THKATRO I*0L\ T1IKAMA 
E m p r e s a J . C » . . j w o n 

Companhia do Thftiíro \ ./ .v', do 
ltl O DE.!A ' Ei RO 

Grande Comi.auMa dí opers tas m n j i -
caa e revts t «s eotj - djfecç ío do 

a c t i r B B A H D Ã O 
Maestro rey ntr ila orchcalru Aesis l'ach <o 

H « . J K H O J E 
Ter^a-feira, 2-1 de Julho de M/l 

E i í r é o d i» » c.rlzer. L ai a Cor ina e 
J u d i t b 8 o . ' r i ; u a s i coa aetorea J o i o 
K c ia e l . E r a j a . 

Primeira rf>pr;s r.tu.So da gramliosa 
o seuipre applaudlda re .i ta portu^ueza 

Tolos os papeis, oiie constituem o 
tna or s i icc-ss . ded i i v.-ia, scião de. 
sempenba toe, pela s a i rr :i i-.ra, a fes-
teja 11 e s>ra>;i"Sa actri/. PI.PA ItlTZ. O 
pajul do Lu. as s r̂  de« nnpenha lo i elo 
popolar . et'.r PPANOÃO t o de C.yj-
s«s pi Io «ctoi O \>) ( OI. IS. O a tor 
I K i \ < T > fará, | eia 1." ve/, «o cozinhei-
ro» e o •iiam indo ant:KO>. 

Bai lados pele. d i s t íuc ta ba - la r l aa 
T H E P E " I N A C K I A R I N I 

Oran'1i'jta mi* • «-»..>.< do w.tor «KANriXo 
• J , • A ' JU ' A ' 

Vrafoa a horaa 4a e a a t a a a . 
Os Lilkelaa aeham-aa á venda na Cba-

n i t ana Spoftsaaaa, ynç* Aatonio Prada 

— DE — 

CALBEIREIRO MECÂNICO 
M o v i d a a t r a e c ã o e l c c t r i c a 

S E 

I.OURKXÇO CAMKIiA 
I.xocuta-SQ todo e qnal juer trabalho 

p r enccnto á arto. Kspe< iali«!a lo e>n 
caldeiraa par», fabricação <lo nabão. I)e-
I osit- s pata a,-ua, de qualquer capaci-
dade. rjtr. etc. Amolani ae facas do ma* 
chinas de cortar papel, papelão e as do 
cortar folha, por pregos rno iico^a 

P.ua D. Antonio de Msilo n. 4 
(CASA PKOPKIA) • 

H Ã O P A U L O 
tBBHnanHBnMBMWBiaMW!: -j. iTawTiia 

iliüMÀO li O A-VI ST A 
H O J E 

T c r v a - l c i r . . , J i cie , I i i l l í o 

A's ít horas cm ponto 

VAULVnÃ TTNCVÃO 
lie dia c de noito 

SPORTdsPELA 
0 mais attralicnte dos sporU 

Quadro de pelotaris vinda ex-
pressamente da Europa 

O s m e l h o r e s 

UB1TYBA 
M u r e i i ' » « 1 » t i i l v a 

1AKA LSO KXTF.K.NO 
Prrj.arala JH'O phannrit.mtiío Hibelro de 

Alui• idu 
Appr. vada e licenciada pela Direclo-

ria Ueral dc Kaiido Publica. 

Coniplctameiite inodciisiva 
Marav i lhosa descobt r t» ind lçena pa ra 

n CURA RADIO'AE dos ma-
mi.os l ioniorihoidjr io». AUi-

Vio rápido. C a r a cer ta 

•~>Í00tí VIDUO 
depositários: .\(J KIO 

A r a u j o F r e i t a s \ ( ' . - S. Pedro, >JO 
KM S. PA t' 1.0 

E a r L L G l «SE O . 
MEtir-T-aEig.iigyiffl 

9 

A V I S Q 3 M A R Í T I M O 3 
jVorddoHíseliei* 

Lloyd Bpoiiiaii 
Sabidas para a ICuropa: C O H L E . X Z , em 7 da A j o s t j 

0 paquete allem.íj 

HEIDELBERG ( 
U l u m l n a d o a l a i eleoti-ica Comia»» l a i i i F. L t 

SahirA de Santos e;u ill do corrente, par» 
l i i o du J a n e i r o , I t a l i i a , M a d e i r a , L i s b o a , 

L e i \ í í e < , A u t u e r i i i i i o l l f o u i o n 
J.ste paquote tem boas o as mais molornas aocomia j lavJo j par i pa j | . i { ) i r i3 

de todas as classes. 
Todus os paquetes desta Companhia tâ:n mejico a bar lo, eo:nJ tambs a O 

einbeiro e creados portuguazei. As passagens da ter^oira c l a n j i ac lu j a vi i b j 
de uiesa. 

P r e ç o d a » p a s s a g e n s 1 
Em camarote para Antuérpia o llremen, marcos ,Y)3. 
Em camarote, para o Itlo da faneiro, rs. J; e:n tercelr.i clasa?, ri. J J j . 
I.111 t t rcei ia cIuhsh, para Madeira, com imposto, rs. 13.'.$, 
Lm terceira classe, para Lisboa a Leixflos, com iuipasti , rj . l i )5 . 
Km terceira classe, para Antuérpia o Breinan, Lbj. 10 J J a j j J J J Ja iuipostl 

do foverno. 
Vvndeurso passagens para as illias dos Açores. 
Paru fretes e mais iuforma<;òes eom os agentes: 

Z B R R S N 3 N T B R , B Ü L i O W S a O . 
K u u S a n t o A n t o n i o u s . lí l e 1 1 5 — S a n t o s 

Mm S . i ' a n l o : r u a d e S . l t"i i t ,> it. i l 

Hamburg-Sudamerikaniscfiõ 
DampFsahiffíaht ts-Gesallschaffl 

• A F O R E S A SA1I1A 
PKKNAMBUCO 
COKDOBA. . 
AfiUNCION. . 

MKNDOZA . . 
SANTOS. 

O paqueto allt-m.io 

3 - 8 — 0 7 
7—8—17 

2 1 - 8 - 0 ? 
US - s — 0 7 
4—'J—07 

PETROPOLIS 
Capitão A. \O.N KÜRHN 

Subirá de Santos cm 31 do Jullio, para 1 
« i o , « a b ia , L i s b o a , L c i . v õ c s e H a m b u r g o 

Preço das passagens para Lisboa, /•«. 1G ',$>)/)'), incluiu h impuíj 
Todoi 01 pafuetes dests compaahia >U proviJo> coa 01 latii 10jljr .u1 nr i j . - i a n * 

t03 o t.íTerícem, purtuito, o maior conforto «ji sri puii^siro^ u n 1, | ) r, c ) , , 
no lerceira tlaoij. A bordo .lo l o i j , „, , U j l i ; j s c r a i U u ú „ 0 J uj s i w 
bbeiro portu^uex a, ata Portu^il, «j p i i i J Í 8 „ d j u l u u iasliJ.a v, ú u u . , u 

Par» t r jur coai 01 a^eu.cj 

I^íl jfo^Bc^raTora' o. LIMITSD 
l < m i J o s é l i o i i i l u c i o •>. I (>, H o l i r a d o 

1 ZlEBaf» Saiiiüas para a huropa e La Píala das Companhias 
i ^ ^ L ^ r NAV ' G E N E R A L E ITALIANA " 

L A Y E L O C E 
S o c i e t i R i u n i t i 

Florio * R a b a t t i a » 

líarag-a^So It». 
l iana a Va..or 

I T A L I A " Sociedade «le Nu ; tVc< ' ; l ( ; ; i i ) JI 
Fp.rtlda fira .Io S a n t o s r a r a Enei.o» Ai r . m para o Rio. ÇadU Barcelona, Cenova e Napola i 

Vapor 

Poules « implc í^^: 
^ ^ Pr/ales duplas 

SahidndeUanloa VA HO HICS (ommnn'1'inI. H 

14 D H i i v e i u i i i Cnv. Barbiero 
ÜtJ « H i e n a ( av. iibi.,s,lti 
•tl » 1 'Ola i lKII ( l i í l ( ÜV. Arengo 
28 U « i c i l i ü Cav. Sartorlo 

s- 3 Agoito H . t v o i l l ' av, I .ava rello 
& Agosto l t l Cav. I.ov.itelli 

kl 11 > I . i i i i i l i i i r i l i a Cav. Ar. ngo 
O 14 » H i e n a Cav OliisolQ 

17 » A 1 y e n t ÍI1SI Cav. Multa 
í 17 A H i i iMilt- Cav. I.ovatelli . — •J-2 > '1 u H c i i n a *'uv. Con-dfctier? 

» H i i r i l v g n a Cav. lie Barbieri 

IIIMPAMIIAH 

V e l o c e 
I t n l l a 
I ^ . i V t l o c e 
M a v > U c n . i < . 
> a v , ( J c n . I t . 

\ c l r i c e 
L . i V e l o c e 
I t a l i s i 

\ r e l o i ' C 
I.11 V e l o c e 
I l S i l i i l 
r N ü v . « l e u . i t . 

nr.snso 

Ilio, Oenovao Napalei 
Bui.iios A.rei 
Buei.oj Aires 
Ilio, llarcelona, ' ienova e Nápoles 
Ilio, Teiierife t ienuva e Nápoles 
l'u< n s Aires 
Ki 1, l lar r r tuna. U í d h » e Nápoles 
Ti'nerife, 1 .enova e .Vapoles 
Itueir.a Aires (eecala eventual) 
Ilio, Tonerife, ' íeuova e ^..poies 
lt .cn ,s Aires 
Buenos Aires 

RAVENNA e TOSCANA, 3 . ' classe 1245—1,* classe, 
fr. 5oo e 'ioo por louar, e mais o imposto federal. MII^ 
NA e li*>I.O' .NA, 3,* ciasse, 1 -7- — I.- . lane. frs. 7oo 
camarote, fr. 8 ,0 e camarote dc luz-., fr. !»oo. AllOE.V-
TINA, SABDKÜNA, SAVOIA e LOMI.AKDIA, cia se, 
13o^, alérn do impoaio federal—pelo preço doa camaro-
tes òistin tos, 1.* e 2.* classes denta* vapores, tr.ita-se 
aom • agancia. Para Boenoa Airea, 3." clame, fra. 75, í.» 

Pa ia 1 iaformacdea, trato-ae 

•1. n i í o a l i e Mrca í ra claaaea ~ " 
15o e I.* Jo-I, mais o imposto federal. I[JA e VOLTA 
<0111 abatiment j da Io " sobre a* p . i^a^eni de 3.* clama 
e Ho " s .bre aa de l ' . e i ' , BILIIKTK l>h CHAMADA 
da í t a l a p ira o porto «le .Santos a • Navi^a/ioie < renera-
le Italiana» e a >La Veloce» 178 fra. e a «Itália 175. Além 
disso, coDcadem-aa bilhetes .le chamada i» P.ilet j i j a 
Menina a 193 frs.; da Catauia a 19".; da Oag.uri a 2oo) 
d» J- 'V^rno a lir, J e Aleaaandría io K / j p i o a_ 24% d* 

• • Porto 8aid a 263; da l^yrooth J3» a Bonbay 478. 

iílMii^fcr^"»' * M«IA mi» 


